
AUNIÃO  EMPRESA PARAIBANA
DE COMUNICAÇÃO

Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de álvaro Machado

João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 29 de agosto de 2026Ano CXXXIII Número 179  |  R$ 4,00

@jornalauniaoauniao.pb.gov.br  | 

Assine o Jornal A União agora: (83) 3218.6500 circulacao@epc.pb.gov.br

Operação da Receita e MPF mira 
grupo de apostas em três estados 

CRIME FISCAL

Foram cumpridos, ontem, seis mandados de busca e apreensão em João Pessoa, Recife e São Paulo.  Página 7

Buscas pelo destino 
Paraíba aumentam 
149% para o feriado 
de 7 de Setembro

Capital paraibana é a mais 
procurada no Nordeste e a ter-
ceira no ranking nacional, segun-
do dados da Booking.com.
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Diogo Nogueira encerra, 
amanhã, Festival 

de Inverno de 
Campina Grande

Sambista fará apresentação no 
Açude Novo, às 21h, sendo precedido 
por Capilé, às 19h; hoje, quem fecha 
a noite é Chico César, após shows de 
Erick de Almeida e Toninho Borba.

Página 11

Falsa médica é
detida e mais 
6 pacientes 
apontam sequelas

Isabela Dantas apresentava-
-se como “rainha da harmoni-
zação glútea” e atuava em João 
Pessoa, Recife, Natal e Fortaleza.
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Arquidiocese lança programação 
da 263a Romaria da Penha

Centro de Passagem permanece 
interditado após incêndio

Evento religioso começa no dia 21 de novembro, mas o ponto 
alto será no dia 28, com a tradicional longa caminhada.

Página 8

Bombeiros realizaram perícia, ontem, e laudo sai em 30 dias. Pre-
feitura da capital cria linha de crédito para comerciantes do local.

Páginas 7 e 17
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Exposição imersiva de Van Gogh chega a CG
Mostra foi aberta, ontem, no Partage Shopping. Tecnologia cria experiência em que os visitantes se sen-

tem dentro de cenários retratados pelo pintor. Instalações artísticas e lembrancinhas fazem parte do evento.
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Fotos: Julio Cezar Peres

n “Não há lugar para 
livros numa casa como 
essas. Quando há, são 
para livros a serem 
escolhidos pelos formatos 
e pelas cores das capas”.

Tiago Germano

Página 10

n “Em seus gestos, 
palavras e encontros, 
Cristo revela o rosto 
misericordioso do Pai. Ele 
se aproxima dos feridos, 
acolhe os pecadores”.

Dom Manoel Delson

Página 2

n “Existem presenças que 
não aquecem, diálogos que 
não sustentam, conexões 
que não permanecem. 
E assim nasce uma 
ausência moderna”.

Helga Steinmüller

Página 24

População da PB 
cresce 3,55% de 
2020 a 2026, maior 
índice do Nordeste

Dados divulgados pelo IBGE 
apontam que estado tem 4,18 
milhões de moradores; país atin-
giu 214,2 milhões de pessoas.

Página 15



Há datas que não deveriam existir apenas no calendário, mas permanecer 
na memória coletiva como advertências permanentes. O Dia Internacional con-
tra Testes Nucleares, celebrado hoje, pertence a essa categoria. Criado pela As-
sembleia Geral das Nações Unidas (ONU), em 2009, a data nasceu com a missão 
de ampliar a consciência mundial sobre os efeitos devastadores das explosões 
nucleares e defender o fim dos testes.

A escolha dessa pauta não pode ser compreendida sem olhar para agosto de 
1945, quando a humanidade testemunhou uma das páginas mais dolorosas de 
sua história. Em 6 de agosto, Hiroshima foi atingida por uma bomba atômica. 
Três dias depois, Nagasaki sofreu o mesmo destino. Duas cidades japonesas 
devastadas, em poucos instantes. A “rosa radioativa”, como metaforizou Viní-
cios de Morais, resultou em milhares de mortes imediatas, além de outras tan-
tas “meninas cegas, inexatas” e “mulheres, rotas alteradas”.

Hiroshima e Nagasaki são, portanto, histórias de famílias interrompidas, 
crianças que não cresceram, casas transformadas em ruínas e sobreviventes 
condenados a carregar no corpo e na memória as marcas de uma explosão que 
ultrapassou os limites da guerra. 

Por isso, os hibakusha — como são conhecidos os sobreviventes dos bombar-
deios — transformaram a própria dor em testemunho alertando o mundo so-
bre os riscos de novas tragédias nucleares.

A experiência japonesa ajuda a compreender por que os testes nucleares não 
podem ser tratados apenas como demonstrações de poder militar. Desde a pri-
meira experiência, realizada pelos Estados Unidos em julho de 1945, mais de 
duas mil explosões nucleares foram realizadas em diferentes partes do plane-
ta, deixando um legado de contaminação ambiental, deslocamento de popula-
ções e problemas de saúde que atravessaram gerações.

A criação do Dia Internacional contra Testes Nucleares reconhece que in-
terromper os testes é um dos caminhos necessários para construir um mundo 
menos bárbaro. A própria ONU — desde sua primeira resolução, aprovada em 
1946 — já apontava a eliminação das armas atômicas como um objetivo fun-
damental para a segurança internacional. No entanto, 50 anos depois, o Tra-
tado de Proibição Completa dos Testes Nucleares, adotado em 1996, ainda não 
entrou em vigor. Enquanto isso, várias nações detêm arsenais capazes de pro-
duzir uma destruição incomparavelmente maior do que aquela experimenta-
da nas cidades japonesas.

Lembrar Hiroshima e Nagasaki significa, sobretudo, rejeitar a ideia de que 
a segurança possa depender da capacidade de destruir. O mundo já conheceu 
o resultado dessa lógica. 

A memória, nesse sentido, não deve alimentar o medo, mas a responsabili-
dade, recordando as vítimas e reafirmando que nenhum projeto político, ne-
nhuma disputa entre potências e nenhuma demonstração de força pode justi-
ficar a repetição daquela tragédia. 

Advertência permanente
Editorial

Habitar o mundo com o coração de Cristo
A vocação cristã não nos retira do mun-

do, mas nos envia a habitá-lo com o coração de 
Cristo. Desde o Batismo, somos chamados a fa-
zer da própria existência um sinal da presen-
ça de Deus no meio dos homens. A fé, portan-
to, não pode ser vivida como fuga da realidade, 
mas como uma maneira nova de estar nela — 
com os mesmos sentimentos, o mesmo olhar e 
a mesma misericórdia de Jesus.

Em seus gestos, palavras e encontros, Cristo 
revela o rosto misericordioso do Pai. Ele aproxi-
ma-se dos feridos, acolhe os pecadores, toca os 
esquecidos e devolve esperança àqueles que já 
não conseguiam enxergar um novo caminho. 
O encontro com Jesus nunca deixa alguém exa-
tamente no mesmo lugar. Quem experimenta 
sua misericórdia descobre também uma mis-
são. Como dizia o papa Francisco: “Jesus levan-
ta-os com a misericórdia; obtendo misericórdia, 
tornam-se misericordiosos”.

Obtendo misericórdia, tornamo-nos miseri-
cordiosos. Essa verdade deveria marcar profun-
damente nossa maneira de viver no mundo. Não 
podemos pedir, continuamente, a compreensão 
de Deus e permanecer indiferentes às fragilida-
des dos irmãos. Não podemos experimentar o 
perdão e continuar alimentando ressentimen-
tos. Não podemos receber a paz de Cristo e, ao 
mesmo tempo, construir divisões.

Depois da Ressurreição, Jesus encontra os 
discípulos e lhes diz: “A paz esteja convosco. 
Como o Pai me enviou, também eu vos envio” 
(Jo 20,21). A paz, recebida imediatamente, trans-
forma-se em missão. O discípulo reconciliado 
torna-se instrumento de reconciliação. Aquele 
que foi levantado por Deus aprende a estender 
a mão para levantar os outros.

É assim que somos chamados a habitar o 
mundo com o coração de Cristo. Na família, no 
trabalho, na comunidade, nas amizades e na 
vida social, nossa vocação precisa produzir si-
nais concretos. Onde existem conflitos, somos 
chamados à reconciliação; diante do sofrimen-
to, à proximidade; onde cresce a indiferença, 
ao cuidado; diante do desânimo, à esperança. 
O cristão não pode simplesmente contemplar 
as feridas do mundo: deve aproximar-se delas.

Bento XVI recordava que “a misericórdia é a 
veste de luz que o Senhor nos concedeu no Ba-

tismo”. Essa luz não foi acesa para permanecer 
escondida. Nossa vocação consiste em permi-
tir que aquilo que Deus realizou em nós alcan-
ce também aqueles que encontramos pelo ca-
minho.

Há muitas pessoas que já não acreditam que 
sua história possa recomeçar. Algumas perde-
ram a esperança, outras carregam feridas silen-
ciosas, outras talvez nem consigam mais acredi-
tar no perdão. É justamente nesses lugares que o 
testemunho cristão torna-se necessário. Mais do 
que discursos, o mundo precisa encontrar ho-
mens e mulheres capazes de revelar, pela pró-
pria vida, que Deus continua próximo.

Habitar o mundo com o coração de Cristo 
significa, portanto, não fugir das dores do nos-
so tempo, mas atravessá-las levando a miseri-
córdia que primeiro recebemos. Quem foi per-
doado aprende a perdoar. Quem foi acolhido 
aprende a acolher. Quem encontrou esperança 
torna-se capaz de oferecê-la aos outros.

Neste Domingo dos Catequistas, essa voca-
ção ganha um rosto muito concreto. Nossos ca-
tequistas são homens e mulheres que aceitaram 
permanecer no meio do mundo para semear a 
Palavra, transmitir a fé e ajudar crianças, jovens 
e adultos a encontrar Jesus. A eles, nossa grati-
dão e nossa oração. Que continuem exercendo 
sua missão não apenas ensinando conteúdos da 
fé, mas, sobretudo, testemunhando com a pró-
pria vida o coração misericordioso de Cristo.

É o maior desafio do historiador. Tal-
vez um termo achado ao acaso, na rua, 
um fenômeno complexo, um fato provo-
cante, um acidente de enormes propor-
ções a desligar conexões sociais assus-
tadoramente enormes, embale grandes 
mudanças.

Tais transformações são mais expli-
cáveis pelo que declinaram, ou pelo que 
generalizam, a seu tempo, e menos pelo 
que ficaram designadas nas explicitas 
compilações dos manuais das ciências 
sociais. Não se considere que esses com-
pêndios faltem com o rigor científico.

São contribuições valiosas. Todavia, 
não esgotam a matéria social. São aden-
dos, resumos, enxertos ou aditamentos 
da complexa ordem social. Improvisar 
edículas a um projeto de escritura his-
tórica, política, científica, cujo objeto está 
em contínua e mutante transformação, 
uma parte dessa matéria social — ao me-
nos a morfologia social ou do fato social.

Ja havia, na fase da Primeira Repú-
blica, ainda aos poucos, as incipientes 
buscas desse método, como fator de ex-
plicação histórica. Aos poucos, devido 
à quantificação improvável do ensino e 
da percepção pela população, de posi-
ção crítico-reflexivo voltada para o estu-
do da Sociologia, mesmo do ano secun-
dário, recente Fundamental.

As Escolas Normais ou Liceus inspi-
ravam-se apenas nos franceses, na deno-
minação e algumas precárias imitações. 
Ainda estávamos na influência francesa.

As menções ao método weberiano, no 
parágrafo anterior, permitem conjeturar 
sobre o que realmente aconteceu conos-
co e supõe saber e fazer distinguir mate-
rial de ordem social. A alusão aos Liceus 
e Escolas Normais, no início da constru-
ção da República ou do Brasil organiza-
do (Ordem e Progresso), além do corone-
lismo e das previsíveis rebeliões da elite 

considerada pensante.
Pensou-se em introduzir a Sociologia 

para compreensão desse grandioso pro-
jeto de início de nação, todavia as inicia-
tivas didáticas logo abortaram. À disci-
plina perderam motivação e força, em 
que a desigualdade era meio de manten-
ça e preservação do status quo ou bem-es-
tar, de privilégios. Manter-se croissants e 
saraus, onde o último baile da Ilha Fis-
cal conviveu com os estertores (não ter-
minais) do regime erodido. Não falar de 
boca cheia não era malvisto.

Uma possível trasladação do conceito 
sociológico: a evolação é buscada na dis-
tinção espacial entre matéria social e or-
dem social. A compreensão do momen-
to histórico busca esse objeto.

A compreensão do momento histórico

Dom Manoel Delson
arquidiocesepb.org.br@arquipb | Colaborador

Artigo

2  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SÁBADO, 29 de agosto de 2026

Evandro PereiraFoto 
 	 Legenda

Pausa para apreciação genuína

“Pensou-se em 
introduzir a 
Sociologia 
para 
compreensão 
desse 
grandioso 
projeto de 
início de 
nação

“Obtendo 
misericórdia, 
tornamo-nos 
misericordiosos. 
Essa verdade 
deveria marcar 
nossa maneira de 
viver no mundo

Artigo Alexandre Luna Freire
Colaboração
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A geração de emprego na 
Paraíba continua em alta e 
registrou mais contratações 
do que demissões pelo quin-
to mês consecutivo no ano. 
Dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega-
dos (Caged), do Ministério 
da Economia, divulgados on-
tem, mostram que a Paraíba 
gerou um saldo de 2.307 pos-
tos formais em julho, resulta-
do de 24.972 admissões con-
tra 22.665 desligamentos.

A Paraíba ficou com o 
terceiro maior saldo da Re-
gião Nordeste, atrás apenas 
da Bahia (4.664) e do Ceará 
(4.181).  

Quatro dos cinco setores 

tiveram saldo positivo em ju-
lho. O setor industrial liderou 
saldo com 1.298 postos. Em 
seguida, vieram os setores 
de serviços (571) e constru-
ção (418), enquanto, na quar-
ta posição, ficou o setor agro-
pecuário (152). O único setor 
que registrou queda foi o do 
comércio (-132).

Além de julho (2.307), os 
meses de março (962), abril 
(2.072), maio (2.133) e junho 
(2.462) registraram saldo 
positivo. No acumulado de 
janeiro a julho, a Paraíba 
acumula saldo de 9.060 pos-
tos, diferença de 160.362 ad-
missões contra 151.302 des-
ligamentos.

558 mil empregos
Com o saldo de julho, o es-

toque de empregos ativos na 
Paraíba chegou à marca de 
558.233 trabalhadores com 
vínculo empregatício formal, 
nos cinco setores privados, 
alta de 0,41% no estoque. Es-
ses dados não incluem o se-
tor público.

O estoque de empregos é 
a soma total de trabalhado-
res que estão ativos (empre-
gados) com carteira assinada 
no Estado, no setor privado. 
Ele funciona como uma “foto-
grafia” do mercado de traba-
lho. Diferentemente do saldo 
mensal, que mostra apenas a 
diferença entre contratações e 

demissões do mês, o estoque 
revela o volume total acumu-
lado de vagas preenchidas e 
ativas.

 
Cenário regional

A Região Nordeste apre-
sentou o segundo saldo po-
sitivo de julho (+18.973 pos-
tos), ficando atrás apenas da 
Região Sudeste (21.668 pos-
tos), que liderou o saldo no 
último mês entre as cinco re-
giões. As outras três regiões 
vieram depois: Centro-Oeste 
(+9.943 postos), Norte (8.375 
postos), e Sul (saldo negati-
vo de 628). Em julho, o Brasil 
registrou um saldo de 58.568 
novos empregos.

Segundo dados do Caged, o estado ficou em terceiro lugar na Região Nordeste

Paraíba gera saldo positivo 
pelo quinto mês seguido

emprego

A par t i r  da próxima 
terça-feira (1o), seguindo pelos 
dias 8, 15, 22 e 29 de setembro, 
a Sala Vladimir Carvalho, na 
Usina Cultural Energisa, vai 
receber a temporada comemo-
rativa de 10 anos do Palco Taba-
jara, com nove atrações ao lon-
go do mês. Os shows começam 
às 20h, com entrada gratuita, e 
têm transmissão ao vivo pela 
Tabajara FM 105.5, pela TV As-
sembleia e pelo canal do You-
Tube da emissora. 

Produto da Empresa Parai-
bana de Comunicação (EPC), 
da qual a Rádio Tabajara faz 
parte, o palco é focado na mú-
sica autoral paraibana e reali-
za programação com shows ao 
vivo, resgatando o formato ori-
ginal dos programas de rádio 
de auditório, com a presença 
do público.

Nesta temporada, vão se 
somar aos mais de 100 artistas 
que já se apresentaram ao lon-
go dos 10 anos do Palco: Muti-
rão do Samba e Mulheres no 
Samba, no dia 1o; Elon e As Sa-
biaras, no dia 8; Incessante e 
Zepelin e o Sopro do Cão, no 
dia 15; Totonho e Macumbia, 
no dia 22; e o Musiclube da Pa-
raíba — 45 anos, no dia 29. 

Uma novidade nesta edição 
é na apresentação do evento, 
que terá um apresentador di-
ferente a cada semana. Vão se 
revezar no palco Jãmarri No-
gueira, Amanda Falcão, Cin-
tia Perônio, Valdonato, e Regi-
naldo Venancio e Nice Lima. 

Na abertura, na próxima 

terça-feira, os shows serão reali-
zados por Mutirão do Samba e 
Mulheres na Roda de Samba JP. 

 
Mutirão do Samba

Fundado em 19 de junho 
de 2022, o Mutirão é um coleti-
vo, um conjunto musical e uma 
roda de samba. Nascido entre 
amigos em João Pessoa, na Pon-
ta do Seixas, reúne pessoas das 
cinco regiões do Brasil. Men-
salmente, o grupo faz uma 
roda de samba no Biu’s Bar, na 
praça do Mercado Público do 
Castelo Branco, e se organiza 
como bloco carnavalesco inter-
pretando canções autorais. Os 
representantes do grupo que 
estarão no Palco Tabajara são: 
Ale Souza (voz), Soraya Longo 
(voz), Rose Freitas (voz), Mari 
Rampazzo (coro, pandeiro e 
percussão geral), Mano Edgar 
(voz e percussão geral), Chico 
Santana (voz, surdo e percus-

são geral), Daniel Vilela (coro e 
violão de 7 cordas) e, como con-
vidado especial, Potyzinho Lu-
cena (cavaco). 

Mulheres na Roda de Samba 
O grupo Mulheres atua em 

João Pessoa desde 2022, reali-
zando rodas de samba abertas 
a mulheres sambistas e shows 
em diversos eventos e locais 
da cidade, sempre levando ao 
público o protagonismo femi-
nino no samba. Com compo-
sições próprias e de mulheres 
paraibanas, traz também em 
seu repertório sambas de com-

positoras consagradas, além 
de clássicos que brilharam na 
voz das grandes intérpretes da 
cena nacional do samba. Em 
sua formação atual, o Mulhe-
res na Roda de Samba JP con-
ta com um grupo base forma-
do pelas artistas locais Clara 
Bione (voz, pandeiro e coor-
denação geral), Dayse Fonseca 
(cavaquinho e voz), Mariana 
Rampazzo (surdo, percussão 
geral e vocais), Regina Limeira 
(violão e voz) e Soraya Longo 
(voz e percussões finas). Have-
rá participação especial de Gil 
Silva (tantã). 

Palco Tabajara inicia temporada na terça-feira
comemorando 10 anos

Programação
• 1/9 — Mutirão do Samba + Mulheres na Roda de Samba JP
• 8/9 — Elon + As Sabiaras
• 15/09 — Incessante + Zepelin e o Sopro do Cão
• 22/09 — Totonho + Macumbia
• 29/09 — Musiclube da Paraíba — 45 anos

Shows vão acontecer durante toda terça-feira do mês de setembro na Usina Cultural Energisa
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O Sistema Nacional de 
Emprego da Paraíba (Sine-
-PB) encerra o mês de agos-
to divulgando 540 vagas de 
trabalho em diferentes áreas 
de atuação e níveis de esco-
laridade, a partir desta se-
gunda-feira (31), em 14 postos 
localizados em João Pessoa, 
Campina Grande, Patos, Prin-
cesa Isabel, Bayeux, Conde, 
São Bento, Cajazeiras, Cabe-
delo, Mamanguape, Sousa, 
Pombal, Santa Rita e Sapé.

 O maior número de opor-
tunidades está em João Pes-
soa, com 227 vagas para con-
ferente de logística e ajudante 
de carga e descarga de merca-

doria, pedreiro de fachada e 
auxiliar de produção de rou-
pas, entre outras. 

 O posto do Sine-PB de 
Campina Grande divulga 
119 oportunidades, entre as 
quais, para os cargos de gar-
çom, vendedor interno e au-
xiliar de logística, etc. Em Ba-
yeux, será disponibilizada 
uma vaga para ajudante de 
serralheiro.

 Em Patos, estão concen-
trados 15 postos de trabalho 
para auxiliar de manutenção 
elétrica e hidráulica, gerente 
administrativo, entre outras 
funções; enquanto em Santa 
Rita, são 59 vagas nas funções 

de ajudante de carga e descar-
ga de mercadoria, auxiliar de 
limpeza, analista de logística 
de transporte, etc. Já em São 
Bento, há três vagas para ope-
rador de caixa, atendente de 
balconista e açougueiro.

 No Sine-PB em Pombal, 
oito vagas contemplam os car-
gos de servente de obras , pro-
motor de vendas, pedreiro e 
auxiliar de logística. Em Ma-
manguape, serão três postos 
de trabalho para engenheiro 
de alimentos, garçom e auxi-
liar de linha de produção, en-
quanto em Cajazeiras estão 
disponíveis 14 vagas para au-
xiliar de limpeza. 

 No município de Conde, 
o Sine-PB divulga sete va-
gas, com destaque para ad-
ministrador de empresas; já 
em Sapé, oito vagas são des-
tinadas aos cargos de pedrei-
ro, técnico em nutrição, con-
feiteiro, entre outras.

 O Sine-PB em Cabedelo, 
por sua vez, anuncia 17 opor-
tunidades de trabalho. Em 
Sousa, há 18 vagas disponí-
veis e no município de Prin-
cesa Isabel, 41 vagas.  

Os trabalhadores interes-
sados devem comparecer às 
unidades do Sine-PB portan-
do documentos pessoais, Car-
teira de Trabalho e currículo.

Sine-PB está oferecendo 540 vagas de trabalho 
em 14 municípios

PIXAÇÕES DE  
FACÇÕES (1)

PIXAÇÕES DE  
FACÇÕES (2)

MÉRITO DA INTELIGÊNCIA 

ROTAM EM CATOLÉ DO ROCHA 

REFORMA EM FÓRUM 

LINHA 040 EM TESTE 

O procurador-geral de Justiça, Leonardo Quintans 
Coutinho, recebeu do comandante-geral da Polícia 
Militar da Paraíba, o coronel José Ronildo de Souza, 
a Medalha do Mérito da Inteligência em reconheci-
mento às contribuições para as atividades de inteli-
gência e fortalecimento da corporação. “Para mim, 
temos uma missão conjunta com a Polícia Militar de 
trabalhar em ações cada vez mais efetivas de segu-
rança pública”, disse Quintans.

A Polícia Militar da Paraíba, por meio do 12o Bata-
lhão de Polícia Militar (12o BPM), sediado em Catolé 
do Rocha, iniciou, ontem, as atividades do Regimen-
to de Operações Táticas com Apoio de Motocicletas 
(Rotam) na área de atuação da unidade. Com a im-
plantação, o batalhão passa a contar com uma es-
trutura operacional própria e permanente de policia-
mento com motocicletas, ampliando a mobilidade das 
equipes e a capacidade de resposta.

O Fórum Dr. José Mariz, da Comarca de Sousa, re-
cebeu obras de reforma e melhorias em sua estrutura 
física. As intervenções têm como objetivo proporcionar 
melhores condições de trabalho para magistrados, ser-
vidores e colaboradores, além de oferecer mais confor-
to e segurança aos jurisdicionados, Ministério Público 
e advogados. As melhorias integram as ações do TJPB 
voltadas ao aprimoramento da infraestrutura das unida-
des judiciárias e à melhoria da prestação jurisdicional. 

Começou o período de testes da nova Linha 040 do 
transporte público de Campina Grande. A linha foi im-
plantada a partir de uma demanda apresentada por 
moradores durante as discussões do Orçamento Par-
ticipativo, segundo informações da gerente de Trans-
portes da Superintendência de Trânsito e Transpor-
tes Públicos (STTP), Araci Brasil. O período de testes 
tem duração prevista de 60 dias, quando a operação 
da linha será avaliada pela STTP.

A Prefeitura de Patos 
iniciou uma força-tare-
fa para retirar pichações 
que fazem referência a 
organizações crimino-
sas em muros e equipa-
mentos públicos do mu-
nicípio. O trabalho, de 
responsabilidade da Se-
cretaria de Serviços Pú-
blicos, com apoio da Polí-
cia Militar, atende a uma 
recomendação do Minis-
tério Público da Paraíba, 
após um inquérito civil 
sobre danos ao patrimô-
nio público e privado.

O procurador do mu-
nicípio, Alexsandro La-
cerda, informou à im-
prensa que a ação foi 
planejada em conjunto 
com o comando da PM. 
“Nós nos reunimos com 
o Comando da Polícia 
Militar e montamos esse 
cronograma, dando iní-
cio pelo bairro São Ju-
das Tadeu, por ser o local 
onde tem maior intensi-
dade dessas pixações 
com mensagens relacio-
nadas à violência”, expli-
cou o procurador.

INSA RECEBE VISITA 
TÉCNICA PARA DIÁLOGO 
SOBRE O SEMIÁRIDO  

Uma comitiva de 64 pessoas esteve no Instituto 
Nacional do Semiárido (Insa/MCTI), em Campina 
Grande, para a primeira visita técnica do Grupo 
de Apoio ao Trabalho 4 (GAT4), ligado ao progra-
ma PET-Saúde: Clima. O grupo reuniu estudantes 
e profissionais de cursos como Fisioterapia, Enfer-
magem, Odontologia, Psicologia, Geografia, Far-
mácia e Serviço Social, dentro de um projeto que 
junta a Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) 
e a Secretaria Municipal de Saúde de Campina 
Grande em torno da justiça climática. Onze pes-
quisadores do Insa, de áreas como desertificação 
e agroecologia, biodiversidade, recursos hídricos, 
produção vegetal e ciência e tecnologia de ali-
mentos, abriram a visita com uma conversa sobre 
como o clima do semiárido interfere diretamente 
na saúde da população local. Temas como escas-
sez de água, calor extremo e insegurança alimen-
tar entraram na roda como pontos de contato en-
tre a pesquisa científica e o trabalho cotidiano do 
Sistema Único de Saúde (SUS) na região. Em se-
guida, os visitantes caminharam pelas instalações 
do instituto e viram de perto algumas das tecnolo-
gias sociais criadas para ajudar comunidades ru-
rais a conviver com a seca. Foi uma oportunidade 
de sair da teoria e enxergar, na prática, soluções 
que já circulam entre famílias do campo, o tipo 
de contato direto que ajuda estudantes de saúde 
a entender por que clima e território pesam tanto 
no cuidado com as pessoas.
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A bandeira tarifária per-
manecerá amarela em se-
tembro, informou, ontem, a 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel). Será mantido 
o acréscimo nas contas de luz, 
no próximo mês, para todos 
os consumidores conectados 

ao Sistema Interligado Na-
cional (SIN). O custo adicio-
nal da bandeira é de R$ 1,885 
a cada 100 kWh consumidos.

É o quinto mês consecu-
tivo com a bandeira amare-
la. Segundo a Aneel, a ma-
nutenção da bandeira se deve 
ao período seco no Brasil, o 
que leva a uma geração hi-
drelétrica menor, devido ao 

menor nível dos reservató-
rios, e ao acionamento de usi-
nas termelétricas, com custo 
mais elevado.

“A sinalização refle-
te condições menos favorá-
veis de geração de energia 
no país, com necessidade de 
utilização de fontes de gera-
ção com custos mais eleva-
dos”, disse a Aneel.

A agência reguladora 
ressaltou a necessidade do 
uso consciente da energia 
elétrica.

“Pequenas mudanças 
de hábito podem contribuir 
para reduzir o consumo e 
ajudar no controle dos gas-
tos com a conta de luz”, re-
comenda.

Criado em 2015 pela 

Aneel, o sistema de bandei-
ras tarifárias reflete os cus-
tos variáveis da geração de 
energia elétrica. Divididas 
em cores, as bandeiras in-
dicam quanto está custan-
do para o SIN gerar a ener-
gia usada nas residências, 
em estabelecimentos comer-
ciais e nas indústrias.

As cores das bandeiras 

tarifárias são definidas a 
partir da previsão de varia-
ção do custo da energia em 
cada mês. Quando a conta 
de luz é calculada pela ban-
deira verde, não há nenhum 
acréscimo. Quando são apli-
cadas as bandeiras verme-
lha ou amarela, a conta sofre 
acréscimo a cada 100 kWh 
consumidos.

Segundo a Aneel, em setembro será mantido o acréscimo nas contas de luz, para todos os consumidores do país

Bandeira tarifária continua amarela
energia elétrica

Luciano Nascimento 

Agência Brasil

A renegociação de dívi-
das do Fundo de Financia-
mento Estudantil (Fies), com 
descontos e condições facili-
tadas pelo programa Desen-
rola Fies 2026, pode ser feita 
até a próxima segunda-feira 
(31) pelos estudantes que fo-
ram beneficiados pela políti-
ca pública.

O prazo considera a vi-
gência da Medida Provisória 
no 1.355/2026, que institui o 
Novo Desenrola Brasil e tam-
bém o calendário legislativo 
do Congresso Nacional.

As renegociações das dívi-
das da graduação devem ser 
feitas diretamente com a ins-
tituição financeira responsá-
vel pelo contrato do Fies: o 
Banco do Brasil ou a Caixa 
Econômica Federal.

Cada contrato do Fies 
pode passar por apenas uma 
renegociação durante a vi-
gência do Desenrola Fies, avi-
sa o Ministério da Educação.

O Fies é o programa fede-
ral que oferece financiamen-
to para quem deseja estudar 
em uma instituição privada 
de Ensino Superior. Após a 
formatura, o estudante pre-
cisa devolver o montante fi-
nanciado pelo governo com 
juros baixos e condições fa-
cilitadas de pagamento, res-
peitando o limite da renda do 
ex-estudante.

Programa
O Desenrola Fies 2026 é 

voltado aos estudantes com 
contratos do programa firma-
dos até 2017 que estavam, em 
4 de maio de 2026, na fase de 
amortização. Esse é o período 
em que o estudante começa a 
pagar o valor principal do fi-
nanciamento estudantil e os 
juros acumulados para qui-
tar a dívida após terminar a 
faculdade.

A renegociação contem-
pla contratos adimplentes e 
inadimplentes, conforme as 
condições previstas para cada 
perfil.

A data de 4 de maio de 
2026 é adotada como referên-
cia para verificar a situação 
do contrato e aplicar critérios 
como o tempo de inadimplên-
cia e o enquadramento do es-
tudante no Cadastro Único de 
Programas Sociais do Gover-
no Federal (CadÚnico).

Também podem partici-
par do Desenrola Fies 2026 os 
estudantes com o nome ins-
crito em cadastros de inadim-
plentes por atraso nesse finan-
ciamento estudantil.

Não estão aptos à rene-
gociação os estudantes que 
contrataram o Fies a partir de 
1o de janeiro de 2018, assim 
como aqueles com contratos 
nas fases de uso do financia-
mento ou de carência.

Descontos
As condições oferecidas 

para renegociação de dívidas 
do fundo variam de acordo 
com a situação de cada con-
trato de financiamento. 

Dependendo do perfil da 
dívida e da quantidade de 
dias de inadimplência (atra-
so no pagamento da parcela), 
os benefícios podem ser apli-
cados tanto para quitação à 
vista quanto para o parcela-
mento, conforme as regras es-
pecíficas de cada faixa de re-
negociação.

Os descontos disponíveis 
devem ser consultados nos 
canais oficiais dos agentes ofi-
cialmente responsáveis pelo 
financiamento: Banco do Bra-
sil e Caixa Econômica Federal.

A renegociação somente é 
efetivada após o pagamento 
da parcela de entrada. Caso 
esse pagamento não seja feito, 
a proposta é cancelada.

Como renegociar
A formalização da rene-

gociação pode ser feita pelos 
aplicativos oficiais dos agen-
tes financeiros para disposi-
tivos móveis (tablets e smart-
phones) ou presencialmente, 
em qualquer agência do ban-
co responsável pelo contrato.

Na Caixa Econômica Fe-
deral, a renegociação está 
disponível também no apli-
cativo Fies Caixa. Mas, em si-
tuações específicas, como par-
celamentos mais longos que 
exigem fiador, o beneficiário 

do financiamento poderá ser 
orientado a procurar atendi-
mento presencial nas agên-
cias da instituição.

No Banco do Brasil, a ade-
são está disponível pelo apli-
cativo ou em agência, confor-
me a modalidade escolhida. 

Após a formalização da re-
negociação e o pagamento da 
parcela de entrada, o nome do 
estudante e dos fiadores será 
retirado dos cadastros de ina-
dimplentes, quando aplicável.

Daniella Almeida 

Agência Brasil

Renegociação de dívidas termina na próxima segunda-feira
Desenrola Fies 2026

Podem participar os estudantes com o nome inscrito em cadastros de inadimplentes por atraso no financiamento 
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Uma nova resolução da 
Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa), 
publicada ontem, redefine 
as regras para laboratórios 
públicos e privados respon-
sáveis por ensaios de con-
trole de qualidade em pro-
dutos e serviços sujeitos à 
vigilância sanitária no país.

Entre as principais me-
didas, estão manter licen-
ça sanitária válida, ter 
responsável técnico habi-
litado e adotar sistema de 
gestão da qualidade ali-
nhado à norma internacio-
nal ABNT NBR ISO/IEC 
17025, que prevê requisi-
tos para a competência de 
laboratórios de ensaio e ca-
libração.

A norma também am-
plia exigências relaciona-
das à biossegurança, in-
cluindo avaliação de riscos, 
programas de controle de 
pragas, gerenciamento de 

resíduos, capacitação pe-
riódica de profissionais e 
monitoramento das con-
dições de segurança para 
atividades envolvendo 
agentes físicos, químicos e 
biológicos.

Segundo a Anvisa, a 
medida busca fortalecer a 
confiabilidade dos ensaios 
laboratoriais e ampliar a 
capacidade de monitora-
mento da qualidade, segu-
rança e eficácia de produ-
tos submetidos à regulação 
sanitária no país.

Instituições responsá-
veis por ensaios em medi-
camentos e vacinas deve-
rão ainda observar as boas 
práticas definidas pela Or-
ganização Mundial da Saú-
de (OMS) para laboratórios 
de controle de qualidade 
farmacêutica.

Resultados 
A resolução prevê ainda 

o compartilhamento de da-
dos laboratoriais com a An-

visa quando houver neces-
sidade de monitoramento 
de determinados produ-
tos. Os critérios e prazos 
para envio das informa-
ções serão definidos pos-
teriormente em instrução 
normativa específica.

Os resultados de pro-
gramas de monitoramento 
de mercado e das ativida-
des rotineiras de fiscaliza-
ção deverão ser divulgados 
pelas autoridades sanitá-
rias. Já os resultados insa-
tisfatórios somente pode-
rão ser tornados públicos 
após a conclusão da inves-
tigação sobre possível irre-
gularidade.

Adaptação
Os laboratórios terão 

prazo de um ano para se 
adequar às exigências re-
lacionadas à adoção da 
norma ISO/IEC 17025 e às 
boas práticas internacio-
nais aplicáveis a medica-
mentos e vacinas.

Em meio à turbulência 
provocada pelo tom mais duro 
do Banco Central dos Estados 
Unidos, o dólar voltou a apro-
ximar-se de R$ 5,20 ontem. A 
Bolsa de Valores resistiu, ga-
rantindo a oitava sessão con-
secutiva de ganhos.

Os mercados reagiram à 
sinalização mais dura do pre-
sidente do Federal Reserve 
(Fed), Kevin Warsh, sobre a 
inflação nos Estados Unidos, 
que elevou as apostas de que 
o banco central estaduniden-
se poderá aumentar os juros 
em setembro.

Câmbio
O dólar comercial operou 

em alta durante praticamente 
toda a sessão, acompanhando 
a valorização da moeda esta-
dunidense no exterior após 
o discurso de Warsh no sim-
pósio de Jackson Hole, encon-
tro anual de presidentes de 

bancos centrais, nos Estados 
Unidos.

A moeda chegou a cair 
para R$ 5,1581 na abertura, 
mas ganhou força ao longo da 
manhã e atingiu a máxima de 
R$ 5,23, alta de 1,30%, por vol-
ta das 13h18. No fim do pre-
gão, desacelerou, encerrando 
a semana vendida a R$ 5,196 
(0,62%).

Com o resultado de ontem, 
o dólar acumulou alta de 1,06% 
na semana. No ano, porém, a 
moeda ainda registra queda 
de 5,34%.

A valorização da moeda 
estadunidense ocorreu após 
Warsh afirmar, em seu primei-
ro discurso em Jackson Hole, 
que o Federal Reserve ainda 
terá trabalho a fazer caso não 
haja confiança de que a infla-
ção subjacente (que descon-
sidera preços de alimentos, 
energia e hipotecas) esteja re-
tornando de maneira clara e 
suficientemente rápida à meta 
de 2%.

A sinalização aumentou os 

rendimentos dos títulos do Te-
souro estadunidense e forta-
leceu as apostas de uma even-
tual alta dos juros nos Estados 
Unidos em setembro. O título 
de dois anos do Tesouro esta-
dunidense, particularmente 
sensível às expectativas para a 
política monetária do Fed, che-
gou a subir mais de 0,1 ponto 
percentual, atingindo rendi-
mento de 4,35%.

Ibovespa 
Principal índice da B3, o 

Ibovespa também encerrou o 
pregão em alta, embora tenha 
perdido força depois da divul-
gação do discurso de Warsh. O 
índice chegou a superar os 176 
mil pontos no início da sessão, 
mas fechou aos 175.664,62 pon-
tos, com alta de 0,30%.

Foi a oitava alta consecuti-
va do Ibovespa. Na semana, o 
índice acumulou valorização 
de 2,71%. Em agosto, porém, 
ainda registra queda de 1,31%. 
No acumulado de 2026, a alta 
chega a 9,02%.

Agência Brasil Wellton Máximo 

Agência Brasil

Anvisa atualiza as regras sobre o
controle de qualidade em laboratórios

Dólar sobe a R$ 5,19 após tom mais 
duro de presidente do Fed dos EUA

no país mercado financeiro



Com o objetivo de discu-
tir os efeitos de eventos cli-
máticos extremos, como o El 
Niño, na rede de distribuição 
de energia, a Associação Bra-
sileira de Distribuidores de 
Energia Elétrica (Abradee), 
juntamente com a Climatem-
po, empresa privada de con-
sultoria e serviços de meteo-
rologia do Brasil, promoveu 
um workshop voltado para jor-
nalistas de todo o país. Du-
rante o encontro, também fo-
ram apresentadas medidas 
adotadas pelo setor para au-
mentar a resiliência das redes 
e reduzir os impactos provo-
cados por fenômenos meteo-
rológicos intensos.

As empresas da área 
vêm ampliando os investi-
mentos nas redes elétricas 
nos últimos anos. Segun-
do Ricardo Brandão, dire-
tor de Regulação da Abra-
dee, os aportes passaram de 
R$ 15,5 bilhões, em 2020, para 
R$ 47 bilhões, em 2026. Desse 
total, mais de 35% foram di-
recionados à modernização, 
à digitalização e à automa-
ção das redes.

Ainda de acordo com 
Brandão, diante do aumento 
nesses investimentos, um im-
pacto na tarifa não está des-
cartado para o próximo ano. 
Contudo, ele ressaltou que a 
distribuição representa ape-
nas uma parcela da conta de 
energia. “Nós temos, de fato, 
uma preocupação com o au-
mento de tarifa, mas a par-
cela da distribuição no valor 
é pequena. O que mais tem 
crescido são os encargos”.

Fragilidades
No setor elétrico, os im-

pactos dos fenômenos cli-
máticos variam conforme a 
região. No Norte e no Nor-
deste, temperaturas eleva-
das e períodos de estiagem 
podem reduzir a vazão dos 
rios e a disponibilidade de 
água nos reservatórios das 
hidrelétricas. A menor gera-

ção hidráulica pode aumen-
tar a necessidade de aciona-
mento de termelétricas, o que 
acaba impactando as contas 
de energia.

O tempo quente e seco 
também favorece as quei-
madas, que podem atingir 
diretamente as redes de dis-
tribuição. O número de in-
terrupções no fornecimento 
de energia provocadas por 
incêndios cresceu 242,8% de 
2020 a 2025, chegando a 85.674 
ocorrências no ano passado.

No Sul e no Sudeste, tem-
pestades, enchentes e ventos 
fortes também representam 

riscos para a infraestrutura 
elétrica. 

Para enfrentar esses efei-
tos, as distribuidoras vêm 

investindo em automação e 
sistemas capazes de detec-
tar e isolar falhas, reduzin-
do o número de consumi-

dores afetados e permitindo 
a recomposição mais rápi-
da do fornecimento. As me-
didas incluem, ainda, mo-

nitoramento em tempo real, 
inspeções preventivas, ma-
nutenção da infraestrutura 
e reforço dos equipamentos.
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Concessionárias têm ampliado investimentos em tecnologias capazes de detectar e isolar falhas nas estruturas

Setor de energia reage aos impactos
eventos climáticos extremos

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

Na Paraíba, a Energisa 
afirma possuir um plano 
estruturado para atuação 
diante de eventos climáti-
cos extremos, incluindo o 
El Niño. Segundo Natha-
lia Holanda, gerente do de-
partamento comercial da 
empresa, são realizados in-
vestimentos em automação, 
manutenção e melhorias no 
sistema elétrico, além do re-
forço das equipes.

“O objetivo é atuar de 
forma preventiva, estan-
do preparada e agindo ra-
pidamente para mitigar os 
impactos que os efeitos cli-
máticos causam na rede elé-

trica. O plano contempla, 
ainda, estudos meteoroló-
gicos, por meio de parceria 
com especialistas, que per-
mitem a antecipação de pos-
síveis eventos”, destacou.

Outro ponto considera-
do importante é o manejo 
da arborização urbana para 
reduzir o risco de queda de 
árvores sobre a fiação. “Ár-
vore é uma infraestrutura 
verde que precisa de manu-
tenção, como realizar podas 
de maneira contínua e re-
moção de árvores doentes, 
com risco de queda”, expli-
cou Ricardo Brandão.

De acordo com a Secreta-

ria Municipal de Meio Am-
biente (Semam) de João Pes-
soa, as áreas verdes situadas 
em locais públicos são mo-
nitoradas semanalmente 
por equipes da Prefeitura 
Municipal. Ainda confor-
me a pasta, os profissionais 
fazem o acompanhamento 
fitossanitário, verificando 
a saúde dos galhos, folhas 
e troncos, além da presença 
de fungos ou outros parasi-
tas. A Semam também emi-
te laudos técnicos, que são 
encaminhados para a Se-
cretaria de Desenvolvimen-
to Urbano (Sedurb), quando 
há necessidade de poda ou 

retirada das árvores.
Uma outra alterna-

tiva apontada, durante o 
workshop, para reduzir as 
interrupções provocadas 
por tempestades é o enter-
ramento da rede elétrica. A 
solução, entretanto, custa 
de oito a 10 vezes mais do 
que a instalação de redes 
aéreas. Para o representante 
da Abradee, a implantação 
deve ser avaliada de acor-
do com o custo-benefício de 
cada região e integrada ao 
planejamento urbanístico 
das cidades. “Esse é um in-
vestimento que não faz sen-
tido ser feito com recursos 

da distribuidora, porque o 
impacto na tarifa é muito 
elevado”, opinou. 

Na avaliação de Bran-
dão, não existe uma solução 
totalmente à prova dos efei-
tos climáticos. Nesse con-
texto, a resiliência está re-
lacionada à capacidade de 
restabelecer o serviço no 
menor tempo possível após 
uma ocorrência. A comuni-
cação entre concessionárias, 
prefeituras, Defesa Civil e 
Corpo de Bombeiros tam-
bém é considerada funda-
mental para agilizar a atua-
ção durante situações de 
emergência.

Estado dispõe de plano para lidar com fenômenos

Há 20 anos, a Mata Atlân-
tica ganhou uma legisla-
ção específica para orientar 
sua proteção, conservação 
e recuperação. A Lei Fede-
ral no 11.428, sancionada em 
2006, consolidou regras pró-
prias para um bioma que já 
havia perdido grande par-
te de sua cobertura origi-
nal e que, ao mesmo tempo, 
concentra áreas de grande 
importância para o abaste-
cimento de água, a biodiver-
sidade e a ocupação urbana 
do país.

Duas décadas depois, o 
balanço apresentado ontem, 
durante o seminário “20 anos 
da Lei da Mata Atlântica”, em 
Belo Horizonte (MG), mos-
tra uma mudança no ritmo 
da perda florestal. Os dados 
do MapBiomas apresenta-

dos no encontro indicam que, 
desde 2006, a Mata Atlânti-
ca passou a registrar ganho 
de cobertura florestal supe-
rior à perda. O cenário, po-
rém, não é uniforme: áreas 
que voltaram a ser ocupadas 
por vegetação após o desma-
tamento estão se recuperan-
do, enquanto florestas madu-
ras, que são mais antigas, com 
maior biodiversidade e esto-
que de carbono, continuam 
sendo desmatadas.

O coordenador técnico do 
MapBiomas, Marcos Rosa, 
explicou que os dados permi-
tem acompanhar essa trans-
formação por meio de uma 
série histórica iniciada em 
1985. O sistema utiliza ima-
gens de satélite para identifi-
car mudanças na cobertura e 
no uso da terra, combinando 
técnicas de aprendizado de 
máquina e inteligência arti-
ficial. “Ganha uma floresta 

ainda muito jovem, com pou-
ca biodiversidade, com pouco 
carbono, mas que é importan-
te”, explicou Rosa, durante o 
seminário. Essas áreas po-
dem proteger rios e formar 
corredores de conectividade, 
mas não substituem, em ter-
mos ecológicos, uma flores-
ta madura.

É justamente essa diferen-
ça que está entre os princi-
pais desafios para os próxi-
mos anos. De acordo com o 
coordenador do MapBiomas, 
a Mata Atlântica continua 
perdendo floresta primária, 
enquanto áreas de vegetação 
secundária crescem.

A partir de 2015 e 2016, se-
gundo os dados apresentados 
no evento, o desmatamento 
da vegetação secundária pas-
sou a superar o da vegetação 
primária. Uma das explica-
ções identificadas pelo Map-
Biomas é que áreas em pro-

cesso de regeneração acabam 
sendo novamente desmata-
das antes de alcançar estágios 
mais avançados de recupera-
ção. Em alguns casos, a vege-
tação é retirada para receber 
novo uso econômico; em ou-
tros, a limpeza ocorre preven-
tivamente, antes que a área se 
consolide como floresta.

Uma das estratégias apon-
tadas para evitar que essas 
zonas sejam novamente des-
matadas é criar mecanismos 
que deem valor à floresta em 
recuperação. “Instrumentos 
para a gente conseguir garan-
tir essa recuperação, paga-
mento de serviços ambientais 
e produção de água são es-
senciais para que essa flores-
ta possa se recuperar de ver-
dade”, afirmou Marcos Rosa. 

Fundação
A trajetória atual contras-

ta com o ritmo de desmata-

mento observado antes da 
criação da lei. A diretora de 
políticas públicas da Funda-
ção SOS Mata Atlântica, Malu 
Ribeiro, lembrou que o des-
matamento chegava a cer-
ca de 110 mil hectares por 
ano. O índice caiu gradativa-
mente, passando para a fai-
xa de 10 mil a 11 mil hectares 
anuais e, pela primeira vez, fi-
cou abaixo desse patamar no 
monitoramento mais recente. 
“Mas oito mil hectares para 
um bioma altamente degra-
dado e que presta relevantes 
serviços ecossistêmicos e am-
bientais para a nossa popula-
ção ainda é muito”, analisou.

A avaliação considera 
também os efeitos da emer-
gência climática. Para Ribei-
ro, a redução do desmatamen-
to precisa ser acompanhada 
da preservação das áreas 
que ainda existem e da re-
cuperação das que foram 

degradadas, já que a Mata 
Atlântica exerce funções re-
lacionadas à água, ao clima e 
à biodiversidade.

Com o avanço das discus-
sões sobre a Lei Geral do Li-
cenciamento Ambiental no 
Congresso Nacional, os ris-
cos de flexibilização das re-
gras de proteção ganharam 
força durante os debates. 
Malu Ribeiro enfatizou que 
a preservação da legislação 
especial se torna ainda mais 
urgente, em um cenário mar-
cado por eventos climáticos 
extremos. “Garantir a aplica-
ção da Lei da Mata Atlântica 
hoje é ainda mais desafiador 
do que foi no momento de sua 
aprovação. A recorrência de 
eventos extremos exige um 
olhar atento sobre o que agre-
gar aos nossos instrumentos 
de política pública e gover-
nança para enfrentar a emer-
gência climática”.

Joel Cavalcanti 

cavalcanti.joel@gmai.com

Proteção ao bioma avança, mas floresta madura ainda recua
mata atlântica

Redes
Dos R$ 47 bilhões 

injetados, neste ano, 
pelas distribuidoras 
do país, mais de 35% 

foram destinados 
à modernização, 

à digitalização e à 
automação dos sistemas

Especialista alertou para a importância do manejo da arborização urbana para reduzir o risco de queda de árvores sobre fiações
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A última edição do Bo-
letim InfoGripe, da Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
aponta que João Pessoa está 
entre as quatro capitais que 
apresentam nível de ativida-
de da Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG) — qua-
dro de complicação de infec-
ções respiratórias — em aler-
ta, risco ou alto risco. O alerta 
compreende o período das 
duas últimas semanas, com 
sinal de crescimento da inci-
dência dos casos de SRAG na 
tendência de longo prazo. O 
boletim aponta, ainda, que o 
aumento desses casos na ca-
pital paraibana concentra-se 
nas faixas etárias de 15 a 49 
anos, e entre idosos a partir 
dos 65 anos.

O médico pneumologista 
Rodolfo Bacelar explica que 
o nível de alerta, risco ou alto 
risco com sinal de crescimen-
to — que foi aferido para João 
Pessoa — significa que os in-
dicadores de SRAG estão aci-
ma do esperado e merecem 
atenção e acompanhamen-
to. “O dado mais relevante é 
que esse aumento não pare-
ce estar restrito a um único 
grupo etário. Isso reforça a 
necessidade de acompanhar 
a situação epidemiológica e, 
principalmente, de não ba-
nalizar sintomas respirató-
rios que apresentem sinais de 
agravamento, especialmen-
te em pessoas com comorbi-
dades e nos extremos de ida-
de”, adverte.

Para idosos e pessoas com 
doenças crônicas, especial-
mente doenças pulmonares, 
cardiovasculares ou condi-
ções que comprometam a 
imunidade, a atenção deve 
ser redobrada. “Esses gru-
pos apresentam maior risco 
de complicações. O aumen-
to apontado provavelmente 

não tem uma única explica-
ção. São relevantes os fatos de 
que a SRAG pode ser causada 
por diferentes vírus respira-
tórios, e de estarmos vivendo 
um período em que a circula-
ção desses agentes pode ocor-
rer de forma sobreposta e si-
multânea”, explica Bacelar.

Nos adultos jovens, de 
acordo com o pneumologis-
ta, os dados podem refletir 
uma maior transmissão co-
munitária dos vírus respi-
ratórios. O período invernal 
com suas chuvas, as maiores 
aglomerações e até mesmo o 
trânsito de pessoas vindas de 
outras regiões podem ter in-
fluenciado o aumento. Já en-
tre os idosos, uma mesma 
infecção tem maior poten-
cial de evoluir com gravida-
de, especialmente na presen-
ça de doenças crônicas, por 
causa da presença de comor-
bidades.

Bacelar frisa que os dados 
do Boletim InfoGripe, divul-

gados na última quinta-feira 
(27), são importantes porque 
funcionam como um sistema 
de vigilância epidemiológi-
ca, permitindo apontar mu-
danças no comportamento 
das doenças respiratórias ao 
longo do tempo. “O objeti-
vo da vigilância é justamen-
te identificar precocemente 
um aumento dos casos gra-
ves e permitir que os serviços 
de saúde estejam preparados. 
Além disso, também, auxiliar 
em estratégias de educação 
da população e vacinação”, 
destaca o médico.

Causas
A condição conhecida 

como “SRAG” é uma defini-
ção clínica utilizada pela vi-
gilância epidemiológica para 
identificar, monitorar e res-
ponder de forma oportuna às 
infecções respiratórias agu-
das com potencial de disse-
minação e impacto na saúde 
pública. Ela é caracterizada 

por um quadro respiratório 
de maior intensidade. “Ge-
ralmente com uma queda im-
portante do estado geral e 
dificuldade respiratória, exi-
gindo atendimento hospita-
lar. É quando o quadro gripal 
vira forma grave de adoeci-
mento pulmonar”, informa 
o pneumologista. 

A SRAG afeta o paciente 
prejudicando a troca de oxi-
gênio no sangue e pode ser 
causada por diferentes ví-
rus respiratórios, como in-
fluenza, vírus sincicial res-
piratório (VSR), rinovírus e 
SARS-CoV-2 (Covid-19), entre 
outros. “Dos vírus relatados, 
preocupa o fato de termos 
casos de influenza e Covid-19, 
cuja proteção é ofertada em 
vacinação pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS). O aumento 
do número de casos de SRAG 
neste cenário documenta que 
precisamos aumentar subs-
tancialmente nossa cober-
tura vacinal”, analisa Rodol-

fo Bacelar.
“Também, há casos de 

VSR, esse com vacina exis-
tente, mas ainda não dispo-
nível pelo SUS nas idades 
em que houve aumento de 
SRAG”, acrescenta o pneu-
mologista. Para o médico, há 
duas leituras que podem ser 
feitas. Uma aponta para a ne-
cessidade de ampliar a vaci-
nação contra VSR para o pú-
blico etário destacado pelo 
boletim. Já a segunda indi-
ca que a vacinação disponí-
vel no SUS para as gestantes 
também precisa aumentar 
em adesão. 

Outro vírus em evidência 
foi o rinovírus, para o qual 
não há vacina. Nesse caso, as 
medidas de cuidado pessoal 
devem ser intensificadas en-
tre a população.

Sintomas e cuidados
Os sintomas que devem 

acender um alerta são, es-
pecialmente, a falta de ar, 

a respiração rápida ou com 
dificuldade e a sensação de 
aperto ou dor no peito. “Cha-
mam igualmente a atenção 
para a probabilidade do qua-
dro, uma queda importante 
do estado geral do paciente, 
confusão mental, sonolência 
excessiva ou piora progressi-
va após alguns dias de sinto-
mas”, descreve o especialista. 

Ainda pode ocorrer febre 
persistente, aumento da fe-
bre por mais de três dias ou 
retorno após 48 horas de pe-
ríodo febril. “Nos idosos e 
crianças, também se deve ter 
atenção às alterações do esta-
do mental, fraqueza intensa 
e redução importante da ali-
mentação ou da ingestão de 
líquidos”, alerta Bacelar.

Diante dos riscos, as reco-
mendações de cuidado estão 
centradas na manutenção da 
vacinação em dia. Além dis-
so, é necessário evitar conta-
to próximo com pessoas que 
apresentem sintomas gripais, 
algo válido, principalmente, 
para idosos, bebês, imunos-
suprimidos ou pessoas com 
doenças crônicas. As orien-
tações incluem, ainda, lavar 
frequentemente as mãos e 
manter os ambientes ventila-
dos, especialmente locais fe-
chados e com grande circula-
ção de pessoas.

O médico sinaliza a im-
portância do uso de másca-
ra no caso do surgimento de 
sintomas respiratórios, ou 
em situações de maior risco, 
particularmente ao entrar em 
contato com pessoas vulne-
ráveis. Outro ponto impor-
tante é o controle adequado 
das doenças crônicas, como 
asma, doença pulmonar obs-
trutiva crônica (Dpoc), insu-
ficiência cardíaca e diabetes. 
“Descompensações dessas 
condições podem aumentar 
o risco de evolução desfavorá-
vel dos quadros gripais”, des-
taca Rodolfo.
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Boletim indica que João Pessoa tem nível alto do quadro, em especial nas pessoas de 15 a 49 anos e com mais de 65 anos

Capital está em alerta para SRAG
síndrome respiratória

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

Segundo o Ministério da 
Saúde, a esclerose múltipla 
atinge cerca de 40 mil brasi-
leiros. Considerada uma con-
dição neurológica, crônica e 
autoimune, ela atinge o siste-
ma nervoso central. Para re-
forçar a importância do diag-
nóstico precoce na prevenção 
e redução dos agravamentos 
da doença, o dia 30 de agosto 
marca, desde 2006, o Dia Na-
cional de Conscientização so-
bre a Esclerose Múltipla. 

O neurologista pediátrico 
Flawber Cruz descreve que a 
condição afeta predominan-
temente as mulheres — com 
estudos epidemiológicos na-
cionais e dados da Associação 
Brasileira de Esclerose Múl-
tipla (Abem) apontando que 
elas representam de 72% a 76% 
do total de pacientes no país. 
“A esclerose múltipla afeta 
nove em cada 100 mil habi-
tantes da população brasilei-
ra, sendo mais prevalente na 
Região Sul. No recorte etário, 
adultos com idade variando 
de 20 a 50 anos são os mais 
afetados, sendo mais rara en-
tre crianças e adolescentes. No 
mundo inteiro, estima-se que 

cerca de três milhões de pes-
soas vivam com esta condi-
ção”, sintetiza o médico.

Entre alguns dos sintomas 
mais expressivos e limitantes, 
estão fadiga, fraqueza muscu-
lar, desequilíbrio, dificuldades 
para falar e engolir, além de 

alterações emocionais. A pro-
gressão dos quadros, porém, 
revela que a condição pode 
passar despercebida, princi-
palmente nas fases iniciais. 

“A esclerose múltipla afeta 
o organismo porque produz 
sintomas neurológicos que, 
no início do quadro, são mui-
to sutis: uma sensação de for-
migamento pelos membros; 
alterações visuais, como visão 
embaçada, visão dupla; uma 
fadiga inexplicável; perda de 
força muscular e de equilí-
brio; e o chamado ‘sinal de 
Lhermitte’, que é uma sensa-
ção de choque elétrico na co-
luna quando a pessoa abaixa 
rapidamente o pescoço”, des-
creve Cruz. 

O médico explica também 
que, caso o diagnóstico não 
seja feito a tempo, com a insti-
tuição do tratamento adequa-
do, as repercussões da doença 
podem progredir para a per-
da motora gradual e um défi-
cit visual mais grave.

Atendimentos na PB
Os dados de ocorrência de 

esclerose múltipla na Paraíba 
e em João Pessoa posicionam 
o estado como região de mé-
dia a baixa prevalência. No 
Centro de Referência em Es-

clerose Múltipla (Crem), que 
funciona na sede da Fundação 
Centro Integrado de Apoio à 
Pessoa com Deficiência (Fu-
nad), na capital, são atendi-
das 670 pessoas atualmente, 
de acordo com a Secretaria 
de Estado da Saúde da Paraí-
ba (SES-PB). Oferecendo diag-
nóstico precoce, tratamento e 
reabilitação, o centro é refe-
rência para pacientes em todo 
o território paraibano, funcio-
nando com equipe multidisci-
plinar e dispensação de medi-
camentos.

Busca por especialistas
Para chegar ao diagnósti-

co, quem começa a apresentar 
um ou mais sinais caracterís-
ticos da doença deve buscar 
uma consulta médica especia-
lizada. Por tratar-se de uma 
condição de alta complexi-
dade, pode ser demandada a 
realização de exames de res-
sonância magnética, avalia-
ção oftalmológica e avaliação 
do líquor — o líquido cefalor-
raquidiano, fluido incolor e 
transparente que circula ao 
redor do cérebro e da medula 
espinhal. “A punção do líquor 
é feita para avaliar se há o pro-
cesso inflamatório autoimu-
ne afetando o sistema nervo-

so central”, explica o médico. 
Quanto mais cedo for fei-

to o diagnóstico, melhor a ex-
pectativa e a qualidade do tra-
tamento, baseado no uso de 
medicamentos que reduzem a 
ação autoimune sobre o siste-
ma nervoso central. “É como 
se eles ‘enganassem’ o siste-
ma imune, reduzindo a infla-
mação e a lesão nos órgãos do 
sistema nervoso central, pro-
movendo, portanto, uma me-
lhora ou estabilização dos sin-
tomas”, explica Flawber.

O tratamento geralmen-
te inclui medicações injetá-
veis, que baixam a respos-
ta imune, não só no sistema 
nervoso central, mas em todo 
o organismo, causando, por-
tanto, aumento do risco de 
infecções. “Por isso, precisa 
ser acompanhado por uma 
equipe especializada. E esse é 
um dos fatores que alteram a 
qualidade de vida do pacien-
te portador de esclerose múl-
tipla”, detalha o neurologista.  
De acordo com Flawber Cruz, 
as terapias multidisciplina-
res, como a fisioterapia, a ati-
vidade física e o acompanha-
mento nutricional, são fatores 
importantes para melhorar a 
qualidade de vida dos pacien-
tes que vivem com a doença. 

Crianças
“Em crianças, a esclerose 

múltipla tende a apresentar 
mais surtos e sintomas mais 
agudos”, destaca o neurolo-
gista pediátrico. A literatura 
científica internacional con-
solida a estimativa de que os 
casos pediátricos represen-
tam de 3% a 10% dos diag-
nósticos de esclerose múlti-
pla, com maior prevalência 
dos 13 aos 16 anos.

Mais raras, as manifes-
tações pediátricas da doen-
ça têm também diagnósti-
cos mais desafiadores do 
que em adultos, principal-
mente por causa da incidên-
cia de outros transtornos 
da infância com sintomas 
e características semelhan-
tes. Contudo, o aumento da 
conscientização sobre a es-
clerose múltipla na infân-
cia entre os neurologistas, 
bem como os avanços na 
tecnologia, tem propiciado 
maior eficiência na detecção 
dessa doença entre as crian-
ças. Entre os fatores de risco 
relacionados com a esclero-
se múltipla pediátrica, estão 
a obesidade, a baixa exposi-
ção solar, níveis baixos de vi-
tamina D e a exposição a ci-
garro, herbicidas e raticidas.

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

Diagnóstico precoce é crucial para um tratamento de qualidade
esclerose múltipla

Foto: Arquivo pessoal

“É como se os 
medicamentos 
‘enganassem’ o 
sistema imune, 
reduzindo a 
inflamação 
e a lesão nos 
órgãos

Flawber Cruz

Falta de ar, dificuldade para respirar ou respiração rápida, confusão mental e febre persistente são alguns dos sintomas
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Paraíba

Uma ação conjunta entre 
o Ministério Público Fede-
ral (MPF) e a Receita Federal 
cumpriu mandados judiciais 
de busca e apreensão contra 
empresas vinculadas a apos-
tas de quota fixa — as cha-
madas “bets” —, ontem, em 
João Pessoa. Além de na ca-
pital paraibana, a Operação 
Jogo das Sombras apura su-
postos crimes de sonegação 
fiscal, evasão de divisas e la-
vagem de dinheiro nos mu-
nicípios de Recife (PE) e São 
Paulo (SP). Um dos alvos da 
força-tarefa é a empresa NSX 
Brasil, dona da gigante de 
apostas Betnacional, acusa-
da de movimentar mais de 
R$ 5 bilhões apenas em 2025.

As investigações apon-
tam que os suspeitos cons-
truíram uma empresa de 
fachada em Curaçao, con-
siderado um paraíso fiscal 
no exterior, a fim de simu-
lar que a operação da plata-
forma ocorria fora do Brasil, 
no período anterior à regu-

lamentação do setor no país. 
No entanto, as companhias 
brasileiras vinculadas ao 
grupo seriam as verdadei-
ras responsáveis pela opera-
cionalização das atividades 
em território nacional. Em 
coletiva de imprensa, o se-
cretário especial da Receita 
Federal, Robinson Barreiri-
nhas, informou que as ilega-
lidades prosseguiram mes-
mo depois da autorização da 
prática no Brasil.

“Quando a bet é ilegal, ela 
não se sujeita às regulações 
da Secretaria de Prêmios e 
Apostas [SPA]. Ela não impe-
de, por exemplo, o jogo infan-
til, não traz as ferramentas 
de autorrestrição das pessoas 
que optam por jogar e não 
recolhe tributos — que, no 
caso das bets, vão diretamen-
te para o Ministério da Saú-
de [MS], para ações de saúde 
pública, para combater a lu-
dopatia e o vício. Se a bet já é 
um grande problema, inde-
pendentemente de ser irre-
gular, legal ou ilegal, reco-
nhecidamente no Brasil, a bet 
ilegal é um problema poten-

cializado”, defendeu o repre-
sentante da Receita Federal.

Também há indícios da 
utilização de instituições fi-
nanceiras para movimentar 
recursos no exterior, que te-
riam retornado posterior-
mente ao país sob a forma 
de pagamentos por prestação 
de serviços. Outro achado da 
Operação Jogo das Sombras 
inclui o possível emprego 
de contas-bolsão em fintechs 
para dificultar o rastreamen-
to da circulação e a identi-
ficação dos beneficiários fi-
nais dos valores. Após o novo 
marco regulatório das apos-
tas de quota fixa, o grupo te-
ria adaptado esses mecanis-
mos para dar continuidade 
às ações de sonegação fiscal, 
como a declaração ao Fisco 
de despesas supostamente 
fictícias.

Mobilização
A iniciativa foi conduzida 

pelo Grupo de Atuação Es-
pecial de Combate ao Crime 
Organizado (Gaeco) do MPF. 
Ao todo, os agentes cumpri-
ram seis ordens de busca e 

apreensão e capturaram bens 
e valores, com a participação 
de 10 procuradores da Repú-
blica, policiais do MPF e pe-
ritos da Secretaria de Perícia, 
Pesquisa e Análise (Sppea).

Em nota, a NSX Brasil 
confirmou que recebeu uma 
diligência da Receita Federal 
em Recife (PE), no âmbito da 
investigação conduzida pelo 
MPF. Conforme a empresa, 
a defesa ainda não teve aces-

so aos autos da investigação 
e não pode, por ora, manifes-
tar-se sobre o conteúdo das 
acusações. A companhia re-
forçou que colaborará com as 
autoridades competentes e já 
apresentou os documentos e 
informações solicitados.

Essa é a segunda operação 
de grande porte, com parti-
cipação da Receita Federal e 
do MPF, relacionada à inves-
tigação de irregularidades 

tributárias e financeiras no 
mercado de apostas de quo-
ta fixa. No dia 13 de agosto, a 
Operação Arena — que apu-
ra um suposto esquema de 
lavagem de dinheiro e eva-
são de divisas ligado à plata-
forma Pixbet — cumpriu 17 
mandados em cinco estados, 
incluindo a Paraíba, a partir 
de uma decisão judicial para 
a apreensão de bens e valores 
de até R$ 1 bilhão.

Órgãos apontam que grupo proprietário da Betnacional teria cometido sonegação fiscal e lavagem de dinheiro

Empresa é alvo de mandado em JP
PLATAFORMA DE APOSTAS

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

A Operação Jogo das Sombras também cumpriu ordens judiciais em Recife e São Paulo
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Mais seis pacientes relata-
ram sofrer sequelas depois de 
realizar procedimentos estéti-
cos com Isabela de Melo Dan-
tas, presa na última quinta-fei-
ra (27), em João Pessoa, por se 
passar por médica e praticar 
intervenções estéticas de risco. 
De acordo com as denúncias, 
a acusada, de 36 anos, injeta-
va doses com ar nas seringas, 
o que teria provocado dores e 
desmaios durante as sessões. 
Testemunhos de vítimas re-
gistrados pela Delegacia de 
Defraudações e Falsificações 
(DDF) da Polícia Civil da Pa-
raíba (PCPB) revelam casos de 
necrose, hematomas e compli-
cações graves, semanas após 
as visitas à clínica da suspei-
ta, no bairro Bessa.

“Foi uma das maiores do-
res que já senti. Ela dizia que 
depois eu poderia treinar e 
seguir a vida normalmente, 
mas eu mal conseguia deitar 
de tanta dor. Algumas meni-

nas foram até ela por indicação 
minha e, infelizmente, come-
çaram a surgir várias reclama-
ções. Na época, eu trabalhava 
com micropigmentação labial 
e ela realizou um procedimen-
to em uma cliente minha, utili-
zando soro nos lábios. A clien-
te acabou tendo problemas. 
Cheguei a expor tudo [nas re-
des sociais] e recebi relatos de 
outras pessoas que também ti-
veram problemas, mas fiquei 
com receio e acabei apagando 
as publicações. Até hoje, me 
arrependo de não ter falado 
mais sobre o que aconteceu”,  
informou uma das pacientes.

Outras mulheres acusam a 
investigada de aplicar silicone 
de construção, além de ampo-
las de glicerina, soro e vitami-
na B12 líquida, para disfarçar 
a coloração da seringa, em vez 
de ácido hialurônico e bioes-
timuladores de colágeno. A 
influenciadora digital Mirela 
Veríssimo, que tornou a ocor-
rência pública nesta semana, 
alegou que, há três anos, já ha-
via investido R$ 5 mil em um 

protocolo de emagrecimen-
to com Isabela, mas não ob-
teve os resultados desejados. 
No mês passado, ela recebeu a 
proposta de realizar uma per-
muta de serviços com a acu-
sada: Isabela efetuaria o pro-
cedimento de harmonização 
glútea, enquanto a influencia-
dora divulgaria o serviço nas 
redes sociais, para atrair novos 
pacientes à clínica.

No entanto, logo no pri-
meiro atendimento com a su-
posta médica, Mirela apre-
sentou episódios de pressão 
baixa, tontura e perda de cons-
ciência, sintomas que prece-
dem quadros de embolia. “Eu 
entreguei o meu corpo, mi-
nha vida, às mãos dela e mal 
sabia o quanto isso ia custar 
caro. Fui fazer a primeira ses-
são e, pasmem, foi uma tortu-
ra. Além de me dizer que eu 
precisaria de mais de uma ses-
são, ela me disse que não tinha 
anestesia. Um procedimento 
totalmente clandestino. Hoje, 
eu tenho ciência disso, mas 
na época não tinha”, revelou.

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Crescem denúncias contra acusada 
de praticar intervenções de risco

SERVIÇOS DE ESTÉTICA

Nas redes sociais, Isa-
bela apresentava-se como 
“doutora”, “rainha da har-
monização glútea” e “espe-
cialista em harmonização 
corporal e facial”. As inves-
tigações apontam que ela 
também realizava procedi-
mentos em Natal (RN), Re-
cife (PE) e Fortaleza (CE). Ela 
foi presa em flagrante, du-
rante uma sessão, e autuada 
pelos crimes de exercício ile-
gal da medicina, esteliona-
to, falsificação, corrupção e 
adulteração ou alteração de 
produto destinado a fins te-
rapêuticos ou medicinais.

Segundo o delegado Bru-
no Germano, Isabela de-
senvolvia essas ações havia 

meses. Para despistar a in-
vestigação policial, ela teria 
transferido o local de aten-
dimento para outros bair-
ros da capital, devido às re-
clamações das vítimas. “Ela 
aplicava soro fisiológico e 
ar, apenas ar, nos glúteos 
das pacientes. Algo extre-
mamente perigoso, que in-
clusive causa risco de mor-
te instantânea nas próprias 
mulheres. Temos várias mu-
lheres vítimas, com prejuí-
zo tanto financeiro quanto 
físico”, pontuou o delegado.

Em nota, o Conselho Re-
gional de Medicina da Pa-
raíba (CRM-PB) reforçou 
que procedimentos estéticos 
de natureza médica devem 

ser realizados por profissio-
nais devidamente habilita-
dos, em ambiente adequa-
do e com a observância das 
normas sanitárias e de segu-
rança. Intervenções estéticas 
podem ocasionar complica-
ções potencialmente graves, 
que exigem diagnóstico rá-
pido, tratamento adequado 
e capacidade técnica para 
manejo das intercorrências. 
O órgão aconselha à popula-
ção que, antes de se subme-
ter a qualquer procedimen-
to, verifique a qualificação 
do profissional, a habilita-
ção legal e, quando se tratar 
de um médico, sua inscrição 
regular no Conselho Regio-
nal de Medicina (CRM).

Detida, Isabela foi autuada por 
exercício ilegal da medicina

O Corpo de Bombeiros 
Militar da Paraíba (CBMPB) 
finalizou, na manhã de on-
tem, a perícia no Centro Co-
mercial de Passagem, situa-
do no Centro de João Pessoa, 
para analisar as causas do in-
cêndio que atingiu o local na 
quinta-feira (27). Segundo in-
formações divulgadas pela 
corporação, quatro boxes tive-
ram sua estrutura totalmente 
destruída. 

Vanessa Dias, funcionária 
de uma loja de acessórios para 
celular afetada pelas chamas, 
relatou que o estabelecimento 
estava fechado quando o in-
cêndio começou e que o for-
necimento de energia havia 
sido desligado pelo disjuntor. 
“A gente tentou abrir a porta, 
mas não tinha como, porque 
o fogo já estava alto, e, como 
a porta é elétrica, não funcio-
nava pelo controle, porque o 
fogo já estava ‘em cima’ do 

motor”, declarou. 
Como Vanessa relatou, 

quando perceberam as cha-
mas, os comerciantes das lo-
jas vizinhas tentaram utilizar 
um extintor de incêndio, mas 
o fogo já estava se espalhan-
do pela parte de cima dos bo-
xes e o equipamento não o al-
cançou. “Foi muito rápido. Foi 
muito fogo”, relembrou a co-
merciante, reforçando que o 
incêndio provocou danos sig-
nificativos nas estruturas atin-
gidas. Ainda conforme ela, o 
hidrante existente no local não 
estava funcionando.

De acordo com Moisés Fi-
lho, tenente-coronel e atual vi-
ce-diretor da Diretoria de Se-
gurança e Prevenção contra 
Incêndios do CBMPB, os pe-
ritos do órgão analisarão os 
dados coletados para emitir o 
laudo pericial em até 30 dias. 
Somente depois da finaliza-
ção do documento, será possí-
vel apontar as prováveis cau-
sas do incêndio.

Após a conclusão da perí-

cia, o local ficou sob a respon-
sabilidade da Defesa Civil e 
da Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano (Sedurb) de 
João Pessoa, que deverão fazer 
a retirada dos materiais atin-
gidos e a limpeza do espaço. 

“A Sedurb aguardará o 
laudo do Corpo de Bombeiros 
com as causas do incêndio e se 
reunirá em breve com os co-
merciantes, para avaliar os da-
nos no local e as condições de 
funcionamento, e prestar toda 
assistência necessária”, infor-
mou a Prefeitura Municipal.

Leia mais na página 17

Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com

Autoridades concluem perícia 
para apurar as causas de incêndio 

CENTRO DE PASSAGEM

A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) na Paraíba 
realizou, na madrugada 
de ontem, uma apreensão 
de 15 mil maços de cigar-
ros estrangeiros contra-
bandeados, no municí-
pio de Sobrado, na Zona 
da Mata do estado. Em 
nota divulgada à impren-
sa, o órgão informou que 
a ação teve início na altu-
ra do km 70 da BR-230, es-
tendendo-se por mais de 
17 km, em decorrência de 
uma perseguição.

Conforme o relato das 
autoridades, a intervenção 
ocorreu após uma equi-
pe da PRF receber infor-

mações que apontavam 
para o transporte ilícito de 
mercadorias na rodovia, 
indicando características 
específicas do veículo en-
volvido — uma minivan de 
cor branca. Ao visualizar 
o automóvel, por volta das 
4h15, os policiais emitiram 
uma ordem de parada ao 
seu condutor. O motorista 
do veículo, contudo, teria 
desobedecido ao comando 
e empreendido fuga. 

Os agentes rodoviários 
partiram para detê-lo, até 
o momento em que o sus-
peito teria abandonado o 
veículo e fugido, a pé, em 
direção à vegetação den-

sa que fica às margens do 
trecho rodoviário. Apesar 
das buscas efetuadas na 
área, a PRF não localizou 
o motorista.

Ao inspecionar o veícu-
lo, os policiais constataram 
a presença da carga ilegal. 
Diante disso, tanto o auto-
móvel como todo o mate-
rial de cigarros foram re-
colhidos e encaminhados 
à Delegacia de Polícia Fe-
deral, onde deverão pas-
sar por exames periciais e 
os procedimentos necessá-
rios para a apuração da au-
toria do crime, da origem e 
da destinação da mercado-
ria ilícita.

Na BR-230, PRF apreende 15 mil 
maços de cigarro após perseguição

CONTRABANDO

n 

De acordo com 
os bombeiros, 
quatro lojas 
tiveram sua 
estrutura 
totalmente 
destruída



Pela primeira vez, a expo-
sição Van Gogh e Impressionis-
tas chega a Campina Grande, 
com a proposta de proporcio-
nar ao público local uma ex-
periência imersiva e intera-
tiva pela vida e pela obra do 
pintor holandês Vincent van 
Gogh — artista que continua 
encantando entusiastas da 
arte e o público em geral mais 
de 130 anos após sua morte. 
A mostra foi aberta à visita-
ção ontem e permanecerá na 
cidade por tempo limitado.

Instalada no segundo 
piso do Partage Shopping, na 
área da praça de alimentação, 
a exposição utiliza recursos 
tecnológicos para criar uma 
experiência na qual os visi-
tantes podem se sentir den-
tro de alguns dos cenários 
retratados por Van Gogh em 
suas telas, como A noite estre-
lada, O quarto em Arles e a fa-
mosa série Girassóis — tema 
que o artista pintou diver-
sas vezes. A mostra também 
apresenta a trajetória de ou-
tros importantes nomes liga-
dos ao movimento impres-
sionista, como Monet, Renoir, 
Gauguin e Cézanne.

O espetáculo imersivo 
adota um sistema de vários 
projetores digitais para exibir 
releituras das obras, combi-
nando efeitos visuais e movi-
mentos produzidos por re-

cursos de videografismo. A 
experiência é acompanhada 
por uma trilha sonora com-
posta por músicas clássicas, 
com o objetivo de tornar a vi-
sita ainda mais envolvente.

Além das projeções, a 
atração reúne instalações ar-
tísticas inspiradas nas obras 
e na biografia de Van Gogh, 
uma loja de lembrancinhas 
e um ateliê imersivo — es-
paço que conta com proje-
ções em 360°, distribuídas 
por grandes paredes e pelo 
piso, criando um ambiente 
no qual o público pode vi-
venciar as pinturas de for-
ma única.

Em Campina Grande, a 
exposição funcionará das ter-
ças-feiras aos sábados, das 
10h às 22h, e aos domingos e 
feriados, das 11h às 22h. Os 
ingressos custam de R$ 35 
a R$ 70, mas crianças de até 
quatro anos têm entrada gra-
tuita. Ao todo, o espaço pos-
sui aproximadamente 600 m2 
dedicados à arte e à vida de 
Van Gogh. Os organizado-
res não revelaram uma data 
exata para o encerramento da 
mostra na cidade.

Experiência
Os pais Nathália Gomes 

e Felipe Macêdo aproveita-
ram a estreia da exposição 
para levar o filho Otto, de 
apenas dois anos, e apresen-
tar ao menino um pouco do 
universo colorido das pintu-

ras de Van Gogh. “Nós dois 
gostamos [do pintor] e que-
ríamos ver [a mostra] desde 
que ficamos sabendo que ela 
viria para Campina. Quere-
mos começar a introduzir 
Otto nesse mundo da arte 
desde cedo”, declarou Felipe.

A professora de Matemá-
tica Jeane Lima também es-

teve entre os visitantes da 
estreia. Fã da produção ar-
tística de Van Gogh, ela dis-
se que acompanhava o ca-
lendário da exposição havia 
anos, na expectativa de que a 
mostra chegasse a Campina 
Grande. “Eu vi quando a ex-
posição  foi instalada em Re-
cife [PE], mas não consegui 

ir. Quando soube que estaria 
aqui, comprei o ingresso logo 
no primeiro dia. É um artis-
ta que encanta. É difícil não 
parar e contemplar o que ele 
criou e como ele pensava”, re-
latou Jeane.

Entre as obras que mais 
despertam a admiração da 
professora estão A noite estre-

lada e Os doze girassóis em uma 
jarra. A primeira foi produzi-
da a partir da vista da jane-
la do quarto que o artista ho-
landês ocupava, no hospital 
de Saint-Rémy-de-Provence, 
enquanto a segunda perten-
ce ao período em que ele vi-
veu em Arles, no interior da 
França.
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Apresente sua carteirinha de 
estudante e ganhe 20% de 

desconto na compra de livros 
da Editora A União. São 

diversos títulos para você 
garantir sua próxima leitura 

com muito mais economia!
Invista no seu maior 

patrimônio: seu 
aprendizado.
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Espaço Cultural José Lins do Rego - Box 13 (João Pessoa - PB)
(83) 99604-0011  @livrariaaunião

ESTUDAR MUDA VIDAS ESTUDAR MUDA VIDAS 
E nesse mEs de agosto,  a Livraria A UniAo 

celebra sua busca pelo conhecimento.
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Com projetores e efeitos visuais, mostra oferece uma forma diferente de apreciar as obras do artista holandês

Exposição imersiva chega a Campina
van gogh

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

A Arquidiocese da Paraí-
ba apresentou ontem, em co-
letiva de imprensa na capital, 
as datas e a identidade visual 
oficial da Romaria de Nos-
sa Senhora da Penha de 2026. 
Em sua 263a edição, a mani-
festação de fé terá como tema 
“Nossa Senhora da Penha, 
acolhe o clamor dos que vi-
vem sem moradia digna”, le-
vando, para a programação 
religiosa, uma reflexão sobre 
o direito à habitação e às con-
dições dignas de vida.

A agenda começa no dia 
21 de novembro, com a segun-
da edição da caminhada Ro-
meirinhos da Penha, voltada 
para crianças e suas famílias. 
A concentração do evento será 
na Igreja de São Francisco, em 
Mangabeira, de onde os fiéis 
seguirão para o Santuário de 
Nossa Senhora da Penha. Ao 
longo dos dias seguintes, ha-
verá novenário, com missas e 
terços todas as noites.

O ponto alto da programa-
ção será no dia 28 de novem-
bro, quando ocorrerá a tradi-
cional caminhada pelas ruas 
da cidade — saindo da Igre-
ja de Nossa Senhora de Lour-
des, no Centro, em direção ao 
Santuário de Nossa Senhora 
da Penha. A festividade en-
cerra-se na madrugada do do-
mingo, 29 de novembro, com 
uma missa solene na Praia 
da Penha. 

“Nosso maior desejo é fa-
zer a melhor romaria de to-
dos os tempos”, declarou o 
padre Weverton Castro, rei-
tor do santuário. Para garan-

tir a realização do evento, o 
santuário conta com mais de 
2,6 mil voluntários, distribuí-
dos em mais de 20 equipes de 
trabalho.

Dimensão social
O tema da romaria deste 

ano está relacionado à Cam-
panha da Fraternidade e ao 
trabalho pastoral desenvol-
vido pela Arquidiocese. Con-
forme o coordenador pastoral, 
Márcio Diniz, a escolha refor-
ça a relação entre fé e realida-
de social. “Além da dimensão 
de fé, [a Romaria da Penha] re-
presenta uma dimensão cul-
tural e social”, destacou. 

Para o vigário-geral da Ar-
quidiocese, o padre Luiz Jú-
nior, a abordagem social não 
se distancia da proposta re-
ligiosa da romaria. “A gen-
te não pode desassociar a fé 
das situações vividas concre-
tamente pela população”, co-
mentou o padre, ressaltando 
que pedidos feitos durante a 
romaria, como o acesso à casa 
própria, ao saneamento e a 
melhores condições de vida, 
também dependem de ações 
e políticas públicas. “As pes-

soas veem em Nossa Senhora 
sua esperança, mas esperam 
também das autoridades, con-
cretamente, a resposta daqui-
lo que buscam por meio da fé”.

Composições
As peças de identidade vi-

sual do evento foram desen-
volvidas pelo designer gráfi-
co David Guedes. A casa é o 
principal elemento das com-
posições e aparece associada 
a moradias simples, represen-
tando famílias que vivem em 
condições precárias. A ima-
gem de Nossa Senhora da Pe-
nha aparece descalça, sobre o 
chão, como símbolo de proxi-
midade com os fiéis e aque-
les que vivem em situação de 
vulnerabilidade.

Outro personagem das pe-
ças é uma pessoa em situação 
de rua. Seu desenho, entretan-
to, traz nas mãos e nos pés as 
chagas de Cristo, estabelecen-
do uma associação entre a fi-
gura do irmão socialmente es-
quecido e a imagem de Jesus. 
A luz que aparece ao fundo 
representa tanto o sol quanto 
a esperança e a proteção atri-
buídas a Nossa Senhora. 

Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com

Romaria da Penha tem programação 
e identidade visual divulgadas

em novembro
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Nathália e Felipe levaram o filho Otto, de dois anos, para 
a estreia da atração; além do espetáculo visual, ambiente 
conta com uma trilha sonora de músicas clássicas

Representantes da Arquidiocese falaram à imprensa ontem

Fo
to

: E
va

nd
ro

 P
er

ei
ra

Fo
to

s:
 Ju

lio
 C

ez
ar

 P
er

es



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SÁBADO, 29 de agosto de 2026  9Cultura EDIÇÃO: Renato Félix
EDITORAÇÃO: Luiza Fonseca

Como, conscientemente, 
canta na faixa-título de seu 
álbum de maior sucesso — 
o qual comemora 50 anos de 
seu lançamento neste ano 
—, Antônio Carlos Gomes 
Belchior Fontenelle Fernan-
des fez da experiência com 
as coisas reais seu maior de-
lírio. Nascido em Sobral, o 
cantor e compositor experi-
mentou ser médico, seguir 
a carreira eclesiástica, mas 
escolheu a palavra e o som 
como caminho e verdade 
para enfrentar a longa es-
trada da vida. Parte dessa 
história é contada em Aluci-
nação (classificação 14 anos), 
minissérie inédita de ficção 
que estreia hoje, às 22h, no 
Canal Brasil, com o parai-
bano Luiz Carlos Vasconce-
los interpretando Belchior. 

São quatro episódios se-
manais de 50 minutos, sem-
pre aos sábados, que acompa-
nham eventos da juventude 
de Belchior, quando ainda 

morava no interior do Cea-
rá, passando pela consagra-
ção da carreira e flashes de 
seus últimos dias. As repri-
ses serão exibidas aos domin-
gos (às 20h), às segundas-fei-
ras (18h30) e quartas-feiras 
(14h). Maratonas ocorrerão 
no sábado (26), a partir das 
18h30; domingo (27), às 21h, 
e quarta-feira (30), às 14h. 
Após cada estreia no Canal 
Brasil, os episódios também 
entram na plataforma Glo-
boplay. Excepcionalmente 
hoje, às 20h30, será apresen-
tado o documentário Belchior: 
apenas um coração selvagem 
(2022, 91 minutos), dirigido 
por Camilo Cavalcanti e Na-
tália Dias.

Há pelo menos nove 
anos mergulhado no uni-
verso de Belchior, o diretor 
Eduardo Albergaria classi-
fica Alucinação como uma 
jornada complexa. Enquan-
to terminava de roteirizar 
Nosso sonho (cinebiografia 
da dupla de cantores Clau-
dinho e Buchecha, lançada 
em 2023), Albergaria foi to-
mado, junto com todo o país, 

pela incredulidade do últi-
mo gesto do artista em au-
toexilar-se, bem assim pela 
reação do movimento “Vol-
ta, Belchior” à época.

“A partir daquele mo-
mento, eu comecei a tentar 
entender essa história. Até 
que um dia, eu estava vol-
tando de São Paulo e en-
contrei o livro do Jotabê na 
livraria”, relata o diretor, re-
ferindo-se ao biográfico Bel-
chior: apenas um rapaz latino
-americano (Editora Todavia, 
2017), escrita pelo jornalista 
e crítico musical paraibano 
Jotabê Medeiros, e que em-
basou todo o processo de 
“descobrimento” do astro 
por Albergaria.

No elenco, Caian Zat-
tar interpreta o jovem Bel-
chior, enquanto Luiz Car-
los Vasconcelos assume a 
persona em sua vida adul-
ta. Já Isabela Garcia dá vida 
à produtora cultural Edna 
Prometheu, companheira 
derradeira de Belchior e com 
quem o artista conviveu du-
rante seus últimos anos em 
périplo por cidades uru-

guaias como San Gregorio 
de Polanco e Artigas. 

Figuras emblemáticas 
da música popular, como 
Elis Regina e Luiz Gonza-
ga, também cruzam os ca-
minhos do cantor cearense 
em alguns episódios.

“Belchior sempre foi, 
para a minha geração, mui-
to forte”, enfatiza Vasconce-
los. “Todo mundo escutava 
muito o Belchior. O que eu 
decidi é que eu emprestaria 
minha humanidade a ele, 
e isso a gente sempre teve 
muita clareza: que tinha que 
ser de verdade, uma coisa 
sincera, íntegra, que pudes-
se dignificá-lo. Não podia 
ser algo que de alguma for-
ma maculasse a imagem de 
um artista genial como o 
Belchior”, completa Vascon-
celos acerca da construção 
do personagem. 

No início das gravações, 
inclusive, por vezes o ator 
olhava para Albergaria e 
dizia “Medo, medo, medo”, 
aludindo, em simultâneo, à 
canção “Pequeno mapa do 
tempo” e à tensão inerente 

ao papel. O diretor viu na 
história de Belchior, antes 
de tudo, a égide de valores 
como pertencimento e vo-
cação, os quais, no caso do 
artista, guardariam contor-
nos mitológicos. 

Isso fica bem claro quan-
do a série volta-se para os 
20 anos do poeta, em parte 
dedicada aos estudos para 
o ordenamento como pa-
dre, quando viveu no Mos-
teiro dos Capuchinhos em 
Guaramiranga (CE). Afi-
nal o “frei Sobral”, como 
era chamado o disciplina-
do seminarista, devotava à 
fé daquele período a mesma 
austeridade com que viria a 
proclamar sua arte aos qua-
tro cantos do país.

“Eu entendo que dentro 
de todos os capítulos que ele 
viveu — e que eu busquei 
compreender — ele foi mui-
to inteiro, é muito lúcido em 
suas escolhas. É um profeta 
que se calou no fim da vida. 
E que cobrou da vida, desde 
quando era o frei Sobral, o 
sagrado, o sublime. Enquan-
to ele entendeu e acreditou 
no sublime que ele tava vi-
vendo, ele lá permaneceu”, 
ressalta o diretor.

No moto-contínuo de 
sua intensidade, Belchior 
tentou o curso de Medici-
na. Mas em sua alucinação 
experimental, via múltiplos 
possíveis, e eis que no quar-
to ano da faculdade médica 
deu de ombros. Sem pen-
sar duas vezes, olhou para 
o amigo e compositor Jorge 
Mello, com quem manteria 
parceria musical por déca-
das, e disse: “Vamos embo-
ra”. Pegou o violão e, junto 
com toda uma leva de ami-
gos cantores e compositores 
— a exemplo de Amelinha, 
Ednardo, Rodger Rogério e 
Fagner — mostraria para o 
Brasil que o chamado “pes-
soal do Ceará” não estava 
para brincadeiras e sabia fa-
zer canções como ninguém.

No inverno de sua exis-
tência, Belchior olharia para 
trás e questionaria suas de-
cisões. “É um convite à re-

flexão sobre o sentido das 
coisas”, afirma Albergaria. 
“Socorro” é o clamor de seu 
inferno dantesco diante da 
inevitabilidade das esco-
lhas, verbalizado para Edna 
logo no começo da histó-
ria, atual a qualquer pessoa 
diante dos mal-estares da 
comédia da vida moderna.

Na opinião de Luiz Car-
los Vasconcelos, pôr o nome 
de Belchior novamente em 
circulação é um dos aspec-
tos de maior importância e 
relevância da série. “Essa 
reativação, digamos assim, 
essa coisa de botar o nome 
dele na roda novamente me 
deixa muito feliz”, pontua o 
ator. “Um trabalho desse é 
uma viagem por dentro. Eu 
saio dessa experiência com 
um entendimento um pou-
co maior da existência des-
se cara genial, desse poeta 
incrível, que foi, é, e vai ser 
sempre o Belchior”.

“Eu tenho muito orgulho 
da série, que buscou ofere-
cer menos respostas e mais 
perguntas para um perso-
nagem tão complexo como 
Belchior. Quero crer, por 
mim, que os fãs vão, não 
só entender, mas também 
agradecer, porque acho que 
é uma chave de leitura pra 
gente revisitar as músicas”, 
confessa o diretor. Para o 
trabalho, Eduardo Alberga-
ria atesta ter visitado quase 
todas as pessoas que rece-
beram o compositor no mo-
mento de seu autoexílio.

Narrando a formação do 
mito, a série, no entanto, não 
coloca na praça todas as res-
postas. Ela será amparada 
ainda pelo longa-metragem 
Viver é melhor que sonhar: a 
vida de Belchior, também di-
rigido por Albergaria e com 
Luiz Carlos Vasconcelos à 
frente do elenco. A história 
discorrerá sobre o momento 
em que Belchior volta a ser 
Antônio, vivendo seu amor 
com Edna, correndo pela 
a praia e encarando as coi-
sas reais até o fim. Previs-
to para dezembro, Belchior 
está sempre voltando.

Divina
comédia 
humana

televisão

Luiz Carlos Vasconcelos interpreta Belchior na minissérie Alucinação, que estreia hoje no Canal Brasil

Ator paraibano vive o 
cantor na maturidade, nos 
quatro episódios
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Caian Zattar é o ator que interpreta o jovem 
Belchior na minissérie do Canal Brasil

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
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Reflexões em um sábado de (quase) verão 
Corria o mês de março 

de 1980, quando me dei con-
ta de que Paulo Cristóvão se 
fora. Pensei-o ao meu lado 
na fila do cinema, na porta 
da lanchonete, na arquiban-
cada do estádio — mas que 
nada. Foi-se sem mais uma 
saudação, viajou e nunca 
mais voltou. Simplesmen-
te, mudou de endereço e da 
mudança não nos deu notí-
cia, nem a mim nem aos ou-
tros amigos. Descobri, en-
tão, que a vida — como a 
entendemos — havia aca-
bado para Paulo na hora em 
que padre Trigueiro, numa 
sexta-feira em que lá fora o 
Sol se punha entre ameaça-
doras nuvens negras, tira-
va do Evangelho a supre-
ma consolação e nos levava 
à definitiva reflexão: houve-
ra uma convocação e Paulo 
decerto estaria cumprindo 
nova missão junto a outras 
entidades que governam o 
mundo.

Na calçada da igreja 
— lembro bem — Amarí-
lio Sales, Chico Chagas e 
Guarany Viana, dentre ou-

tros que também já se fo-
ram, a par dos lamentos 
pelo colega pranteado, eu 
me despertavam da letar-
gia que me absorvera du-
rante a missa e indicavam-                                                      
-me que a todos nós, destino 
diferente não estaria reser-
vado. Afinal de contas, to-
dos, sem exceção, estão com 
seus dias contados e, aos 10, 
aos 40 ou aos 95 — um dia 
— passarão à outra vida, 
com choro e com vela.

Depois de mais de 45 
anos, confesso que essas 
reflexões permanecem vi-
vas nesse começo de verão. 
Cheio de interrogações, re-
conheço-me mísero mor-
tal, nem pior nem melhor 
do que os outros. Agarro- 
-me à vida, difícil de ser vi-
vida, mas magnífica e des-
lumbrante, vida que enche 
de alegria o mundo interior 
de cada um. Dúvidas, quem 
não as tem? Aliás, a exis-
tência humana é plena de 
dúvidas, de contradições e 
de lágrimas. Parece que foi 
ontem que, sob a sombra 
frondosa de um pau-d’ar-

co gigante, Fernando Melo 
do Nascimento, de saudo-
sa memória, acenava e me 
acusava de tê-lo feito chorar 
por alguma coisa que escre-
vi sobre seu filho, o nosso 
querido Chanha. E eu pas-
sava ao largo, fugindo do 
inclemente Sol do meio-dia, 
e assumia a culpa por aque-
la maravilhosa fragilidade 
do meu amigo.

Ora, meu Deus, se o 
mundo que criaste tem bi-
lhões de anos, que signifi-
cação terá, no contexto ge-
ral da vida, uma existência 
de poucos meses ou mes-
mo de 50 ou 80 anos? Afi-
nal, será que  vivemos ape-
nas para buscar na dúvida 
a certeza das coisas?

Começo a perceber que 
as coisas não acabam, quan-
do muito mudam de lugar. 
E, quando mudam, para 
onde vão? E mais uma dú-
vida: quem sabe, um dia — 
em prosa ou em verso — 
direi das minhas dúvidas, 
grandes e indivisíveis dú-
vidas que enchem de pen-
samentos e pesadelos as 

minhas longas noites de 
insônia.

Naquele longínquo 1980, 
eu perguntava: onde estão 
Gutemberg de Castro, Cas-
telo Branco e  Paulo Cristó-
vão que não foram à elei-
ção do sindicato? Agora, em 
2026, eu me indago sobre José 
Enock, Edson Carvalho Cos-
ta, Valentim do Valle, Jessé 
Figueiredo, Aguinaldo Bar-
bosa, José Maria Dantas, Ivan 
de Brito Guerra e outros cole-
gas da Escola de Engenharia 
que não foram à cerimônia 
de homenagem à fundação 
da escola. E por que não es-
tão a andar pelas ruas de  ca-
misa suada, ou molhando os 
olhos com lágrimas mal cho-
radas por mais um sorriso do 
primeiro filho ou suspirando 
de amor pela mulher amada?

E o que é feito do padre 
Aprígio Espínola, que vi-
veu uma longa vida de cas-
tidade, de devotamento e de 
clausura? Diz-se que  no úl-
timo instante de lucidez ele 
balbuciou:

“E se não houver outra 
vida?”.

Colunista colaborador, de Moscou (Rússia)

Vladislav Artiomov nasceu em 1954, na 
Bielorrúsia, mais precisamente na aldeia 
de Lysukha, no distrito de Berezino, na 

região de Minsk. Atualmente, dá aulas no 
Instituto de Literatura Maksim Gorki, onde 
formou-se e é o editor-geral da revista literária 
Moskvá, na qual foi publicado, pela primeira 
vez, o romance O mestre e a margarida, de 
Mikhail Bulgákov. Publicou três livros de 
poesia, além de dois romances. É membro 
da União dos Escritores da Rússia e vive em 
Moscou. Publicado pela primeira vez em língua 
portuguesa. 

n n n n

Duas andorinhas 

Calou-se o bosque como em frente a um 		
      temporal

A alma  calou-se como em frente um mal, uma      	
      mágoa,

Ficamos, eu e tu, no chão do litoral, 
Erámos andorinhas sobrevoando a água. 

A vida corre. Quanta tristeza há nela. 
No ouro dos álamos tremula o torvelinho,
Foram-se as andorinhas,  céu de imagem 		

      velha,
No chão do litoral eu fiquei lá sozinho. 

n n n n

Luz de luar

Não sinto frio e nem calor de dia,
Assoberbada a vida em som se esbalda,
Brilha sem medo, tão pouco irradia,
Num céu tão claro, uma lua pálida.

Sonha-se com algo, de  repente, à noite,
Você não deseja isso pra ninguém,
Sobre o assoalho, há um gemer de açoite,
Pela casa vazia um ranger vem.

Mas não irei me levantar por nada,
Na varanda afora, ver a luz suave,
Pois a lua pálida  no céu nada,
E a luz suave parece um cadáver

Não vou sair, vou ouvir o som em tudo 
Que no vazio da minha casa implanta-se,
O passado, tal como mãos, ossudo,
Vem assim apertar minha garganta. 

n n n n

Tempo
 
Séculos, como bois, deitados na poeira,
Meio-dia, calor, silêncio, um sono invade...
Chega aqui tempo, vem, se remexe, se 		

      esgueira!..
Mas ao tempo mexer-se lhe falta  vontade.

Está pensando em quê, o dormido curgã (1)

Sobre a vida a ferver aqui em época passada?
Caravana passou, há três séculos, no chão
Não se assentou até hoje a poeira da estrada. 

(1) Monte funerário construído com terra e 
pedras sobre sepultura. Historicamente, os curgãs 
eram estruturas erguidas por povos nômades 
da região da Eurásia como citas, sármatas, para 
sepultar líderes.

Astier
	  Basílio

Vladislav 
Artiomov

Escritor | astierbasilio@gmail.com

Vladislav Artiomov é professor no Instituto Maksim Górki

Foto: Divulgação

Crônica Tiago Germano
Jornalista e escritor | tiagodantasgermano@gmail.com

Arquitetura da imitação
Uma das grandes queixas da mi-

nha mãe de viver em apartamento 
era a falta de espaço para acomodar 
sua famosa coleção de cactos. São 
mais de 300 espécies que ficavam 
espalhadas pela área comum do 
prédio e eram pauta de acaloradas 
reuniões de condomínio. Enquan-
to uma ala de moradores dizia não 
se incomodar, e inclusive apreciar 
a convivência com as plantas, outra 
ala dissidente abominava, alegando 
até a segurança das crianças como 
argumento para removê-las de lá. 

O ultimato de um síndico pôs um 
fim nesse quiprocó. Veio também a 
aposentadoria da minha mãe, o nas-
cimento de sua primeira netinha, e 
tudo parecia conspirar para que eles 
voltassem para o interior. Investi-
ram, então, todas as suas economias 
na compra de uma casa num desses 
condomínios horizontais, onde to-
das elas obedecem um mesmo pa-
drão, o único que os arquitetos pa-
recem conhecer hoje em dia. São 
várias caixas de fósforo de diferen-
tes dimensões, algumas com portas 
tão altas que parecem feitas para a 
passagem do cavalo de Troia ou do 
ciclope Polifemo. Embora mais mo-
desta que as demais, a residência dos 
meus pais não foge à regra. Não fos-
sem os cactos na frente, não teria a 
menor personalidade.

O ambiente interno é um refle-
xo do espaço externo. Pé direito 
alto, móveis sóbrios, um minima-

lismo que em nada combina com 
meus pais, sobretudo com o cole-
cionismo da minha mãe. Seus cac-
tos dominam o jardim, o quintal, os 
corredores. Dentro de casa, reina a 
absoluta monotonia. Faltam prate-
leiras para suas coisas, que ficaram 
abandonadas no apartamento do 
Litoral, que vez por outra visitam, 
como múmias num sarcófago. Vo-
luntária ou involuntariamente, ren-
deram-se ao brutalismo, e por mais 
que tenham ganho uma casa ampla, 
sentem-se proibidos de habitá-la em 
favor de uma estética tão implacável 
quanto aqueles vizinhos que odia-
vam plantas.

À distância de muitos reais, lem-
bra-me o caso do cantor João Go-
mes, que contratou arquitetos para 
conceber uma casa “típica do inte-
rior” e recebeu no lugar o projeto 
de uma dessas mansões quadrado-
nas, cheias de linhas inquebráveis. 
Na contramão do que aconteceu na 
pandemia, quando permanecemos 
dentro de nossas casas e tivemos que 
transformá-las em lugares ao mes-
mo tempo agradáveis e funcionais, 
a arquitetura, hoje, insiste em nos 
vender a rigidez e a impessoalidade.

Portas de 10 m e paredes gros-
sas de vidro substituem, hoje, o so-
nho de ontem da piscina de bor-
da infinita ou da varanda gourmet. 

Símbolos de um status que Tolstói 
já satirizava lá no século 19, quan-
do descrevia a casa de Ivan Ilitch: 
“Na verdade, havia ali o mesmo 
que se encontra nas casas de gente 
remediada, mas que pretende apa-
rentar opulência e apenas conse-
gue que se pareçam extraordina-
riamente umas com as outras (...) 
enfim, tudo aquilo que as pessoas 
de certa classe possuem para pare-
cer com as pessoas da mesma clas-
se. A casa de Ivan Ilitch era uma 
perfeita imitação, mas ele a achava 
absolutamente original”.

Não é à toa que, além dos títulos 
que eu mesmo escrevi e que estão 
por ali, porque ainda são poucos, 
não há lugar para livros numa casa 
como essa. Quando há, são para li-
vros a serem escolhidos pelos for-
matos e pelas cores das capas, para 
não contrastarem demais com a de-
coração porque o objetivo não é in-
telectual, é decorativo. Disso deri-
vam aberrações modernosas como 
as prateleiras “organizadas” com li-
vros com as lombadas voltadas para 
trás, ou celebridades indo, pela pri-
meira vez na vida, para uma livra-
ria para gastar aos tubos com livros 
do Francis Bacon, achando estar 
comprando obras sobre culinária.

É brega, mas basta um que ache 
chique para que outro comece a imitar.

Foto: Reprodução

João Gomes queria “casa de interior” e recebeu projeto de uma dessas mansões quadradonas

Decoração
Não há lugar para livros 
numa casa como essa. 

(...) Disso derivam 
aberrações modernosas 

como as prateleiras 
“organizadas” com 

livros com as lombadas 
voltadas para trás
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Há 20 anos, o futebol gaúcho perdeu 
um promissor centroavante, mas o Bra-
sil ganhou um endosso do time dos bam-
bas contemporâneos: Diogo Nogueira lar-
gou os campos para seguir os passos do 
pai, João Nogueira. Duas décadas depois 
de tomar tal decisão e de consolidar a car-
reira na música, o artista carioca traz a pú-
blico Samba infinito, show que reúne lances 
importantes de sua trajetória e que encer-
rará, amanhã, a partir das 21h, a 51a edição 
do Festival de Inverno de Campina Grande 
(FICG). A apresentação, gratuita, acontece 
no Parque Evaldo Cruz (o Açude Novo), si-
tuado no Centro da Rainha da Borborema. 

Além de sucessos como “Clareou” e 
“Pé na areia”, Samba infinito deve apresen-
tar algumas de suas canções 
mais recentes, reu-
nidas nos dois 
volumes do dis-
co Sagrado (lan-
çados em 2023 e 

2025). O primeiro inclui a faixa “Meu sam-
ba anda por aí”, parceria póstuma com o 
pai, João; “Coisas do amor”, dueto com 
Sandra Sá, faz parte do segundo. “Esses 
dois álbuns permeiam minhas raízes, com 
elementos do que é sagrado para mim: re-
ligião, família, amigos, samba, boa comi-
da. Tudo isso é sagrado”, resume, em en-
trevista exclusiva para A União. 

Imerso em rodas de samba desde a ado-
lescência graças à proximidade de João 
Nogueira com outros grandes nomes do 
gênero, Diogo “negou”, no início, a possi-
bilidade de tornar-se artista. “Na época, 
eu não sonhava com uma carreira musical, 
em seguir os passos do meu pai. Meu so-
nho mesmo, na época, era os campos, jogar 
bola. Mas acho que o meu futuro ao lado 
do samba estava traçado e não tive como 
escapar. Quando me lesionei, foi o samba 
que me acolheu e que me tirou daquele mo-
mento de angústia que eu vivia”, recorda. 

João, morto em 2000, não pôde acompa-
nhar a virada na vida do filho, mas 
seguiu como fonte de inspiração 

para Diogo: “Eu carrego um pouco 

dele comigo para onde eu vou”. Analisando 
as transformações pelas quais passou em 
duas décadas, ele crava que a essência se 
manteve. “Eu chego aqui, depois de 20 anos 
de uma carreira bem construída, consoli-
dada, um homem mais maduro. Ao mes-
mo tempo, um Diogo cantor mais conscien-
te, mas também em minha vida pessoal. E 
isso reflete com toda certeza em meus sho-
ws, composições...”, resume. 

O último fim de semana do FICG 
traz uma série de destaques, sobretudo 
musicais (veja o quadro abaixo). Às 20h, no 
Sesc Centro, o instrumentista italiano An-
drea Roberto apresenta um recital de vio-
lão. Ele é vencedor do Parkening Interna-
tional Guitar Competition, competição de 
violão clássico do Lisa Smith Wengler Cen-
ter for the Arts, da Califórnia.

No mesmo dia, o Parque Evaldo Cruz 
será palco dos shows de Erick de Almeida 
(às 19h), Toninho Borbo (às 20h) e Totonho 
(às 21h); a grade encerra às 23h, com Chico 
César. E no domingo, antes de Diogo No-
gueira, Capilé encontra o público do Eval-
do Cruz às 19h. 

Festival de Inverno de CG também tem, hoje, shows de Totonho e Chico César

Diogo Nogueira encerra 
evento com samba amanhã

música

O público de João Pessoa 
poderá acompanhar uma nova 
edição do Circuito Cardume, 
projeto voltado à circulação de 
espetáculos e ao intercâmbio 
entre diferentes linguagens 
das artes cênicas, visando ao 
acesso público. A programa-
ção desta edição traz à capital 
o grupo teatral pernambuca-
no Magiluth, que apresenta o 
espetáculo Dinamarca (classifi-
cação 18 anos), hoje, às 20h, no 
Theatro Santa Roza, localiza-
do no Centro da cidade. A en-
trada é gratuita, limitada a in-
gressos que serão distribuídos 
uma hora antes do início do es-
petáculo.

Com aproximadamente 90 
minutos de duração, a monta-
gem coloca o espectador em 
uma posição diferente da con-
vencional. Em vez de perma-
necer na plateia, o público será 
acomodado sobre o tablado do 
palco, compartilhando o espaço 
da apresentação com os artistas, 
tornando mais estreita a relação 
entre cena e espectador.

A direção é assinada por Pe-
dro Wagner, enquanto a drama-
turgia fica a cargo de Giordano 
Castro. A partir do conceito di-
namarquês de hygge — relacio-
nado à ideia de bem-estar, acolhi-

mento, convivência e apreciação 
das experiências cotidianas — 
Dinamarca cria, inicialmente, 
uma ambientação marcada pelo 
conforto e pela proximidade. 
Mas tão logo estejam todos bem 
acomodados e curtindo a festa, 
algumas verdades incômodas 
à história, que toma por base o 
clássico Hamlet de Shakespeare, 
tomam de assalto a cena. 

“A gente se entorpece com 
rede social, com dinheiro, com 
um hedonismo dos desejos, com 
uma lógica de ‘minha família é 
algo sacrossanto’, e ‘o mais im-
portante do mundo é a minha 

família, meu feudo’. As pessoas 
nas famílias só se preocupam 
com seus próprios familiares. 
Então a peça é sobre isso”, afir-
ma Pedro.

É a partir dessa atmosfe-
ra que o espetáculo desenvol-
ve situações capazes de re-
velar outras dimensões da 
existência contemporânea, 
passando por encontros, co-
memorações, afetos, mortes e 
episódios inesperados. Inte-
gram o elenco Bruno Parmera, 
Erivaldo Oliveira, Giordano 
Castro, Lucas Torres e Mário 
Sergio Cabral.

Magiluth encena Dinamarca no Santa Roza
HOJE

Colunista colaborador

Há anos, venho percorrendo cidades da 
Paraíba, em suas distintas regiões, com o 
objetivo de divulgá-las. Nascida em João 

Pessoa, só fui conhecer o interior quando já era 
repórter de televisão, cobrindo eventos. De lá 
para cá, não parei mais de seguir conhecendo, 
aproveitando as oportunidades e convites. Tem 
sido assim, por meio do Sebrae-PB, desde muito 
tempo: levando jornalistas e agências de turismo 
para cidades onde oferece capacitação para o 
turismo sustentável, e através da PBTur. Vi nascer 
os Caminhos do Frio, Raízes do Brejo, Festival de 
Inverno das Serras — estratégias em rotas de 
cultura para levar turistas e visitantes, além João 
Pessoa.

E venho descobrindo uma Paraíba diversa e 
riquíssima. Lembrei da Comunidade do Lajedo 
do Marinho, em Boqueirão. Eles criaram um 
camping onde o turista passa o dia visitando 
os arredores com suas pedras impressionantes, 
e a noite, com jantar ao ar livre, música e uma 
fogueira, aprecia o céu estrelado. A comunidade 
produz mel, queijos e as famosas crocheteiras do 
Marinho exibem suas criações. 

Na Zona Rural de Pilões, numa casa de 
farinha que estava desativada, mulheres 
agricultoras uniram-se e fazem um café regional 
com tapiocas coloridas naturalmente. Cor-de-
rosa, tingidas com beterraba, laranja, com 
cenoura, amarela, com açafrão, e um doce criado 
lá, de banana com mel de engenho. E servem 
aos visitantes no Memorial Casa de Farinha, 
cantando. Coisa linda de ver. 

E o que falar dos picolés com flores 
comestíveis da Comunidade de Chã de Jardim, 
que criou um equipamento com hospedagem, 
restaurante, produção de polpa de frutas 
silvestres? E o Shopping Rural, feito de casinhas 
de taipa pelos próprios empreendedores que 
meteram a mão no barro, no Litoral Sul, e é um 
ponto turístico vendendo artesanato, cachaças, 
lanches, água de coco?

O recém-lançado roteiro Paisagens e 
Tradições de Cruz do Espírito Santo mostra 
a garra dos guias em abrir trilhas, dominar a 
história de capelas remanescentes de antigos 
engenhos, orgulhar-se de suas riquezas. 
Barqueiros da Maré, que transportam pessoas 
de Bayeux e Santa Rita para João Pessoa 
pelo rio, entraram no roteiro Encantos do 
Rio Paraíba, transportando turistas para ver  
marisqueiras catando sua sobrevivência, 
comer em restaurantes ribeirinhos e vivenciar 
manifestações culturais típicas das comunidades.  

Junto com as colegas jornalistas Ruth Avelino, 
Teresa Duarte, Ana Célia Macedo e Alessandra 
Lontra criamos o grupo Expedição: Jornalistas na 
Estrada, exatamente com esse objetivo — mostrar 
a Paraíba profunda, suas riquezas nas cidades 
do Brejo, do Curimataú, do Sertão, da Zona da 
Mata, do Agreste, pelas serras, cachoeiras, e ir 
além, nas comunidades, no povo, nas tradições, 
experiências, produtos, vivências. Vivenciar a 
nossa própria terra e produzir conteúdo para 
divulgar o que muitos paraibanos estão deixando 
de conhecer. 

A expedição não continuou porque 
algumas jornalistas assumiram trabalhos, 
impossibilitando as viagens, mas deixou 
plantada a semente de ver crescendo  um 
turismo que inclui as comunidades, deixa 
mudanças para a vida deles. E sem alterar o que 
é genuíno, o que é tradição, mas acrescentando 
a criatividade com os recursos que dispõem 
para se incluir. O trabalho do Sebrae-PB 
realizado há décadas, que orienta, capacita, 
estimula esses moradores empreendedores de 
todas as regiões da Paraíba. Mesmo antes do 
Programa de Roteirização, já fazia isso com 
grande entusiasmo, encabeçado pela gestora 
de Turismo e Economia Criativa, Regina Amorim, 
apaixonada pelo turismo sustentável. Cada vez 
que ouvimos uma história, como a de dona Lia, 
que transformou o cuscuz que vendia nas ruas 
de Ingá em produto turístico, no quintal de casa, 
com o Memorial do Cuscuz, essas histórias quase 
sempre começam assim: 

— O Sebrae teve aqui e a gente começou a 
participar das reuniões. 

Muita gente vem descobrindo a Paraíba 
profunda: nomes como Ronaldo Fraga, que faz 
expedições para aas nossas regiões trazendo 
convidados ilustres, e o designer renomado 
Sérgio Matos, que já declarou que muitas de 
suas premiadas peças são inspiradas nas 
viagens ao interior da nossa Paraíba. Tá na hora 
do paraibano conhecer e valorizar.

Paraíbe-se 

Rosa 
	  Aguiar

Jornalista | rosacdaguiar@gmail.com

 onde:

n THEATRO SANTA ROZA 
(Praça Pedro Américo, s/n, 
Centro, João Pessoa).

HOJE 
Parque Evaldo Cruz 
(Açude Novo, Av. Mal. Floriano Peixoto, Centro)
19h — Música: Erick de Almeida
21h — Música: Toninho Borbo
23h — Música: Chico César

Teatro Municipal Severino Cabral 
(Av. Mal. Floriano Peixoto, s/n, Centro)
19h30 — Teatro: O cavalinho azul, Projeto 
Tamanquinhos das Artes (PB) 
20h — Teatro: A invenção do Nordeste, Grupo 
Carmin (RN) 

Sesc Centro
(R. Giló Guedes, no 650, Centro)
20h — Música: Andrea Roberto

AMANHÃ
Parque Evaldo Cruz 
(Açude Novo, Av. Mal. Floriano Peixoto, Centro)
19h — Música: Capilé
21h — Música: Diogo Nogueira

    PROGRAMAÇÃO/NOITE                                                                                                	
     HOJE E AMANHÃ                                                                                                       

Grupo pernambucano 
desenvolveu a peça a 

partir de Hamlet

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
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Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Diogo 
Nogueira 

canta seus 
principais 

sucessos
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 onde:

n LIVRARIA A UNIÃO – POETA 
JUCA PONTES (Espaço Cultural, 
R. Abdias Gomes de Almeida, no 
800, Tambauzinho, João Pessoa).
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12  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SÁBADO, 29 de agosto de 2026 EDIÇÃO: Renato Félix
EDITORAÇÃO: Débora BorgesCultura

Eduardo César Maia autografa coletânea de textos nesta terça, na Livraria A União, em João Pessoa

Livro analisa a crítica literária
literatura

“Psitacismo teórico”. A expressão 
inusual define o uso corriqueiro de 
chavões conceituais, replicados sem a 
devida análise daquilo que é dito. Há 
um século, o escritor paulista Mário 
de Andrade foi um dos que combateu 
essa conduta na poesia. O autor per-
nambucano Eduardo Cesar Maia, um 
de seus “pupilos” no presente, conti-
nua na luta contra a prática em Crítica 
para náufragos e outros ensaios (Editora 
Cepe), antologia de textos que escru-
tinam a literatura e outras linguagens 
sob perspectiva profunda, mas livre. 
O livro ganha uma tarde de autógra-
fos na próxima terça-feira (1o), a partir 
das 16h, na Livraria A União, situada 
do Espaço Cultural José Lins do Rêgo, 
em João Pessoa (Tambauzinho). A en-
trada é franca. 

São, ao todo, 15 textos, compostos 
ao longo da última década e que assi-

nalam intersecções entre literatura, cul-
tura, arte e filosofia, com apontamentos 
em torno de conceitos como a “crítica 
naufraga” — a qual, por sua vez, em-
bala o ensaio de abertura da coletânea. 
“O desafio foi evitar respostas simples 
para problemas complexos e convidar 
os leitores a uma visão de cultura e de 
pensamento crítico que valoriza o plu-
ralismo, o caráter inevitavelmente con-
tingente das perspectivas e a capacida-
de de manter diálogo”, afirma ele.  

O ensaísta espanhol José Ortega y 
Gasset, cuja obra foi objeto de estudo 
de Maia durante o mestrado, emerge 
com umas das maiores inspirações do 
autor nessas e em outras análises. Mas 
a admiração não impede que o per-
nambucano pondere sobre sua obra. 
“Vargas Llosa, Ernesto Grassi, Álva-
ro Lins, José Guilherme Merquior, e 
Richard Rorty, entre outros. Minha 
relação com todos eles, preciso adver-
tir, é antes de tudo crítica: a maior ho-
menagem que podemos prestar a um 

pensador é examinar com rigor e se-
riedade suas idéias”, crava.

A opção por esse gênero, alega o 
autor, repousa na possibilidade de te-
cer suas análises a partir de uma pers-
pectiva tênue, entre os modos pessoal 
e objetivo do discurso. Essa “fricção” 
entre os pólos ajuda o rigor teórico, ao 
passo que fornece certa liberdade para 
a inserção de comentários subjetivos. 
“A prática da crítica ensaística está in-
timamente relacionada com o ideal hu-
manista de tolerância e de livre pensa-
mento. É a predisposição de estabelecer 
diálogos com pessoas de diferentes po-
sições ideológicas e estéticas”, assinala. 

Natural do Recife, Eduardo Cesar 
Maia soma 25 anos de carreira literária, 
divididos entre a trajetória acadêmica, 
a experiência no mercado editorial e as 

colaborações frequentes em periódicos 
regionais e nacionais, como a revista 
Continente, também da Cepe. “Hoje tra-
balho como professor na Universidade 
Federal de Pernambuco [UFPE], mas 
sigo contribuindo com artigos para a 
imprensa, como no suplemento cultu-
ral do Estado da arte [de O Estado de S. 
Paulo] e a revista Letras libres, publica-
da no México e na Espanha”, detalha.

Em 2022, ele lançou o infan-
til A vaca macaca (Cepe), selecio-
nado pelo Programa Nacional 
do Livro Didático (PNLD). Crí-
tica para náufragos estreou em 
maio, com expectativas bem de-
finidas. “Desestabilizar certas 

formas esquemáticas ou dogmáticas 
de compreensão da cultura que a meu 
ver têm prejudicado o debate público 
nestes tempos de redes sociais, cance-
lamentos e polarizações. E, talvez, atin-
gir o leitor que já tenha percepções pa-
recidas e que encontrem no meu livro 
uma possibilidade de ampliar visões”, 
conclui Maia.  

Em Cartaz

Programação de 27 de agosto a 3 de se-
tembro, nos cinemas de João Pessoa, Campina 
Grande, Patos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado sua 
programação.

estreias

coyote vs. acme (Coyote vs. Acme). 
EUA, 2026. Dir.: Dave Green. Elenco: Will Forte, 
John Cena, Lana Condor. Comédia/ anima-
ção. O Coiote processa a megacorporação 
Acme pelas seguidas e desastrosas falhas do 
equipamentos que ele usa na sua incansável 
perseguição ao Papa-Léguas. 1h41. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
dub.: 15h, 17h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
dub.: 13h50, 16h15, 18h50, 21h10. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 4: dub.: 14h10, 16h40. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 7: dub.: 13h20, 15h50, 18h20, 20h50. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: dub.: 14h20, 19h10. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 12h10, 14h30. 
CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 18h25. CINESER-
CLA TAMBIÁ 4: dub.: 15h. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: sáb. e seg. a 
qua.: 14h50. CINESERCLA PARTAGE 5: dub.: 
18h25. Patos: PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 14h40, 
16h50, 19h. Remígio: CINE RT: dub.: sáb. e ter.: 
18h30; seg. e qua.: 16h. 

MUITO PRAZER. Brasil, 2026. Dir.: Jorge 
Furtado. Elenco: Daniel de Oliveira, Luiza Ar-
raes, Samantha Jones. Comédia/ romance. Ao 
colocar um motel abandonado para funcionar, 
dupla começa a produzir vídeos pornô sem os 
clientes saberem. 1h38. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dom. a 
qua.: 17h50; sáb.: 16h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 
3: qui. a seg. e qua.: 18h30. 

PONTO SEM RETORNO (The Dog Stars). 
Reino Unido/ EUA, 2026. Dir.: Ridley Scott. 
Elenco: Jacob Elordi, Margaret Qualley, Josh 
Brolin. Ficção científica/ ação. Sobreviventes 
em uma terra devastada são ameaçados por 
saqueadores. 1h58. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: sáb. 
e seg. a qua.: dub.: 16h45; leg.: 21h30; dom.: 
leg.: 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: dub.: qui. a 
dom.: 17h50, 20h40. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2: dub.: 17h40. CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 
16h10, 20h25. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 5: dub.: 16h10, 20h25. Patos: CINE 
GUEDES 1: dub.: sáb.: 16h30, 18h45, 21h; dom.: 
15h50, 17h55. 

reapresentação

AKIRA (Akira). Japão, 1988. Dir.: Katsuhiro 
Otomo. Ficção científica/ animação. Numa 
Tóquio futurista, adolescente motoqueiro é 
transformado em ameaça psíquica por projeto 
militar. 2h04. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
dom. a qua.: 20h; sáb.: 18h30. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 3: leg.: qui. a seg. e qua.: 21h. 

Valor sentimental (Affeksjonsverdi). 
Noruega/ Alemanha/ Dinamarca/ França/ Sué-
cia/ Reino Unido/ Turquia, 2025. Dir.: Joachim 
Trier. Elenco: Renate Reinsve, Stellan Skasgard, 
Inga Ibsdotter Lilleaas, Elle Fanning. Drama. Di-
retor oferece o papel em seu novo filme para sua 
filha. Quando ela recusa, ele escala uma jovem 
estrela de Hollywood que entra nessa complica-
da relação. Indicado a 9 Oscars., incluindo filme, 
direção, atriz, ator coadjuvante, atriz coadjuvante 
e filme internacional. 2h13. 14 anos. 

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sáb., 29/8: 14h.

ESPECIAL

harry potter e a pedra filoso-

fal(Harry Potter and the Sorcerer’s Stone). 
Reino Unido/ EUA, 2001. Dir.: Chris Columbus. 
Elenco: Daniel Radcliffe, Emma Watson, Ru-
pert Grint, Richard Harris, Robbie Coltrane, 
Maggie Smith, Alan Rickman. Aventura. Órfão 
descobre que tem poderes e vai para uma 
escola de bruxaria onde investiga mistério. 
2h32. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
dom.: 14h30, 18h. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: dub.: 
seg. a qua.: 17h50, 20h40. CINÉPOLIS MANAÍRA 
9 (macro-XE): dom.: dub.: 13h30, 17h; leg.: 20h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 1: dub.: dom.: 13h30, 
17h, 20h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: 
seg. a qua.: 20h30. CINESERCLA TAMBIÁ 4: 
dub.: dom.: 17h20. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 4: dub.: dom.: 14h15, 17h20, 
20h25; seg. a qua.: 20h30. Patos: CINE GUEDES 
1: dub.: dom.: 20h. CINE GUEDES 3: dub.: 3D: 
dom. a qua.: 15h, 19h. PATOS MULTIPLEX 3: 
dub.: seg. a qua.: 19h30. PATOS MULTIPLEX 
4: dub.: dom.: 3D: 16h40; 2D: 20h. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: dub.: dom.: 3D: 
14h, 20h40; 2D: 17h20; seg. a qua.: 3D: 20h30. 
Remígio: CINE RT: dub.: dom.: 14h15, 17h15, 
20h15; seg.: 18h; ter.: 14h; qua.: 20h15. 

kate perry: the lifetimes Tour –  
live from paris (Kate Perry: The Lifetimes 
Tour – Live from Paris). EUA/ França, 2026. Dir.: 
Paul Dugdale. Documentário/ show. Registro 
do show e bastidores da cantora em Paris. 
2h12. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: leg.: 
qua.: 21h. 

michael (Michael). Reino Unido/ EUA, 
2026. Dir.: Antoine Fuqua. Elenco: Jaafar Jack-
son, Juliano Valdi, Colman Domingo. Drama. 
Michael Jackson se sobressai no grupo de 
música que forma com os irmãos e se torna 
um dos maiores astros pop da história. 2h07. 
12 anos.

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
sáb.: 21h. CINÉPOLIS MANAÍRA 5: dub.: sáb.: 
21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: sáb.: 
20h30. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 3: dub.: sáb.: 20h30. Patos: PATOS 
MULTIPLEX 3: dub.: sáb.: 17h30. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: sáb.: 17h. 

mostra a cinemateca é brasi-
leira. Exibição gratuita de filmes: Últimas 
conversas (sáb., 29/8: 18h).

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: até o dia 29/8. Entrada franca.

nosso segredo. Brasil, 2026. Dir.: 
Grace Passô. Elenco: Ju Colombo, Flip, Robert 
Frank. Drama. Família que vive um luto é 
abalada por revelação do filho caçula. 1h48. 
14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
ter.: 19h. 

CONTINUAÇÃO

Acampamento Miasma (Teenage sex 
and death at Camp Miasma). EUA, Canadá, 
2026. Dir.: Jane Schoenbrun. Elenco: Hannah 
Einbinder, Gillian Anderson, Amanda Fix. Dra-
ma/ terror. Cineasta fica obcecado com a esco-
lha da “final girl” de seu filme de terror, e as duas 
concorrentes caem em frenesi psicossexual. 
1h46. 18 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: seg.: 18h. 
Campina Grande: CINETEATRO SÃO JOSÉ: 
sáb.: 19h45. 

Anatomia do caos. Brasil, 2026. Dir.: 
Dandara Ferreira. Documentário. A trajetória 
completa da CPI da Covid-19. 1h28. 12 anos.

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sáb.: 16h20.

BIA. Brasil, 2022. Dir.: Taciano Valério. Dra-
ma. Elenco: Veronica Cavalcanti, Everaldo Pon-
tes. Estudante de doutorado investiga os direitos 
de expressão das mulheres e busca romper a 
estrutura básica do patriarcado. 1h11. 14 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb.: 16h20. 

O bolo do presidente (Mamlaket Al-
Qasab). EUA, Catar/ Iraque, 2026. Dir.: Hasan 
Hadi. Elenco: Baneen Ahmed Nayyef, Sajad 
Mohamad Qasem, Waheed Thabet Khreibat. 
Drama. No Iraque dos anos 1990, menina de 
nove anos deve levar para a escola um bolo 
celebrando o aniversário do presidente Saddam 
Hussein e teme represálias caso não o faça. 
1h45. 14 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ (leg.): sáb.: 
18h. 

colegas e o herdeiro. Brasil, 2026. 
Dir.: Marcelo Galvão. Elenco: Ariel Golden-
berg, Rita Pokk, Rafaela Fontanelli. Comé-
dia/ aventura. Ator com síndrome de Down 
acredita que é o legítimo herdeiro de um 
hotel no Uruguai e parte para lá com amigos 
enfrentando outro pretendente à posse. 1h25. 
12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
11h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 5: 11h. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 6: 11h20. CINÉPOLIS MANAÍRA 
7: 11h30. 

A fabulosa máquina do tempo. Bra-
sil, 2026. Dir.: Eliza Capai. Documentário. Me-
ninas no Sertão equilibram-se entre o passado 
difícil de suas mães e os sonhos fantásticos que 
inventam para o futuro. 1h10. 12 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb.: 15h.

o fim da rua (The end of Oak Street). 
EUA, 2026. Dir.: David Robert Mitchell. Elen-
co: Anne Hathaway, Ewan McGregor, Maisy 
Stella. Aventura/ mistério. Nos anos 1980, 
bairro inteiro é transportado para a era dos 
dinossauros. 1h39. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
dub.: sáb., seg. e ter.: 20h45. Remígio: CINE RT: 
sáb.: 16h; seg.: 20h30. 

Futuro Futuro. Brasil, 2026. Dir.: 
Davi Pretto. Ficção científica. Elenco: Zé 
Maria, João Carlos Castanha, Carlota Joa-
quina. No futuro, homem amnésico embarca 
em jornada para descobrir sobre si depois 
de usar um dispositivo de IA. 1h26. 16 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 15h.

Homem-Aranha: Um novo dia (Spi-
der-Man: brand new day). EUA/ Canadá/ Rei-
no Unido/ Alemanha, 2026. Dir.: Destin Daniel 
Cretton. Elenco: Tom Holland, Zendaya, Sadie 
Sink, Mark Ruffalo. Aventura. A pressão de-
sencadeia mudanças físicas assutadoras no 
Homem-Aranha, enquanto enfrenta misterio-
sa ameaça que domina mentes. 2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
19h30. CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): dub.: 
14h30; leg.: 17h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 5: 
dub.: sáb.: 12h50, 16h; dom. a qua.: 12h50, 
16h, 19h20. CINÉPOLIS MANAÍRA 6: dub.: 
13h15, 16h30, 19h50. CINÉPOLIS MANAÍRA 
8: dub.: dom.: 15h30, 18h40. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 9 (macro-XE): dub.: sáb. e seg. a qua.: 
13h40, 17h, 20h20. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 
(VIP): leg.: 13h, 16h15, 19h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 1: dub.: sáb. e seg. a qua.: 
12h, 15h15, 18h30, 21h45. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 4: dub.: 17h, 20h15. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 5: dub.: 13h, 16h, 19h, 22h. 
CINESERCLA TAMBIÁ 5 (laser): dub.: 14h, 
16h45, 19h30. CINESERCLA TAMBIÁ 6 (laser): 
dub.: 15h, 17h45, 20h30. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 1 (laser): dub.: 14h, 
16h45, 19h30. CINESERCLA PARTAGE 2 
(laser): dub.: 15h, 17h45, 20h30. Patos: CINE 
GUEDES 2: dub.: dom.: 16h, 18h40. CINE GUE-
DES 3: dub.: sáb.: 3D: 15h, 17h50; 2D: 20h35; 
seg. a qua.: 2D: 16h. PATOS MULTIPLEX 1: 
dub.: dom.: 16h, 19h45; seg. a qua.: 16h, 20h15. 
PATOS MULTIPLEX 3: dub.: sáb.: 14h30, 20h15. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: 
sáb.: 14h, 20h; dom.: 14h, 17h, 20h; seg. a qua.: 
17h, 20h. CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: dub.: 
sáb.: 2D: 15h, 21h; 3D: 18h; seg.: 3D: 14h50; 
2D: 17h40. 

Honestino. Brasil, 2026. Dir.: Aurélio 
Michiles. Documentário. A história de Hones-

tino Guimarães, líder estudantil, presidente 
da UNE, sequestrado pela ditadura militar em 
1973. 1h25. 12 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 18h10.

A Odisseia (The odyssey). Reino Unido, 
EUA, 2026. Dir.: Christopher Nolan. Elenco: Matt 
Damon, Tom Holland, Anne Hathaway, Robert 
Pattinson, Lupita Nyong’o, Samantha Morton, 
Zendaya, Charlize Theron. Aventura. Após a 
Guerra de Troia, herói grego tenta voltar para 
casa, enfrentando criaturas míticas, enquanto 
sua esposa resiste às investidas de pretenden-
tes. 2h52. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos):  leg.: 20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP): leg.: 13h50, 17h30, 21h. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 2: dub.: qui. a dom.: 20h30. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 3: dub.: seg. a qua.: 21h30. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 3: 
dub.: sáb. e seg. a qua.: 16h50.

patrulha canina – uma aventura 
dino (Paw Patrol – The Dino Movie). Canadá/ 
EUA, 2026. Dir.: Cal Brunker. Aventura/ comé-
dia/ animação. A Patrulha Canina descobre 
uma ilha habitada por dinossauros e tenta 
defendê-la de uma mineração. 1h28. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
sáb. e seg. a qua.: 14h45. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 1: dub.: 13h30, 15h40. CINÉPOLIS MANAÍRA 
3: dub.: 14h, 16h20. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2: dub.: 13h15, 15h30. CINESERCLA TAMBIÁ 2: 
dub.: sáb. e dom.: 15h, 16h50; seg. a qua.: 16h50. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 4: 
dub.: sáb. e dom.: 15h, 16h50; seg. a qua.: 16h50. 
Patos: CINE GUEDES 1: dub.: sáb.: 14h45; 
dom.: 14h20; seg. a qua.: 16h30. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: sáb. e dom.: 
14h30; seg. a qua.: 14h50. Remígio: CINE RT: 
dub.: sáb., seg. e qua.: 14h; ter.: 16h30. 

Pequenas criaturas. Brasil, 2026. 
Dir.: Anne Pinheiro Guimarães. Drama. Elenco: 
Carolina Dieckmann, Letícia Sabatella, Caco 
Ciocler. Em 1986, família muda-se para Bra-
sília, mas a esposa é deixada para trás pelo 
marido numa viagem de negócios. Frustrada, 
ela lida com a adaptação à cidade desconhe-
cida. 1h40. 16 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 19h50; 
seg.: 20h20.

Refém por um fio (Dead man’s wire). 
EUA, 2026. Dir.: Gus Van Sant. Elenco: Bill 
Skarsgård, Dacre Montgomery, Colman Do-
mingo. Suspense. Homem faz presidente 
de companhia refém com uma espingarda. 
1h45. 14 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: sáb.: 
19h50; seg.: 16h. 

Os ruminantes. Brasil, 2026. Dir.: Tar-
sila Araújo e Marcelo Mello. Documentário. 
Em 1967, os cineastas Luiz Sergio Person 
e Jean-Claude Bernardet escreveram um 
roteiro de um filme radical, nunca filmado. 
1h20. 16 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 16h40.

sagrado coração: seu reino não 
terá fim (Sacré Coeur: Son Règne N’a Pas 
de Fin). França, 2025. Dir.: Sabrina Gunnell 
e Steven Gunnell. Documentário/ religioso. A 
influência da tradição católica ao longo da 
história. 1h35. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
sáb. e seg. a qua.: 19h15. 

o shaolin do sertão 2. Brasil, 2026. 
Dir.: Halder Gomes. Elenco: Edmilson Filho, 
Falcão, Priscila Fantin. Comédia/ aventura. 
Para poder encontrar o pai na China, lutador 
aceita o desafio de enfrentar adversários pelo 
interior do Ceará. 1h40. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: sáb. 
e seg. a qua.: 13h, 15h30; dom.: 13h. Patos: CINE 
GUEDES 1: dom.: 14h. CINE GUEDES 2: sáb. 
e seg. a qua.: 14h50, 17h. PATOS MULTIPLEX 
3: seg. a qua.: 15h25. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 1: sáb. e dom.: 16h40, 19h; seg. a 
qua.: 16h50, 19h05. Remígio: CINE RT: sáb. e 

ter.: 20h30; qua.: 18h15. 

só por uma noite (One Night Only). 
EUA, 2026. Dir.: Will Gluck. Elenco: Callum 
Turner, Monica Barbaro, Maya Hawke. Ro-
mance/ comédia. Numa sociedade em que 
o sexo livre é permitido por uma noite, dois 
estranhos procuram algo mais. 1h42. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
dub.: sáb. e seg. a qua.: 18h10. 

sobrenatural: agora entre nós     
(Insidious Out of the Further). Austrália/ EUA, 
2026. Dir.: Jacob Chase. Elenco: Amelia Eve, 
Lynn Shaye. Terror. Mulher descobre que 
através dela demônios estão vindo à Terra. 
1h46. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
dub.: 19h, 21h30. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA 3: dub.: qui. a dom.: 16h40, 21h30; seg. a 
qua.: 16h40. CINESERCLA TAMBIÁ 1: dub.: 
18h40, 20h45. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 4: dub.: 18h40, 20h45. Patos: CINE 
GUEDES 1: dub.: sáb. e seg. a qua.: 19h, 21h. 
CINE GUEDES 2: dub.: dom.: 21h15. PATOS 
MULTIPLEX 4: dub.: 21h. Guarabira: CINEMA-
XXI CIDADE LUZ 1: dub.: 21h20. 

toy story 5 (Toy story 5). EUA, 2026. 
Dir.: Andrew Stanton. Aventura/ comédia/ ani-
mação. A chegada de um tablet ameaça brin-
quedos e as interações sociais da dona deles. 
1h42. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
sáb.: 14h; dom. a qua.: 15h30.

HOJE

DINAMARCA. Do Grupo Magiluth, releitu-
ra de Hamlet, de Shakespeare. 18 anos.

João Pessoa: THEATRO SANTA ROZA 
(Praça Pedro Américo, s/nº, Centro). Sábado, 
29/8, 20h. Entrada franca, distribuição de in-
gressos 1h antes da sessão.   

HOJE

ANDREA ROBERTO. Violonista italiano 
se apresenta no Festival de Inverno de Campi-
na Grande.

Campina Grande: SESC CENTRO (R. 
Giló Guedes, no 650, Centro). Sábado, 29/8, 
20h. Entrada franca.   

FESTIVAL DE INVERNO DE CAMPINA 
GRANDE. Shows da mostra de música: 17h – 
Erick de Almeida; 19h – Toninho Borbo; 21h – 
Totonho; 21h – Chico César.

Campina Grande: PARQUE EVALDO 
CRUZ (Açude Novo, Av. Mal. Floriano Peixoto, 
Centro). Sábado, 29/8, a partir das 17h. Entra-
da franca.   

NICÁCIO + FORRÓ TURMALINA + ACA-
DEMIA DA BERLINDA. Shows no encerramen-
to do Agosto das Juventudes.

João Pessoa: TEATRO DE ARENA (Es-
paço Cultural, R. Abdias Gomes de Almeida, 
800, Tambauzinho). Sábado, 29/8, 19h. Entra-
da franca. 

SELVAGENS À PROCURA DE LEI. Show 
da banda cearense.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça São 
Frei Pedro Gonçalves, 8, Varadouro). Sába-
do, 20h. Ingressos: R$ 70 (inteira), R$ 45 (so-
cial) e R$ 35 (meia), antecipados na platafor-
ma Sympla. 
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Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Eduardo César 
Maia: análise 

sob uma 
perspectiva 
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Primeiro dia de exibição foi destinado a postulantes aos cargos de governador, senador e deputado estadual

Candidatos apresentam propostas
GUIA ELEITORAL

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

Eliz Santos 

elizsantos17@gmail.com

O perío-
do de propa-
ganda eleito-
ral gratuita 
teve início, 
ontem,  no 
rádio e na 
TV. Durante 

a transmissão do primeiro 
guia eleitoral, os candidatos 
paraibanos a senador, depu-
tado estadual e governador do 
Estado receberam espaço para 
apresentar suas trajetórias na 
política, principais propostas 
de gestão e ações realizadas. 
A propaganda continuará 
sendo exibida até 1o de outu-
bro, três dias antes do primei-
ro turno das eleições de 2026.

Para o cargo de governa-
dor da Paraíba, três candida-
tos exibiram seus programas, 
conforme ordem definida em 
um sorteio realizado pela Jus-
tiça Eleitoral do estado, no úl-
timo dia 18: Efraim Filho (PL), 
Lucas Ribeiro (PP) e Cícero 
Lucena (MDB), respectiva-
mente. O tempo de propagan-
da, diferente para cada can-
didato, foi calculado levando 
em conta a representação dos 
partidos de cada político na 
Câmara dos Deputados.

Primeiro postulante a 
se apresentar, Efraim Filho, 
atual senador, relembrou o 
momento em que foi eleito 
para a função e manifestou 
compromisso, principalmen-
te, com a segurança no es-
tado, prometendo valer-se 
de sua experiência de gestão 
para trabalhar por uma Pa-
raíba “segura e sem medo”. O 
candidato também utilizou o 
tempo recebido para falar de 
impostos, saúde, educação, 
infraestrutura e saneamen-
to básico no território parai-
bano. Durante a propaganda, 
Efraim utilizou imagens em 
que aparece ao lado de Flá-
vio Bolsonaro, atual candida-
to à Presidência da República.

Em seguida, o programa 

de Lucas Ribeiro teve início 
com uma mensagem do ex-
-governador João Azevêdo, 
relembrando o momento da 
passagem de faixa para o can-
didato que, até então, ocupava 
o cargo de vice. Na sequência, 
o candidato à reeleição ressal-
tou a entrega de obras e citou 
a construção de novas vias, 
creches, escolas e hospitais. O 
postulante indicou que o foco 
de sua gestão será fazer com 
que o desenvolvimento do es-
tado cresça e alcance cada vez 
mais pessoas. Infraestrutu-
ra, saneamento, saúde, segu-
rança, emprego e geração de 
oportunidades para os jovens 
também foram citados.

Por fim, Cícero Lucena uti-
lizou o espaço de sua estreia na 
propaganda eleitoral para re-
cordar sua trajetória política e 
administrativa, com imagens 
de sua atuação como prefeito 
de João Pessoa. O candidato 
se propôs a levar o desenvol-
vimento para a vida das pes-
soas, defendendo acesso a ser-
viços públicos de qualidade e 
tratando de temas como segu-
rança hídrica, saúde, empre-
go, inclusão e segurança para 
os paraibanos. Em seu progra-
ma, Cícero também destacou 
um discurso do candidato a 
vice-governador em sua cha-
pa, Diogo Cunha Lima (PSD). 

Os demais candidatos a 
chefe do Executivo estadual 
— Camilo Duarte (PCO), Pe-
dro Coutinho (DC) e Yuri Eze-
quiel (UP) — não terão partici-
pação no horário eleitoral, uma 
vez que não atendem ao crité-
rio de representação no Con-
gresso Nacional.

Senado Federal
Entre os concorrentes ao 

Senado Federal pela Paraíba, 
Marcelo Queiroga (PL), João 
Azevêdo (PSB), Nabor Wan-
derley (Republicanos), Vene-
ziano Vital (MDB) e André 
Gadelha (MDB) expuseram 
as linhas que orientam suas 
candidaturas.

Queiroga aproveitou o es-

Saiba Mais

A veiculação do guia eleitoral é regulamentada pela Resolução 
no 23.610/2019, do Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Serão dois blo-
cos diários de propaganda, exibidos em rede nacional, com escala 
alternada entre os cargos em disputa: às segundas, quartas e sextas-
-feiras, para governador, deputado estadual e senador; e às terças, 
quintas e sábados, para presidente da República e deputados fede-
rais. No rádio, os programas serão exibidos das 7h às 7h25 e das 12h 
às 12h25; na TV, das 13h às 13h25 e das 20h30 às 20h55. As emisso-
ras também devem reservar 70 minutos diários da programação para 
comerciais de 30 ou 60 segundos, veiculados das 5h à meia-noite.

paço de campanha para re-
lembrar a atuação como ex- 
-ministro da Saúde no Brasil, 
durante a pandemia de Co-
vid-19, e destacou a aplicação 
de vacinas, a aprovação do 
Piso Nacional da Enfermagem 
e a inclusão de medicamentos 
na Farmácia Popular, realiza-
das durante os dois anos que 
passou no antigo cargo.

Em seguida, João Azevê-
do associou sua candidatura 
ao Senado como uma extensão 
do trabalho realizado enquan-
to esteve no cargo de governa-
dor da Paraíba e enfatizou a 
entrega de obras voltadas para 
o turismo e a saúde no esta-
do. Também mencionou as fi-
las de cirurgia zeradas duran-
te sua gestão e a declaração do 
Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb), segun-
do o qual a educação paraiba-
na registrou o melhor resul-
tado de sua história em 2025.

O candidato Nabor Wan-
derley focou em sua experiên-
cia de gestão na Prefeitura de 

Propaganda continuará sendo exibida até 1o de outubro, três dias antes do primeiro turno das Eleições Gerais de 2026

Patos e reafirmou o compro-
misso com a educação para 
todos. Ele também ressaltou 
a criação de oportunidades 
para que jovens com neces-
sidades especiais possam ter 
acesso à escola, por meio do 
apoio à família e da acessibi-
lidade no ambiente escolar.

Postulante à reeleição, Ve-
neziano evidenciou a destina-
ção de recursos para melhorar 
o atendimento nas unidades 
de saúde do estado, a entre-
ga de obras — como estradas, 
pontes e centros de convenção 

—, o apoio ao homem do cam-
po e a chance de adquirir uma 
casa própria como principais 
pontos da gestão.

Concluindo as inserções 
no guia eleitoral, André Ga-
delha destacou a experiência 
adquirida ao ocupar diversos 
cargos políticos, municipais e 
estaduais, ao longo da carrei-
ra, e prometeu pôr em pauta 
problemas reais enfrentados 
pelo povo, elencados durante 
viagens realizadas pelos mu-
nicípios paraibanos. 

Os outros candidatos a 

senador — Adriano Trajano 
(PCO), João Batista (UP), Major 
Fábio (Novo), Rinaldo Júnior 
(DC) e Rosilene Santana (UP) 
— não integram o guia, pois 
são de siglas que não atendem 
ao critério de representação no 
Congresso Nacional.

As candidaturas para o 
cargo de deputado estadual 
da Paraíba também recebe-
ram espaço na estreia da pro-
paganda eleitoral de 2026. Na 
Paraíba, 41 dos 221 postulan-
tes tiveram espaço na abertu-
ra do guia eleitoral.
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Na capital paraibana, o 
início do guia eleitoral foi 
recebido de maneiras dis-
tintas pelos eleitores. Houve 
quem declarasse ao jornal A 
União que ficará atento às 
exibições de propostas, mas 
também quem minimizasse 
a influência da propaganda 
na escolha do voto.

Aos 63 anos, Edir Men-
donça considera o horário 
eleitoral uma ferramenta im-
portante para que o eleitor 
conheça e compare as pro-
postas dos candidatos. Para 
ele, a apresentação das ideias 
durante a campanha tam-
bém estabelece um compro-
misso que poderá ser cobra-
do depois das eleições. 

“É uma forma de o eleitor 
estar confrontando as ideias 
e as propostas e identificar 
algo de verdade nos candida-
tos. E ajuda muito porque o 
eleitor vai ter o direito de co-

brar aquilo que o candidato 
apresentou como proposta 
ou como promessa”, avaliou.

Natural de Pernambuco, 
a nutricionista Paula Gui-
marães de Lima, de 28 anos, 
também demonstrou expec-
tativa com o guia e revelou 
que acompanhará, especial-
mente, às propostas voltadas 
à educação.

“Eu acho muito perti-
nente para que a gente pos-
sa fazer escolhas melhores. 
O horário eleitoral tem uma 
grande influência na decisão 
do voto, e espero encontrar 
propostas para a educação, 
porque é através dela que a 
gente consegue mudar a nos-
sa realidade”, disse.

O aposentado João Mar-
tins, carioca de 82 anos, é 
outro cidadão que costu-
ma assistir ao horário eleito-
ral. Para ele, a programação 
no rádio e na TV represen-
ta uma oportunidade para 
acompanhar as propostas 
dos candidatos e observar 

o que pretendem fazer caso 
sejam eleitos. Entre os temas 
que considera prioritários, 
estão salário, saúde, educa-
ção e Previdência Social.

“Eu gosto, porque agora 
é só proposta. A gente pode 
ver o que eles vão falar e o 
que pretendem melhorar”, 
declarou.

A professora aposentada 
Claudir Frighetto, de 83 anos, 
ponderou que o guia é uma 
fonte de informação, mas não 
deve ser o único critério para 
a escolha do eleitor. Ela con-
tou que, além de assistir à 
propaganda, também busca 
informações sobre a trajetó-
ria dos candidatos antes de 
decidir o voto. Segurança e 
preservação ambiental estão 
entre os temas que ela consi-
dera prioritários.

“Eu acho que o horário 
eleitoral ajuda, mas não é o 
suficiente. Prefiro fazer ou-
tras pesquisas mais profun-
das. Agora todo mundo tem 
um discurso bonito, mas a 

gente pesquisa uma vida do 
candidato. Não é só agora”, 
reforçou.

Já o comerciante Ozar Nil-
do Batista não se interessa 
pela propaganda eleitoral.

“Não assisto, não, para 
ser sincero. Não sou muito 
chegado a esse horário elei-
toral. Não acho importante, 
porque não muda nada”, re-
sumiu. 

Apesar da descrença em 
relação à capacidade dos po-
líticos de promover mudan-
ças, ele considera que edu-
cação, segurança pública e 
oportunidades de trabalho 
para os jovens deveriam es-
tar entre as prioridades dos 
candidatos.

Os eleitores brasileiros 
irão às urnas em 4 de outu-
bro. Neste ano, serão esco-
lhidos governadores, depu-
tados federais, deputados 
estaduais ou distritais e pre-
sidente da República. Cerca 
de 3,4 milhões de pessoas es-
tão aptas a votar na Paraíba. 

Eleitores divergem sobre relevância da propaganda gratuita
Foto: Leonardo Ariel

“O horário 
eleitoral tem 
uma grande 
influência na 
decisão do 
voto, e espero 
encontrar 
propostas 
para a 
educação 

Paula Guimarães de Lima

Foto: Leonardo Ariel

“É uma 
forma de o 
eleitor estar 
confrontando 
as ideias e as 
propostas e 
identificar algo 
de verdade nos 
candidatos. 
Ajuda muito

Edir Mendonça Filho
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Montantes previstos em orçamentos municipais saltaram de R$ 23 milhões, em 2025, para R$ 2 bilhões, em 2026 

Controle induz ampliação de recursos
primeira infância

O controle externo pode ir 
além da fiscalização da lega-
lidade e da execução dos re-
cursos públicos, e atuar como 
indutor de políticas capazes 
de transformar a realidade da 
população. Essa foi uma das 
principais mensagens apre-
sentadas pelo presidente do 
Tribunal de Contas do Es-
tado da Paraíba (TCE-PB), o 
conselheiro Fábio Nogueira, 
ontem, durante o 3o Encontro 
Nacional da Primeira Infân-
cia (Enapi), em Goiânia (GO).

Na palestra “Integração 
institucional e financiamen-
to para a primeira infância”, 
realizada durante a mesa-re-
donda “Como os Tribunais 
de Contas podem contribuir 
com os municípios na garan-
tia dos direitos das crianças?”, 
Fábio Nogueira apresentou 
iniciativas desenvolvidas pelo 
TCE-PB para fortalecer as po-
líticas públicas destinadas às 
crianças de até seis anos e des-
tacou a necessidade de trans-
formar o planejamento em 
recursos efetivamente apli-
cados na garantia de direitos. 
“Não nos basta saber se o re-
curso foi empenhado; quere-
mos saber se ele chegou, de 
fato, a uma criança na creche, 
a uma gestante no pré-natal, 
a uma família em situação de 
vulnerabilidade”, afirmou o 
presidente do TCE-PB.

O conselheiro defendeu 
uma mudança de perspectiva 
na atuação dos órgãos de con-
trole. Segundo ele, o modelo 
tradicional, centrado na con-
formidade, na legalidade e na 
prestação de contas, deve ser 
complementado por uma atua-
ção que avalie a efetividade 
das políticas públicas e acom-
panhe seus resultados. “Nes-
se formato, o controle externo 
passa a recomendar, orientar 
e monitorar melhorias, com 
atuação coordenada, preven-
tiva e voltada às necessidades 
concretas das crianças”, frisou.

A estratégia exige, tam-
bém, integração entre di-
ferentes áreas do poder 
público. Saúde, educação, as-
sistência social, saneamento 
e segurança, conforme desta-
cou o presidente do TCE-PB, 
precisam dialogar e atuar de 
forma articulada para garan-
tir a proteção integral à pri-
meira infância.

Presidente do Tribunal de Contas do Estado apresentou experiência paraibana durante palestra no 3o Encontro Nacional da Primeira Infância, em Goiás
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Experiência paraibana
Fábio Nogueira expôs os re-

sultados da atuação do TCE-PB 
na área. A Auditoria Operacio-
nal da Primeira Infância, reali-
zada na Paraíba, produziu 54 
recomendações e resultou no 
encaminhamento de 215 pla-
nos de ação ao tribunal.

O trabalho foi organiza-
do em três eixos: instituciona-
lização da política da primei-
ra infância; políticas setoriais, 
incluindo educação infantil, 
saúde, alimentação, nutrição e 
saneamento; e visitas domici-
liares realizadas no âmbito da 
Estratégia Saúde da Família e 
do Programa Criança Feliz.

A atuação do TCE-PB está 
estruturada em cinco frentes: 
auditorias e controle externo; 
capacitação técnica; indução 
orçamentária; diagnósticos e 
dados; e articulação em rede.

Crescimento do orçamento
Um dos resultados des-

tacados na palestra foi a 
evolução dos recursos iden-
tificados nas Leis Orçamen-
tárias Anuais (LOAs) dos 

municípios paraibanos.
Em 2025, o TCE-PB ma-

peou R$ 23 milhões para a pri-
meira infância, distribuídos 
em 86 municípios. Em 2026, o 
valor passou para R$ 2,053 bi-
lhões, abrangendo 207 muni-
cípios. O crescimento é asso-
ciado à estratégia de indução 
orçamentária, que busca inse-
rir a primeira infância no pla-
nejamento público e permitir 
maior rastreabilidade dos re-
cursos destinados às crianças. 
Uma das medidas consiste na 
utilização de marcadores es-
pecíficos no Plano Plurianual 
(PPA), na Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) e na Lei 
Orçamentária Anual, vincu-
lando recursos e metas e facili-
tando o acompanhamento da 
aplicação do dinheiro público.

Pacto
Outra iniciativa menciona-

da foi o Pacto Paraibano pela 
Primeira Infância, lançado em 
abril de 2025 com o objetivo de 
integrar órgãos públicos, ini-
ciativa privada e sociedade ci-
vil em torno da agenda.

Em um ano, 193 municípios 
aderiram formalmente ao acor-
do. Segundo os dados apresen-
tados, 164 municípios (73,54%) 
passaram a incluir a primeira 
infância na LDO, enquanto 207 
(92,82%) incorporaram o tema 
ao Plano Plurianual.

O TCE-PB também desen-
volve ações de capacitação 
para gestores e servidores, com 
formações sobre planejamento 
orçamentário, Planos Munici-
pais pela Primeira Infância e 
instrumentos legais. Entre as 
iniciativas, está ainda uma re-
sidência multiprofissional in-
tersetorial em primeira infân-
cia, coordenada pelo tribunal.

Articulação nacional
O 3o Enapi é realizado pelo 

Instituto Rui Barbosa (IRB), por 
meio do Comitê Técnico da Pri-
meira Infância, em parceria 
com a Associação dos Mem-
bros dos Tribunais de Contas 
do Brasil (Atricon), o Conselho 
Nacional de Presidentes dos 
Tribunais de Contas (CNPTC), 
o Tribunal de Contas do Estado 
de Goiás (TCE-GO) e o Tribu-

nal de Contas dos Municípios 
do Estado de Goiás (TCM-GO).

Fábio Nogueira ressaltou a 
importância da atuação con-
junta do sistema de controle ex-
terno. Uma auditoria operacio-
nal nacional sobre programas 
de visitação domiciliar envol-
veu 29 Tribunais de Contas, 152 
servidores, 57 equipes de audi-
toria, 155 municípios e 23 esta-
dos, sendo apresentada como a 
maior auditoria operacional co-
laborativa já realizada no país 
sobre primeira infância.

Ao encerrar a palestra, o 
presidente do TCE-PB sinte-
tizou a finalidade da atuação 
institucional: “Priorizar a in-
fância é a melhor política pú-
blica que existe”. Para ele, o 
desafio do controle externo é 
fazer com que planejamento, 
orçamento e fiscalização con-
vertam-se em saúde, educação 
e proteção para cada criança.

A mesa-redonda teve a me-
diação do presidente da Atri-
con, o conselheiro Edilson 
Silva, que parabenizou o Tri-
bunal de Contas da Paraíba 
pelo trabalho desenvolvido 

em favor da primeira infância.
“O tribunal conheceu o pro-

blema, levantou dados, diag-
nosticou a realidade, mobilizou 
os atores necessários, trouxe to-
dos à mesa, promoveu o diálo-
go e, sobretudo, indicou e suge-
riu caminhos para a construção 
de soluções”, elogiou.

Edilson Silva pontuou, ain-
da, que a atuação dos Tribu-
nais de Contas não deve subs-
tituir o papel dos gestores na 
definição das políticas públi-
cas, mas contribuir para que 
elas sejam planejadas e exe-
cutadas de forma adequada.

“O Tribunal de Contas 
não define política pública; 
ele orienta, auxilia e fiscaliza 
para que as políticas públicas 
sejam efetivamente planejadas 
e executadas. E isso a Paraíba 
fez muito bem. Mais do que 
uma ação institucional, o que o 
TCE-PB construiu foi uma ver-
dadeira mobilização em tor-
no da proteção e do desenvol-
vimento das nossas crianças, 
deixando um legado que me-
rece ser reconhecido e, sobre-
tudo, ampliado”, sublinhou.

A ser lançado na próxi-
ma quarta-feira (2), o Portal 
da Transparência da Cul-
tura reunirá, em uma úni-
ca plataforma, informações 
sobre os recursos repassa-
dos pelo Executivo estadual 
à área da Cultura. Estarão 
disponíveis dados referen-
tes a editais, apoios a pre-
feituras, termos de fomento 
com organizações da socie-
dade civil e demais iniciati-
vas que envolvam a transfe-
rência de recursos públicos 
para terceiros.

O portal permitirá que a 
população consulte e cruze 
informações por meio de fil-
tros e ferramentas de pesqui-
sa, possibilitando uma visão 
detalhada sobre cada inicia-
tiva. Entre os dados que po-

derão ser acompanhados, es-
tão a distribuição territorial 
dos investimentos, a execu-
ção dos projetos e a situação 
das prestações de contas.

A iniciativa também per-
mitirá identificar quem com-
provou gastos e quem ain-
da possui pendências, com 
informações organizadas a 
partir das 12 Regionais de 
Cultura do estado. A propos-
ta é ampliar o acesso às in-
formações e fortalecer a par-
ticipação da sociedade no 
acompanhamento das polí-
ticas culturais. 

O lançamento do Portal 
da Transparência da Cultura 
acontecerá no Centro Cultu-
ral Ariano Suassuna, em João 
Pessoa, durante o seminário 
“Arte, Cultura e Controle”.

Paraíba ganha Portal de 
Transparência da Cultura

painel virtual

Um acor-
do de coope-
ração assi-
nado, nesta 
semana, en-
tre o Tribu-
nal Regio -

nal Eleitoral da Paraíba 
(TRE-PB) e a Polícia Militar 
definiu uma padronização 
no agendamento de ativida-
des de campanha eleitoral 
nas ruas. A partir de agora, 
o Sistema de Gestão de So-
licitação de Agendamento 
de Eventos de Propaganda 
de Rua (Agenda Rua) servi-
rá como meio de comunica-
ção oficial e prioritária para 
o registro, gestão, fiscaliza-
ção e publicidade dos atos 
de rua que envolvam pro-
paganda política eleitoral.

A ferramenta digital per-
mitirá que os pedidos sejam 

cadastrados com data horá-
rio, local, modalidade e lo-
calização geográfica. O sis-
tema não tem a função de 
executar o monitoramento 
de segurança, apenas será 
utilizada na organização, 
registro e disponibilização 
dos eventos. Com base nes-
ses dados, a PM disporá de 
informações para garantir a 
segurança nas vias públicas.

A cooperação é válida, 
inicialmente, por 60 me-
ses, podendo ser prorroga-
do posteriormente, e as in-
formações obtidas devem 
ser usadas, exclusivamente, 
para as finalidades de segu-
rança pública e fiscalização 
da propaganda eleitoral. 

Vice-presidente do 
TRE-PB e corregedor regio-
nal eleitoral, o desembarga-
dor João Benedito da Silva 

mencionou a importância 
do acordo para eliminar 
a diversidade de procedi-
mentos em torno da comu-
nicação entre candidatos e 
autoridades. “O pacto que 
assinamos veio exatamente 
promover a uniformidade, 
evitando a multiplicidade 
de procedimentos. A par-
tir de agora, todas as zonas 
deverão utilizar o Agenda 
Rua, assim como a PM vai 
poder monitorar as ativi-
dades previstas para rua e 
definir as ações que precisa 
executar”, esclareceu o de-
sembargador.

Após o cadastramento, 
a ação fica publicada no sis-
tema, permitindo a consul-
ta da PM para conhecer os 
eventos autorizados e orga-
nizar o planejamento ope-
racional necessário à segu-

rança pública e a fluidez do 
trânsito. 

Para acessar o sistema, o 
candidato tem que comuni-
car até 48 horas antes, pois 
esse será o parâmetro ado-
tado por cada zona eleito-
ral. O comunicado também 
deve ser feito com até cinco 
dias de antecedência para 
evitar que os candidatos es-
colham todas as datas que 
dispõem.

TRE padroniza agendamento de ações na rua
campanha eleitoral

Pelo QR Code, acesse 
o Agenda Rua



O ex-banqueiro Daniel 
Vorcaro prestou depoimen-
to à Polícia Federal (PF) on-
tem. A oitiva durou cerca de 
quatro horas e foi realizada 
por videoconferência.  

Vorcaro está preso na Pa-
pudinha, presídio localizado 
no Distrito Federal, e foi ou-
vido no inquérito que apura 
a conduta de dois ex-servido-
res do Banco Central que são 
suspeitos de receberem pro-
pina por atuarem a favor do 
Banco Master, durante o tra-
balho de supervisão da ins-
tituição.

Em nota, a defesa de Vor-
caro disse que o depoimento 
representou a primeira opor-
tunidade que o ex-banquei-
ro teve de se manifestar so-
bre as investigações do caso 
Master e de responder a “in-
sinuações” que foram levan-
tadas contra ele.

Segundo os advogados, 
o ex-banqueiro respondeu 
“de forma clara e consisten-
te” a todos os questiona-
mentos dos investigadores 
da PF. “Restou demonstra-
do, em especial, que não hou-
ve qualquer ato de corrup-

ção envolvendo os servidores 
mencionados na investiga-
ção em curso”, afirmaram os 
advogados.

O ex-banqueiro é alvo da 
Operação Compliance Zero, 
da PF, que investiga fraudes 
financeiras no Master e a ten-
tativa de compra da institui-
ção pelo Banco Regional de 
Brasília (BRB), banco público 
ligado ao Governo do Distri-
to Federal (GDF). 

A operação apurou frau-
des bilionárias no Banco 
Master, que causaram um 
rombo de até R$ 47 bilhões 
ao Fundo Garantidor de Cré-

ditos para o ressarcimento a 
investidores.

A população estimada do 
Brasil atingiu 214,2 milhões 
de pessoas no dia 1o de julho 
deste ano, de acordo com o es-
tudo Estimativas da População, 
divulgado ontem, pela edito-
ria de Estatísticas Sociais do 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). O 
ritmo de crescimento da po-
pulação é cada vez menor, 
destaca o estudo.

A expansão populacional 
do país foi de 0,37% em rela-
ção ao ano anterior, mostran-
do queda em comparação ao 
período 2024–2025, quando 
atingiu 0,39%.

Na Paraíba, a população 
residente estimada aumentou 
3,55% de 2020 a 2026, segundo 
dados divulgados ontem pelo 
IBGE. O índice foi o maior do 
Nordeste e o oitavo maior do 
país. Segundo a pesquisa Es-
timativas de População, o nú-
mero de moradores do estado 
aumentou de 4.039.277 para 
4.182.828 e ocupa a 14a posição 
no ranking dos estados.

O aumento da população 
paraibana foi impulsionado 
principalmente pelo cresci-
mento do número de morado-
res de João Pessoa. A alta foi 
10,84%, passando de 817.511, 
em 2020, para 906.093, em 
2026 (a 17a maior do país, en-
tre as capitais). O percentual 
é o maior aumento da Região 
Nordeste e o quarto maior 
do país, atrás apenas de Boa 
Vista (19,38%), Florianópo-
lis (17,60%) e Cuiabá (13,07%).

No sentido inverso, as três 
menores unidades da Federa-
ção em termos populacionais 

estão na Região Norte e apre-
sentam menos de um milhão 
de habitantes cada uma: Acre, 
com 887,8 mil pessoas (0,41% 
da população total do Brasil); 
Amapá, com 809,9 mil pes-
soas (0,38%); e Roraima, 761 
mil pessoas (0,36%).

Os municípios mais popu-
losos são São Paulo (SP), com 
11.911.337 de pessoas; Rio de 
Janeiro (RJ), com 6.731.133; 
Brasília (DF), com 3.009.996 de 
pessoas; Fortaleza (CE), com 
2.582.360; e Salvador (BA), 
com 2.559.945 moradores. Jun-
tos, os cinco municípios so-
mam 26.794.771 pessoas, ou 
o correspondente a 12,5% da 
população brasileira.

O estudo mostra ainda que 
os cinco municípios menos 
populosos são: Serra da Sau-

dade (MG), com 857 habitan-
tes; Anhanguera (GO), com 
906 pessoas; Borá (SP), com 
935 moradores; Araguainha 
(MT), com 989 habitantes; e 
Nova Castilho (SP), com po-
pulação estimada em 1.070 
pessoas.

Da lista dos 15 municípios 
brasileiros com mais de um 
milhão de habitantes, ape-
nas Guarulhos, com 1.351.284 
habitantes, e Campinas, com 
1.189.761 moradores, ambos 
no estado de São Paulo, não 
são capitais estaduais.

Quatro em cada 10 mu-
nicípios do país (44,3%) têm 
até 10 mil habitantes. Essas 
2.467 cidades somam 6% da 
população brasileira ─ 12,8 
milhões de pessoas. 

As 27 capitais da Federação 

concentram população de 49,4 
milhões de habitantes, o equi-
valente a 23,1% da total. As ca-
pitais menos populosas são 
Palmas (TO), com 333.154 pes-
soas; Vitória (ES), com 343.935 
habitantes; e Rio Branco (AC), 
com estimativa de 390.038 mo-
radores.

Crescimento
Boa Vista (RR) aparece 

como a capital com maior 
taxa de crescimento no pe-
ríodo 2025–2026, com +3,2%. 
Por outro lado, as capitais que 
apresentam queda da popu-
lação em relação às estima-
tivas de 2025 são Salvador 
(-0,17%), Natal (-0,13%), Be-
lém (-0,08%) e Belo Horizon-
te (-0,02%).

Segundo o IBGE, as maio-

res taxas de crescimento po-
pulacional foram registradas 
nos estados de Roraima, San-
ta Catarina e Mato Grosso: 
3,01%; 1,54% e 1,46%, respec-
tivamente.

Esses foram, também, os 

únicos estados a apresenta-
rem valores superiores a 1%. 
Já as menores taxas foram ob-
servadas nos estados do Rio 
de Janeiro (0,01%), Alagoas 
(0,01%) e Rio Grande do Sul 
(0,00%).
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Paraíba teve 3,55% de expansão populacional de 2020 a 2026, maior índice do Nordeste e o oitavo do país

População do país cresce 0,37%
ibge

Alana Gandra 

Agência Brasil

n População por regiões

n Estados mais populosos

Saiba Mais

• 41,6% estão no Sudeste: 89 milhões de pessoas;
• 26,8%, no Nordeste: 57,4 milhões;
• 14,7%, no Sul: 31,5 milhões;
• 8,8%, no Norte: 18,9 milhões;
• 8,1%, no Centro-Oeste: 17,4 milhões de pessoas.

1 - São Paulo tem 21,6% da população brasileira: 46,1 
milhões de habitantes;
2 - Minas Gerais, 10%: 21,5 milhões;
3 - Rio de Janeiro, 8,0%: 17,2 milhões.

O ministro André Men-
donça, do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), exigiu que a 
plataforma X (antigo Twitter) 
explique, em até 24 horas, so-
bre o mecanismo criado para 
impedir que publicações de 
candidatos sejam recomen-
dadas na aba “Para Você”. O 
Estadão busca contato com a 
plataforma.

O sistema do X deveria 
excluir das recomendações 
os perfis de candidaturas re-
gistradas na Justiça Eleito-
ral, impedindo que seus posts 
fossem sugeridos a usuários 
que não seguem essas contas.

No entanto, segundo uma 
representação da coligação 
Brasil Pronto Pra Mais (PT/
PC do B/PV, PDT, PSB, Psol/ 
Rede), o código disponibi-
lizado pelo X contemplaria 
apenas 665 contas de candi-
datos. Ao cruzar essa lista 
com o cadastro oficial de re-
des sociais das candidaturas, 
a coligação identificou ou-
tras 1.559 contas que não es-
tariam abrangidas pelo filtro.

Para a coligação, essa 
aplicação incompleta do me-
canismo geraria um trata-
mento desigual entre can-
didaturas sujeitas à mesma 
regra: enquanto alguns per-

fis deixariam de ser recomen-
dados a quem não os segue, 
outros continuariam sendo 
amplificados pelo algoritmo

Por isso, a coligação pe-
diu ao TSE uma medida de 
urgência para que todas as 
contas da base oficial fossem 
incluídas no mecanismo de 
exclusão, com atualização 
contínua até o fim do perío-
do eleitoral.

Ao analisar o pedido, 
Mendonça afirmou que a le-
gislação eleitoral “não pa-
rece” dar às plataformas li-
berdade para escolher, por 
critérios próprios, quais con-
tas serão alcançadas pela ex-
clusão do sistema de reco-
mendação.

“A propaganda eleitoral 
encontra-se em curso e even-
tual recomendação algorít-
mica indevida é capaz de am-
pliar, de forma progressiva e 
de difícil reversão, o alcance 
de determinadas candidatu-
ras perante usuários que ain-
da não acompanham seus 
perfis”, afirma o magistrado 
na decisão.

Mendonça determinou 
que o X preste esclarecimen-
tos específicos em até 24 ho-
ras. A decisão foi publicada 
ainda na quinta-feira (27).

A plataforma deve infor-
mar qual mecanismo utili-
za hoje para cumprir a re-
gra, quantos canais e perfis 
de candidaturas estão de fato 
excluídos das recomendações 
e qual a fonte de dados usada 
para identificar esses perfis.

O ministro também quer 
saber com que frequência 
e de que forma essa base é 
atualizada, e se a lista de con-
tas divulgada corresponde 
ao sistema que roda em am-
biente de produção. Caso não 
corresponda, a plataforma 
terá de explicar como se dá 
a atualização dessa lista e, 
havendo divergência entre 
os perfis informados à Jus-
tiça Eleitoral e os alcançados 
pelo filtro, apresentar as ra-
zões técnicas ou operacionais 
para essa diferença.

O ministro também requi-
sitou o plano de conformida-
de sobre as medidas adotadas 
para cumprir a exigência de 
exclusão de candidatos do sis-
tema de recomendação.

A princípio, após o pra-
zo de 24 horas, com ou sem 
manifestação do X, o proces-
so deveria voltar imediata-
mente ao ministro para que 
ele reapreciasse o pedido fei-
to pela coligação.

André Richter 

Agência Brasil

Daniel Vorcaro presta depoimento 
de quatro horas à Polícia Federal

André Mendonça exige explicações do 
X sobre falhas no filtro de candidatos

banco master em 24 horas

n 

Segundo os 
advogados, o 
ex-banqueiro 
respondeu “de 
forma clara e 
consistente” 
a todas as 
questões dos 
investigadores 
da PF
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Defesa: foi a primeira vez que o ex-banqueiro pôde se manifestar
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Dos 15 municípios brasileiros com mais de 1 milhão de habitantes, apenas Guarulhos, com 1.351.284 habitantes, e Campinas, com 1.189.761 moradores, não são capitais



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SÁBADO, 29 de agosto de 2026  16Mundo EDIÇÃO: Maurício Melo
EDITORAÇÃO: Matheus dos Reis

O secretário-geral da Or-
ganização Marítima Interna-
cional (OMI), Arsenio Domín-
guez, denunciou, ontem, que 
cerca de seis mil marinheiros 
continuam presos no Estrei-
to de Ormuz, no contexto do 
conflito desencadeado em 28 
de fevereiro, quando os Esta-
dos Unidos bombardearam o 

Irã e assassinaram o líder su-
premo do país, que bloqueou 
essa passagem estratégica em 
resposta.

“Seis meses após o início 
do conflito no Oriente Médio, 
a situação no Estreito de Or-
muz continua sem solução. 
Milhares de marinheiros na 
região continuam vivendo e 
trabalhando em condições de 
alto risco e incerteza. Embora 

alguns navios e suas tripula-
ções tenham conseguido sair 
do Golfo Pérsico, 400 embar-
cações, com cerca de seis mil 
marinheiros a bordo, não con-
seguiram partir com seguran-
ça desde o início do conflito”, 
indicou em um comunicado.

O Conselho da OMI apro-
vou, em julho passado, uma 
resolução na qual solicitava 
que fossem garantidos os di-

reitos e as liberdades de nave-
gação, em conformidade com 
o Direito Internacional, além 
de assegurar que o tráfego 
pelo estreito não fosse “amea-
çado” ou “obstruído”.

Domínguez instou a co-
munidade internacional a re-
dobrar sua “vontade política” 
e “cooperação” nesse sentido, 
pedindo que colaborem com 
o órgão e com todo o sistema 

da ONU para “impulsionar 
soluções práticas que restabe-
leçam a liberdade de navega-
ção pelo estreito”.

“A deterioração da segu-
rança marítima em todo o 
mundo, do Mar Negro ao Mar 
Vermelho e ao Golfo de Áden, 
prejudica a todos nós. No en-
tanto, isso é especialmente an-
gustiante para os milhares de 
marinheiros inocentes afeta-

dos”, concluiu.
Até o momento, a OMI 

confirmou pelo menos 70 ata-
ques contra navios internacio-
nais, resultando na morte de 
19 marinheiros, em um con-
texto de tensões renovadas 
entre as partes desde o térmi-
no do prazo de 60 dias esta-
belecido para se chegar a um 
acordo total que pusesse fim 
às hostilidades.

Embora alguns navios tenham saído do Golfo Pérsico, 400 embarcações não conseguiram partir com segurança

Seis mil marinheiros estão presos
Estreito de Ormuz

Europa Press

As províncias da região 
leste de Cuba restabeleceram 
o sistema elétrico, na noite da 
quinta-feira (27), após sofre-
rem um novo apagão parcial 
causado por uma oscilação 
nas linhas de transmissão, 
conforme anunciaram as au-
toridades caribenhas.

“Foi restabelecida a cone-
xão na zona oriental de Cuba, 
que abrangia as províncias 
entre Holguín e Guantána-
mo”, informou o Ministério 
da Energia e Minas em uma 
mensagem nas redes sociais.

Anteriormente, a União 
Elétrica (UNE) havia infor-
mado, em um comunicado, 
sobre a interrupção do Siste-
ma Elétrico Nacional (SEN) 
nas referidas províncias, atri-
buindo a interrupção a “uma 
oscilação nas linhas de trans-
missão”.

Várias usinas termoelétri-
cas (CTE) foram desativadas: 
a unidade 1 da CTE Lidio Ra-
món Pérez, também conheci-
da como “Felton”; a unidade 6 
da CTE Diez de Octubre, em 
Nuevitas; a unidade 2 da CTE 
Este Habana e a unidade 6 da 
Usina Termoelétrica Renté.

O apagão parcial é o se-
gundo registrado na ilha no 
mês de agosto, depois que, no 
início do mês, a região oes-

te da ilha, incluindo Hava-
na, sofreu outra queda des-
se tipo.

Esse novo episódio de in-
terrupções no fornecimento 
de energia insere-se na pro-
funda crise energética que as-
sola a ilha caribenha, agrava-
da pelo bloqueio energético 
e comercial imposto pelo go-
verno dos Estados Unidos no 
início deste ano.

No entanto, nesta semana, 
o presidente cubano, Miguel 
Díaz-Canel, insistiu repeti-
damente em várias ocasiões 
que seu país “não está à bei-
ra do colapso”. A última vez 
foi na mesma quinta-feira, 
quando, em uma mensagem 
nas redes sociais, ele negou 
esse suposto “colapso”, ar-
gumentando que “mais de 
1,5 milhão de crianças e ado-
lescentes” retornarão às salas 
de aula no próximo dia 1o de 
setembro.

“Aos que falam em colap-
so em Cuba: mais de 1,5 mi-
lhão de crianças e adolescen-
tes voltam às aulas no dia 
1o de setembro. Ao Ministé-
rio da Educação, aos gover-
nos locais, aos educadores e 
às famílias: obrigado. Hoje 
constatamos os preparati-
vos. Juntos, defendemos as 
conquistas sociais da Revo-
lução Cubana”, destacou o lí-
der caribenho.

Europa Press

Região de Cuba recupera sistema elétrico depois de novo apagão
bloqueio econômico

O episódio de interrupção no fornecimento de energia insere-se na profunda crise energética que assola a ilha caribenha
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As autoridades do Nepal 
elevaram, ontem, para 1.924 o 
total de pessoas em paradeiro 
desconhecido após adiciona-
rem à contagem mais de 900 
trabalhadores de projetos hi-
droelétricos arrasados pelas 
águas, três dias depois da de-
vastadora avalanche de lama 
que atingiu o país. 

Segundo o último boletim 
da Autoridade Nacional para a 
Redução e Gestão do Risco de 
Desastres (NDRRMA), a cifra 
de pessoas sem contato após o 
transbordamento do Rio Bho-
te Koshi aumentou de forma 
drástica em comparação com 
os 977 desaparecidos relatados 
horas antes. 

Entre os incomunicáveis, 
figuram 933 funcionários de 
centrais hidroelétricas, mais 
de uma centena de integran-
tes das Forças de Segurança e 
pessoal alfandegário, 622 turis-

tas estrangeiros (473) e nepale-
ses residentes no exterior (149), 
além de cidadãos locais. 

Segundo as autoridades 
nepalesas, o total de viajantes 
que não puderam ser localiza-
dos inclui 98 cidadãos da Índia, 
65 dos Estados Unidos, 61 da 
Ucrânia, 51 da Malásia, 35 da 
Austrália e 33 do Reino Unido, 
entre outras nacionalidades. 

As Forças de Segurança e 
a Polícia Turística consegui-
ram evacuar 121 visitantes es-
trangeiros nas zonas afeta-

das até o momento, segundo 
a NDRRMA. 

O balanço de mortos está, 
atualmente, em 571 corpos re-
cuperados, enquanto dezenas 
de equipes de resgate conti-
nuam vasculhando os leitos e 
as margens dos rios. 

Em Pokhara, para onde fo-
ram transferidos mais de uma 
centena de corpos, dezenas 
de famílias tentam identificar 
seus parentes por meio de foto-
grafias projetadas em telas ou 
expostas em muros públicos.

O governo da Espanha pe-
diu à Comissão Europeia o 
apoio da Agência Europeia da 
Guarda de Fronteiras e Costei-
ra (Frontex) e da Europol para 
os trabalhos de triagem das 
pessoas migrantes que perma-
necem em Ceuta após a entra-
da em massa ocorrida nos dias 
30 e 31 de julho. 

O ministro do Interior da 
Espanha, Fernando Grande-
-Marlaska, enviou uma carta 
à diretora-geral de Migração e 
Assuntos Internos da Comis-
são, Beate Gminder, em res-
posta à oferta feita por ela ao 
embaixador espanhol junto à 
União Europeia para que dife-
rentes agências europeias aju-
dassem na crise. 

Marlaska solicitou o refor-
ço por parte da Frontex, da Eu-
ropol e da Agência da União 
Europeia para o Asilo (EUAA) 
no dispositivo montado para 

fazer frente à gestão da tria-
gem e à tramitação dos pro-
cessos dos migrantes que ain-
da permanecem em Ceuta de 
maneira irregular. 

Além disso, no caso da 
Frontex, o Ministério do In-
terior solicitou estender a du-
ração da operação Minerva 
— que cobre os portos de Alge-
ciras, Tarifa e Ceuta durante a 
operação Travessia do Estreito 
— para além de 2 de setembro, 
até quando for possível. 

Colaboração para entrevistas
A Espanha pediu 10 agen-

tes adicionais da Frontex para 
a triagem, a fim de agilizar a 
coleta de informações dos mi-
grantes que ainda não foram 
submetidos ao procedimento. 

O governo considera tam-
bém de grande utilidade a as-
sistência para a realização de 
entrevistas e a disponibilização 
de intérpretes, embora o traba-
lho desses profissionais possa 

ser feito de forma telemática. 
Após a conclusão da tria-

gem e, se for o caso, do proce-
dimento de asilo na fronteira, o 
Ministério do Interior concreti-
zará a assistência necessária da 
Frontex para executar retornos 
específicos por meio dos meca-
nismos de mediação e acordos 
que a agência mantém com di-
ferentes países de origem. 

A Espanha solicitou, no 
último dia 24, uma ajuda de 
emergência de mais de 32 mi-
lhões de euros com cotação nos 
fundos de Asilo, Migração e 
Integração (Fami) e no Instru-
mento de Gestão de Fronteiras 
e Vistos (IGFV). 

Por fim, a carta exige a ma-
nutenção do sistema denomi-
nado “Eurosur Fusion Servi-
ces”, operado pela Frontex, que 
fornece imagens de satélite da 
fronteira com Marrocos, volta-
das à vigilância de zonas ma-
rítimas, portos, costas ou áreas 
pré-fronteira relevantes. 

Agência EFE Agência EFE

Nepal eleva a mais de 1.900 o total de 
desaparecidos no país, após três dias

Espanha pede apoio de agências 
europeias para gestão migratória

avalanche de lama em Ceuta
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Força de Segurança conseguiu evacuar 121 estrangeiros
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A Paraíba registra cres-
cimento de 149% nas bus-
cas de viajantes brasileiros 
para o feriado de 7 de Se-
tembro, em comparação com 
o mesmo período de 2025. 
O dado, divulgado pela 
Booking.com, coloca a ca-
pital paraibana na terceira 
posição do ranking nacional 
e na liderança entre os des-
tinos do Nordeste mais bus-
cados na plataforma para o 
feriado prolongado.

O levantamento consi-
dera buscas realizadas por 
viajantes brasileiros de 1o de 
julho a 9 de agosto de 2026, 
para estadas no período de 5 
a 7 de setembro. O resultado 
reforça o interesse crescente 
pela Paraíba e a presença do 
estado entre os destinos que 
estão no radar dos brasilei-
ros para viagens durante os 
períodos de feriado.

Para o setor turístico, da-
dos de plataformas como 
a Booking.com funcionam 
como importantes indica-
dores de tendência e inten-
ção de viagem, permitindo 
acompanhar o comporta-
mento dos consumidores 
e identificar períodos de 
maior interesse pelos desti-
nos. Essas informações po-
dem auxiliar o trade turístico 
no planejamento de estraté-
gias de promoção, comercia-

lização, oferta de serviços e 
preparação para os períodos 
de maior demanda.

A posição de João Pessoa 
no ranking nacional ganha 
relevância por ser a prin-
cipal porta de entrada tu-
rística da Paraíba. A capital 
concentra parte significati-
va do fluxo de visitantes que 
chegam ao estado e, a par-
tir dela, muitos turistas têm 
acesso à diversidade de ex-
periências oferecidas pela 
Paraíba, que reúne praias, 

natureza, cultura, patrimô-
nio histórico, gastronomia e 
destinos distribuídos pelo li-
toral e pelo interior.

O aumento nas buscas 
também representa uma 
oportunidade para toda a 
cadeia produtiva do turis-
mo paraibano. A movimen-
tação de visitantes impac-
ta diretamente segmentos 
como hotelaria, gastrono-
mia, agências de viagens, 
transportadoras, equipa-
mentos turísticos, comércio 

e serviços, além de contri-
buir para a circulação de tu-
ristas por diferentes regiões 
do estado.

Estado é o terceiro destino mais procurado na plataforma Booking.com

Feriado: busca por viagens 
à Paraíba aumenta 149%

líder no nordeste

A Prefeitura de João Pes-
soa criou, ontem, uma linha 
de crédito específica do pro-
grama Eu Posso para atender 
os comerciantes que sofreram 
perdas em decorrência do 
incêndio que atingiu o Cen-
tro Comercial de Passagem 
(CCP), no Centro de João Pes-
soa. Essa é uma das medidas 
emergenciais determinadas 
pelo gestor após reunião com 
os permissionários do espaço. 

Inicialmente, seis comer-
ciantes tiveram perdas totais, 
incluindo os boxes e as mer-
cadorias. A prefeitura, no en-
tanto, está realizando um le-
vantamento detalhado para 
identificar todos os atingidos 
e dimensionar a extensão dos 
danos. O trabalho é coorde-
nado pela Secretaria de De-
senvolvimento Econômico e 
Trabalho (Sedest), que vai uti-
lizar as informações para de-

finir as medidas de suporte 
necessárias.

O titular da pasta, João 
Bosco Ferraz, destacou que 
será feito um trabalho para 
desburocratizar o acesso ao 
crédito e garantir que os co-
merciantes possam receber os 
recursos com rapidez. O pro-
grama municipal de micro-
crédito social Eu Posso ofere-
ce valores de até R$ 8.000 para 
pessoa física e até R$ 15.000 

para pessoa jurídica.
“Além disso, estamos es-

tudando formas de reduzir 
ainda mais os encargos fi-
nanceiros existentes, visando 
minimizar o impacto para os 
beneficiários. Nosso compro-
misso é disponibilizar o cré-
dito com a máxima agilida-
de, garantindo que tenham o 
capital necessário para reer-
guer seus empreendimentos”, 
garantiu.

Consumidores adeptos 
ao universo fitness podem 
economizar ao pesquisar os 
preços de suplementos ali-
mentares antes da compra. 
Um levantamento divulga-
do, ontem, pela Secretaria de 
Defesa do Consumidor de 
Patos (Procon de Patos) en-
controu diferenças significa-
tivas nos valores de produtos 
como Whey Protein, creatina 
e pré-treino em sete estabele-
cimentos da cidade.

A pesquisa detalha as 
marcas, especificações, pe-
sos e os respectivos valores 

encontrados nos pontos de 
venda.

Whey Protein
O Whey 100% Pure (In-

tegralmédica — 900g) varia 
de R$ 159,99 a R$ 267,99. Já o 
Carnibol (Darkness — 900g) 
oscila de R$ 169,99 a R$ 208, 
enquanto o Vanilla Whey 
(Essential — 750g) apresenta 
preços de R$ 330,00 a R$ 472.

Creatina
A Creatina Hardcore (In-

tegralmédica — 300g) foi 
encontrada com valores de 

R$ 50 a R$ 79,99. A versão 
de 500g da mesma marca es-
teve disponível em apenas 
um estabelecimento, custan-
do R$ 69,99. A creatina da 
Max Titanium (300g) variou 
de R$ 49,99 a R$ 72,45.

Pré-treino
O Évora (Darkness — 

300g) apresentou variação 
de R$ 109,99 a R$ 128,99. O Pre 
Workout (Max Titanium — 
390g) foi encontrado de R$ 55 
a R$ 98. Por fim, o Nuclear 
Rush (Body Action — 300g) 
varia de R$ 112,90 a R$ 115,99.

A pesquisa de preços foi 
realizada nos dias 25 e 26 de 
agosto. Ao todo, as equipes 
visitaram sete estabelecimen-
tos da cidade que comercia-
lizam esse tipo de produto. 
O Procon ressalta que não se 
responsabiliza por eventuais 
alterações nos preços ocorri-
das após a realização e publi-
cação do levantamento.

A relação completa com 
todas as marcas e especifica-
ções pode ser consultada na 
tabela divulgada pelo órgão, 
disponível no site oficial da 
Prefeitura de Patos. 

Linha de crédito atenderá afetados por incêndio 

Pesquisa de preço reduz gasto com suplementos

centro de passagem

patos

n 

Dados revelam 
intenção 
de viagem 
e auxiliam 
preparação do 
trade turístico 
para o período

Litoral encanta com praias exuberantes, que estão entre os principais atrativos turísticos do estado
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B Os indicadores econômicos divulgados em 
agosto trouxeram ao debate público duas 
palavras que costumam causar confusão: 

desinflação e deflação. À primeira vista, os termos 
parecem semelhantes, mas representam fenômenos 
distintos e ajudam a compreender melhor o momento 
vivido pela economia brasileira. A pergunta que surge 
é: o Brasil está vivendo um período de desinflação ou 
de deflação? A resposta é que, em agosto, observamos 
as duas situações ao mesmo tempo.

A deflação ocorre quando há uma redução média 
dos preços em determinado período. Foi exatamente 
isso que mostrou o IPCA-15 de agosto, considerado 
uma prévia da inflação oficial. O índice registrou 
variação negativa, indicando que, na média, os 
preços ficaram menores do que no mês anterior. Já a 
desinflação é um processo mais amplo. Ela acontece 
quando a inflação continua existindo, mas perde 
intensidade. Ou seja, os preços seguem aumentando, 
porém em um ritmo menor do que no período anterior.

Uma forma simples de compreender a diferença 
é imaginar uma fotografia e um filme. A fotografia 
de agosto mostrou deflação. O filme da economia 
brasileira nos últimos meses mostra desinflação. 
Enquanto o dado mensal aponta para uma queda 
de preços, a tendência observada ao longo do tempo 
revela uma desaceleração desse processo.

Mas o que isso significa na prática? Para o 
consumidor comum, especialmente para o trabalhador 
que acompanha o orçamento doméstico todos 
os meses, a notícia é positiva. A deflação pode 
representar contas mais baratas, combustíveis com 
preços menores ou alimentos mais acessíveis. Já a 
desinflação contribui para a recuperação gradual do 
poder de compra, uma vez que os salários deixam de 
perder valor tão rapidamente para a inflação.

Imagine a situação de Seu José, aposentado, 
ou de Dona Lenice, responsável pelas despesas da 
família. Nos últimos anos, ambos sentiram o impacto 
da inflação sobre itens como alimentação, energia 
elétrica, medicamentos e transporte. Quando a 
inflação desacelera, o orçamento ganha algum fôlego. 
Quando ocorre uma deflação, ainda que pontual, esse 
alívio pode ser percebido de forma mais imediata. Não 
significa que tudo ficou barato, mas que a velocidade 
dos reajustes diminuiu e, em alguns casos, houve 
redução efetiva de preços.

Entretanto, é importante evitar interpretações 
exageradamente otimistas. A deflação observada 
em agosto não decorre, necessariamente, de uma 
queda generalizada dos preços em toda a economia. 
Parte desse resultado foi influenciada por fatores 
específicos e temporários, como reduções em tarifas 
de energia elétrica, além de recuos em determinados 
grupos de produtos. Isso significa que a inflação não 
desapareceu e que novos aumentos poderão ocorrer 
nos próximos meses.

Ainda assim, o conjunto dos indicadores reforça a 
percepção de que a política monetária adotada pelo 
Banco Central (BC) produziu resultados importantes. 
Durante os últimos anos, a taxa Selic foi mantida 
em patamares elevados com o objetivo de conter a 
inflação. Juros altos encarecem o crédito, reduzem o 
consumo e desestimulam investimentos, contribuindo 
para diminuir as pressões inflacionárias.

Nesse contexto, a combinação entre desinflação 
e deflação reacende um debate cada vez mais 
presente: será que já passou da hora de uma redução 
mais intensa dos juros? Os defensores dessa tese 
argumentam que, diante da perda de força da 
inflação, manter juros elevados pode representar 
um freio desnecessário para a atividade econômica, 
para o consumo das famílias e para a geração de 
empregos. O BC costuma observar tendências de 
médio prazo e não apenas resultados isolados. Se 
parte da deflação de agosto foi provocada por fatores 
temporários, uma redução acelerada dos juros poderia 
trazer riscos. Por isso, o BC tende a agir com prudência, 
avaliando se a desaceleração observada é realmente 
consistente e duradoura.

O filme da economia brasileira sugere uma 
desaceleração da inflação. Resta saber se os próximos 
capítulos confirmarão uma trajetória mais favorável 
para consumidores e empresas e se esse cenário 
abrirá espaço para uma redução mais significativa dos 
juros nos meses seguintes.

Opinião
Alexandre Nascimento da Silva

alexandrenascimento.economista@gmail.com | Colaborador

Agosto: desinflação 
e deflação?

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 +0,66%

R$ 5,196
+0,3%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58 
Abril/2026 	 0,67 
Março/2026 	 0,88

Euro  Comercial

+0,1%

R$ 6,02

Libra  Esterlina

+0,27%

R$ 7,035
 

Ibovespa

175.664,63 pt

Selic

Fixado em 5 de 
agosto de 2026

14%
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
CONVOCAÇÃO PARA ASSINAR CONTRATO

PROCESSO: Concorrência Eletrônica nº 00005/2026. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA DO RAMO DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA A COBERTURA DAS QUADRAS 
(ESCOLA MANOEL FERREIRA DA SILVA – DISTRITO DE SANTA MARIA, E COBERTURA 
E CONSTRUÇÃO DE VESTIÁRIOS NAS QUADRAS DA ESCOLA SEMEÃO MONTEIRO DA 
COSTA – COMUNIDADE DO QUATI, E ESCOLA ANA FERREIRA ARAGÃO) – NO MUNICÍ-
PIO DE SÃO JOÃO DO TIGRE–PB, CONFORME CONVÊNIO 088/2025 – DO ESTADO DA 
PARAÍBA. NOTIFICAÇÃO: Convocamos a seguinte empresa para no prazo de 05 (cinco) 
dias consecutivos, considerados da data desta publicação, comparecer junto ao Setor de 
Contratação objetivando a assinatura do respectivo contrato, sob pena de incidência da 
cominação prevista no Art. 90, § 5º, da Lei Federal nº 14.133/21: Renovar Construções e 
Serviços Ltda - CNPJ 19.910.105/0001-06. INFORMAÇÕES: na sede da CPL, Rua Pedro 
Feitosa, 06 - Centro - São João do Tigre - PB, no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis. Telefone: (083) 3352-1122. 

São João do Tigre - PB, 28 de Agosto de 2026.
JOSE VALMIR BEZERRA DA SILVA

Agente de Contratação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00026/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente à Dispensa de Licitação nº DV00026/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRE-
SA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL ELÉTRICO PARA SUPRIR A NECESSIDADE DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE – PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO 
o correspondente procedimento em favor de: SHINE LED ILUMINACAO COMERCIO MATERIAIS 
ELETRICOS LTDA - CNPJ: 59.937.163/0001-48 - R$ 59.681,85. 

São João do Tigre - PB, 28 de Agosto de 2026
MARCIO ALEXANDRE LEITE

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL ELÉTRI-
CO PARA SUPRIR A NECESSIDADE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE 
– PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00026/2026, nos termos do Art. 75, 
inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos Próprios Do Município De São João Do Tigre: 
01.010 SECRETARIA DE ADMINISTRACAO – 04 122 2002 2004 MANUTENCAO DAS ATIVIDA-
DES DE ADMINISTRACAO GERAL – 03.000 SECRETARIA DE EDUCACAO 12 361 2037 2016 
MANUTENCAO DO TRANSPORTE ESCOLAR – 04.000 SECRETARIA DE SAUDE 10 301 2006 
2052 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE – 05.000 SECRETARIA 
DE INFRA–ESTRUTURA – 15 122 2035 2026 MANUTENÇÃO DA SECRETARIA DE INFRA–ES-
TRUTURA – 06.000 SECRETARIA DE AGRICULTURA E ME – 20 122 2004 2031 MANUTENÇÃO 
DE ENCARGOS COM A SECRETARIA DE AGRICULTURA E ME – 09.000 FUNDO MUNICIPAL 
DE DESENVOLVIM – 08 244 2014 2040 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO FUNDO DE 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL – 10.000 FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE – 10 301 2006 2020 
MANUTENÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 33.90.30 – MATERIAL DE CONSUMO. 
VIGÊNCIA: até o dia 31/12/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São João 
do Tigre e: CT Nº 07701/2026 - 28.08.26 - SHINE LED ILUMINACAO COMERCIO MATERIAIS 
ELETRICOS LTDA - CNPJ: 59.937.163/0001-48 - R$ 59.681,85.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
ADJUDICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00016/2026
A PREFEITA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO BONFIM, no uso de suas atribuições, 

com fulcro no art. 71, inciso IV da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, RESOLVE, 
ADJUDICAR o objeto do Pregão Eletrônico nº 00016/2026, para Aquisição de Material de 
consumo Odontológico para as Unidades de Saúde do Município de São José do Bonfim/
PB.  A empresa: - BHDENTAL COMERCIAL LTDA; CNPJ nº 29.312.896/0001-26; VALOR: 
R$ 13.639,70; -BS EQUIPAMENTOS INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA – EPP; CNPJ nº 
04.709.243/0001-54; VALOR: R$ 17.500,00; -DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS AGRESTE 
MERIDIONAL LTDA; CNPJ nº 40.876.269/0001-50; VALOR: R$ 2.528,94; -EMIGE MATERIAIS 
ODONTOLÓGICOS LTDA; CNPJ nº 71.505.564/0001-24, VALOR: R$ 96.463,09; -FARMA-
GUEDES COMÉRCIO DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS, MÉDICOS E HOSPITALARES 
LTDA; CNPJ nº 08.160.290/0001-42; VALOR: R$ 448.654,33; -ODONTOMED COMÉRCIO 
DE PRODUTOS MÉDICO HOSPITALARES LTDA – ME; CNPJ nº 09.478.023/0001-80; VA-
LOR: R$ 22.510,45; -ODONTOMEDICA PRODUTOS ODONTOLÓGICOS LTDA; CNPJ nº 
18.544.864/0001-30, VALOR: R$ 51.506,26; -PHARMAPLUS LTDA; CNPJ nº 03.817.043/0001-
52, VALOR: R$ 54.794,51; valor total: R$ 707.597,28 (setecentos e sete mil, quinhentos e 
noventa e sete reais e vinte e oito centavos).

São José do Bonfim, 28 de Agosto de 2026. 
ROSALBA GOMES DA NÓBREGA MOTA

PREFEITA CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00016/2026
A PREFEITA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO BONFIM, no uso de suas atribuições, 

com fulcro no art. 71, inciso IV da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, RESOLVE, 
HOMOLOGAR o resultado do Pregão Eletrônico nº 00016/2026, para Aquisição de Material 
de consumo Odontológico para as Unidades de Saúde do Município de São José do Bonfim/
PB.  A empresa: BHDENTAL COMERCIAL LTDA; CNPJ nº 29.312.896/0001-26; VALOR: 
R$ 13.639,70; -BS EQUIPAMENTOS INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA – EPP; CNPJ nº 
04.709.243/0001-54; VALOR: R$ 17.500,00; -DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS AGRESTE 
MERIDIONAL LTDA; CNPJ nº 40.876.269/0001-50; VALOR: R$ 2.528,94; -EMIGE MATERIAIS 
ODONTOLÓGICOS LTDA; CNPJ nº 71.505.564/0001-24, VALOR: R$ 96.463,09; -FARMA-
GUEDES COMÉRCIO DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS, MÉDICOS E HOSPITALARES 
LTDA; CNPJ nº 08.160.290/0001-42; VALOR: R$ 448.654,33; -ODONTOMED COMÉRCIO 
DE PRODUTOS MÉDICO HOSPITALARES LTDA – ME; CNPJ nº 09.478.023/0001-80; VA-
LOR: R$ 22.510,45; -ODONTOMEDICA PRODUTOS ODONTOLÓGICOS LTDA; CNPJ nº 
18.544.864/0001-30, VALOR: R$ 51.506,26; -PHARMAPLUS LTDA; CNPJ nº 03.817.043/0001-
52, VALOR: R$ 54.794,51; valor total: R$ 707.597,28 (setecentos e sete mil, quinhentos e 
noventa e sete reais e vinte e oito centavos).

São José do Bonfim, 28 de Agosto de 2026. 
ROSALBA GOMES DA NÓBREGA MOTA

PREFEITA CONSTITUCIONAL

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente, SIGMA-RLO-OBRAS CIVIS-RLO=LOA Nº 1138/2023=Nº 2022-003752= SISTEMAS 
DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA =CÓD. 56.68.143=VAZÃO:31,64M³/H=MÉDIO/GRANDE =L/AT: 
MUNICIPIO DE SERRARIA-PB. Processo: 2026-010625/TEC/RLO-0757. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO

DISPENSA Nº 00016/2026
A Diretora da fase interna, torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado 

o procedimento contratação Direta por Dispensa do tipo menor preço, no dia 03 de setembro de 
2026, às 09:00 horas, no site: www.portaldecompraspublicas.com.br. Objeto: Aquisição de utensí-
lios domésticos destinados a suprir as necessidades das secretarias do Município de São José de 
Piranhas - PB. MODO DE DISPUTA: aberto. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 31/08/2026 às 
09:00 horas.  FINAL DO RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 03/09/2026 às 8h59min. ABERTURA 
DA FASE DE LANCES: 03/09/2026 às 09:00 horas. ENCERRAMENTO DA FASE DE LANCES: 
03/09/2026 às 16:00 horas. Os interessados poderão obter o texto integral do edital através do en-
dereço eletrônico: www.portaldecompraspublicas.com.br e e-mail: cplsaojosedepiranhas@gmail.com.

São José de Piranhas - PB, 28 de agosto de 2026.
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA EXECUÇÃO DE OBRA DE EN-
GENHARIA PARA A REFORMA E AMPLIAÇÃO DE DO MERCADO PÚBLICO DA CIDADE DE SÃO 
VICENTE DO SERIDÓ/PB, CONFORME CREDENCIAMENTO 10/2026. FUNDAMENTO LEGAL: 
Concorrência Eletrônica nº 00005/2026. DOTAÇÃO: 07.00 SEC. INFRAESTRUTURA, OBRAS E 
SERVIÇOS PÚBLICOS 15.451.1006.1013 REFORMAR/AMPLIAR MERCADO PÚBLICO MUNICIPAL 
500 RECURSOS NãO VINCULADOS DE IMPOSTOS 701 � Outras Transferências de Convênios 
ou Instrumentos Congêneres dos Estados 4.4.90.51.01 OBRAS E INSTALAÇÕES. VIGÊNCIA: até 
18/09/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São Vicente do Seridó e: CT Nº 
00094/2026 - 19.08.26 - MPA CONSTRUCOES E PARTICIPACOES LTDA - R$ 1.495.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00004/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00004/2026, que objetiva: Contratação 
de empresa especializada para a execução da obra de Construção de Farmácia do Município de 
Solânea–PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes 
do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: N & S CONSTRUÇÕES 
E PROJETOS LTDA - R$ 229.800,00.

Solânea - PB, 24 de Agosto de 2026
JUCIAN JAD DO AMARAL COSTA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
RATIFICAÇÃO

ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00004/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 

processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de Preços 
nº AD00004/2026, que objetiva: Aquisição de mobiliário administrativo e escolar para atender às 
demandas da Rede Municipal de Ensino deste Município; RATIFICO o correspondente procedimento 
em favor de: EMILLY INDUSTRIA E COMERCIO DE MOVEIS LTDA - R$ 82.025,00.

Solânea - PB, 26 de Agosto de 2026
JUCIAN JAD DO AMARAL COSTA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição de mobiliário administrativo e escolar para atender às demandas da Rede 
Municipal de Ensino deste Município. FUNDAMENTO LEGAL: Adesão Registro de Preços nº 
AD00004/2026 - Ata de Registro de Preços nº 0024/2025, decorrente do processo licitatório moda-
lidade Pregão Eletrônico nº 0024/205, realizado pelo PREFEITURA MUNICIPAL DE SOBRADO. 
DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos:07.00 – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO – 
12.361.2002.1029 (500 – RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS/540 – TRANSF. DO 
FUNDEB/542 – TRANSF DO FUNDEB – COMPLEMENTAÇÃO DA UNIÃO VAAT/550 – TRANSF. 
DO SALÁRIO EDUCAÇÃO/569 – OUTRAS TRANSF. DE RECURSOS DO FNDE/570 – TRNASF. 
DO GOV. FEDERAL/571 – TRANSF. DOS ESTADOS). 4.4.90.52.01 – EQUIPAMENTO E MATERIAL 
PERMANENTE. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Solânea e: CT Nº 00317/2026 - 27.08.26 - EMILLY INDUSTRIA E COMERCIO 
DE MOVEIS LTDA - R$ 82.025,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOSSÊGO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00009/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua Horácio Ferreira, 167 - Centro - Sossego - PB, por meio do site www.licitasossego.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema 
de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO PARCELADA DE 
GÊNEROS ALIMENÍCIOS PARA SUPRIR A DEMANDA DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL, 
CONFORME DISPOSIÇÕES CONSTANTES DO TERMO DE REFERÊNCIA. Abertura da 
sessão pública: 09:00 horas do dia 16 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: para 
ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Decreto Municipal nº 040/23; Decreto Municipal nº 040/23; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 
12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3643–1066. E-mail: 
pms.cpl@sossego.pb.gov.br. Edital: www.sossego.pb.gov.br/licitacoes; www.tce.pb.gov.br; 
www.licitasossego.com.br; www.gov.br/pncp. 

Sossego - PB, 28 de Agosto de 2026
VANUSA DA PAZ MEDEIROS

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA
AVISO DE CONTRATAÇÃO DIRETA

Contratação Direta – Dispensa Eletrônica nº 023/2026 - Lei 14.133/2021
OBJETO: Aquisição parcelada de pneus novos, de primeiro uso, com certificação do INMETRO, 

para atender às necessidades da frota de veículos oficiais do município de Teixeira/PB.
Envio das Propostas de Preços:
• Início: 31 de agosto de 2026, às 08h30
• Término: 03 de setembro de 2026, às 08h29
• Data de Início da Sessão Pública: 03 de setembro de 2026, às 08h30
Local: Portal de Compras Públicas - www.portaldecompraspublicas.com.br
A participação na presente dispensa eletrônica se dará mediante Sistema de Dispensa Eletrônica, 

disponível no endereço eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br 
O Termo de Referência/Projeto Básico da Dispensa encontra-se disponível 
Em www.portaldecompraspublicas.com.br e no site www.teixeira.pb.gov.br. 

Teixeira – PB, 28 de agosto de 2026.
MARCELIO PEREIRA DOS SANTOS
AGENTE DE CONTRATAÇÃO/PMT

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA EXECUÇÃO DE OBRA DE ENGE-
NHARIA PARA A REFORMA E URBANIZAÇÃO DA LAGOA LOCALIZADA NA SEDE DO MUNICÍPIO 
DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00007/2026. 
VIGÊNCIA: até 19/09/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São Vicente do Seridó 
e: CT Nº 00095/2026 - 20.08.26 - RENOVAR CONSTRUCOES E SERVICOS LTDA - R$ 1.028.833,10.

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
AVISO DE LICITAÇÃO 

CONTRATAÇÃO DIRETA. DISPENSA Nº 00015/2026. LEI Nº 14.133/21A Prefeitura Municipal de 
Várzea – PB, torna público que fará realizar, Contratação Direta – Dispensa de Licitação, para: Contrata-
ção de empresa para a prestação de serviços de composição visual e entrega final em formato digital e 
serviços áudio visual com produção de vídeos institucionais das diversas ações realizados pela prefeitura 
para vinculação nas redes sociais da prefeitura municipal de Várzea-PB, conforme edital constante no site 
do município através da página: http://varzea.pb.gov.br, setor de licitação. Limite para apresentação da 
Proposta de Preços: 04/09/2026, até às 09:00hs, exclusivamente através do e-mail: contratacaodireta@
varzea.pb.gov.br. Esclarecimentos: na sede da Prefeitura Municipal, das 08:00 às 13:00hs, através do Setor 
de Licitação, na Rua Manoel Dantas, 279, Bairro Centro, nesta cidade de Várzea - PB e e-mail citado acima. 

Várzea – PB, 28 agosto de 2026. 
YOLLY YASMIN DE MEDEIROS VANDERLEI

Secretária de Administração

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 38/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 126/2026 PROCESSO Nº 19.000.000063.2026
OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE PULSEIRAS PARA IDEN-

TIFICAÇÃO DE PACIENTES COM IMPRESSORAS TÉRMICAS EM COMODATO, destinado a 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE - SES, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 15/09/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic05@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01595-3
João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os Senhores Acionistas da empresa EMPRESA - EMPRESA DE PREMOL-
DADOS S/A a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária (AGE) a realizar-se no dia 08 de 
setembro de 2026, às 10:00 horas, em sua sede social situada na Rua Severino Bento de Morais, 
s/n, Funcionários II, João Pessoa - PB, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

• a) Reforma Estatutária: Deliberar sobre a alteração do Artigo 36 do Estatuto Social da Com-
panhia para permitir que membros não acionistas possam ser eleitos para compor o Conselho de 
Administração;

• b) Rerratificação de Autorização de Alienação Imobiliária constante do tópico 2 da ata da 
Assembleia Geral Extraordinária de 06 de maio de 2026;

• c) Eleição e Posse dos Órgãos Sociais: Deliberar sobre a eleição e posse dos membros do 
Conselho de Administração e da Diretoria Executiva da Sociedade para o novo triênio correspon-
dente ao período de 2026/2029;

• d) Deliberar sobre a forma e validade de contratações da companhia, seja de natureza cível 
ou trabalhista;

• e) Outros assuntos: Assuntos correlatos e de interesse social geral da companhia.
João Pessoa - PB, 28 de agosto de 2026.

ANA MARIA DE MEDEIROS
Presidente do Conselho de Administração

SINDICATO PROFISSIONAL DOS AUXILIARES E TÉCNICOS EM ENFERMAGEM 
NO ESTADO DA PARAÍBA

Edital de Convocação
Assembleia Geral Extraordinária

O SINDICATO PROFISSIONAL DOS AUXILIARES E TÉCNICOS EM ENFERMAGEM NO 
ESTADO DA PARAÍBA – SATENFPB, inscrito no CNPJ nº 44.645.213/0001-46, por meio de seu 
Presidente, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, vem por meio deste, convocar toda 
a categoria profissional de AUXILIARES E TÉCNICOS EM ENFERMAGEM do Estado, para par-
ticiparem de ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA a ser realizada na próxima quinta-feira 
(03/09/2026), às 19h30min em primeira convocação, com a presença da maioria absoluta dos filiados 
e, não o havendo, em segunda convocação às 20h00min, com qualquer número de presentes, 
por meio da plataforma Google Meet, via link de acesso a ser disponibilizado com antecedência 
e disponibilizado nas redes sociais da entidade, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1) 
Informes Gerais; 2) Discussão e deliberação sobre o percentual da mensalidade sindical, prevista 
no art. 2º, ‘e’, do Estatuto Social; 3) Informes sobre tramitação das ações judiciais, em especial a 
tramitação da Ação do Adicional Noturno do Estado e informações sobre procedimento do pagamento 
do retroativo (RPVs e Precatórios); 4) Apresentação e deliberação sobre proposta (s) de convênio 
(s) de planos de benefícios para filiados; 5) Outros assuntos de interesse da categoria. Adverte-
se que a ausência de comparecimento à referida assembleia importará na aceitação de todas as 
condições e decisões tomadas, nos termos da ata da reunião que será devidamente confeccionada. 
João Pessoa/PB, 27 de agosto de 2026.

ADRIANO LOURENÇO DE SOUSA
Presidente

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente, SIGMA-RLO-OBRAS CIVIS-RLO=LOA Nº 1751/2023=Nº 2022-001619= ESTAÇÃO 
DE TRATAMENTO DE EFLUENTES =CÓD. 56.68.429=VAZÃO:55,12M³/H= MÉDIO/GRANDE =L/
AT: MUNICIPIO DE ARARUNA-PB. Processo: 2026-010626/TEC/RLO-0758.  

Envios crescem 10,53% e 7,8%, respectivamente, no acumulado até julho, impulsionados pelo escoamento no Arco Norte

Milho e soja ampliam exportações
comércio exterior

Agência Gov

As exportações de milho e 
soja cresceram no acumulado 
até julho de 2026, com escoa-
mento aquecido pelos portos 
do Arco Norte. No compara-
tivo anual, os envios do cereal 
ao exterior atingiram 9,8 mi-
lhões de toneladas, com incre-
mento de 10,53% em relação ao 
mesmo período de 2025. Para a 
oleaginosa, nos primeiros sete 
meses do ano, foram exporta-
das 82,9 milhões de toneladas, 
o que representa 7,8% a mais 
do que o acumulado no ciclo 
anterior. Em perspectiva esta-
dual, Mato Grosso (MT) foi o 
responsável pelo maior volu-
me da produção destinada ao 
comércio externo das duas com-
modities, como mostra o Boletim 
Logístico divulgado pela Com-
panhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab), ontem.

Principal produtor de grãos 
do país, o estado mato-grossen-
se apresentou declínio nas cota-
ções dos fretes rodoviários na 
maioria das rotas pesquisadas 
pela companhia no mês de ju-
lho. Após período de aumento 
no fluxo de março a abril, in-
fluenciado pela safra da soja, 
os valores praticados apresen-
taram redução percentual em 
18 das 25 rotas, oscilando en-
tre queda de até 11% e aumen-
to de até 4% em comparação a 

junho. De acordo com a avalia-
ção da Conab, apesar do movi-
mento descendente observado, 
a base de referência parte de 
um patamar elevado, que leva 
em conta a dinâmica da produ-
ção de grãos na safra 2025/2026. 
Além disso, a ascensão do con-
sumo interno de milho e a am-
pliação da malha ferroviária 
em MT também interferem na 
conjuntura.

Em Mato Grosso do Sul 
(MS), os fretes recuaram men-
salmente em diversas praças. 
Entretanto, a correlação mos-
tra crescimento na variação 
anual, com incremento nas co-
tações de 15 das 17 rotas pes-
quisadas. Para o escoamento 
do milho, o fluxo rodoviário de 
média e longa distância para 
suprimento da nutrição animal 
e abastecimento de indústrias 
locais de bioenergia e coope-
rativas agroindustriais mobili-
zou o mês de julho. 

Em Goiás (GO), o panora-
ma logístico demonstrou de-
clínio nos percentuais men-
sal e anual na maior parte das 
rotas. As condições climáticas 
influenciaram o progresso da 
colheita do milho da segunda 
safra, com avanço heterogê-
neo entre as regiões do estado. 
Ainda na Região Centro-Oes-
te, todas as rotas com origem 
no Distrito Federal (DF) mos-
traram variação positiva em 

termos percentuais mensal e 
anual. Os patamares elevados 
em julho refletem o avanço da 
colheita do milho da segunda 
safra e os custos operacionais. 
Em relação ao mesmo período 
de 2025, as contações cresceram 
de 9% a 32%.

Nas praças baianas, os fre-
tes registraram queda de até 
8% no último mês, ficando mais 
baratos na maioria das rotas, 
resultado da diminuição dos 
estoques de soja, comum para 
o período, e da queda dos pre-
ços de alguns produtos, como 
o milho. No entanto, o panora-
ma anual mostra valores pres-
sionados e até 16% superiores 
para alguns destinos.

No Maranhão (MA), o pico 
de escoamento da soja e do mi-
lho nos meses anteriores redu-
ziu a demanda de movimenta-
ção de carga agrícola, levando 
à diminuição dos fretes. Nas 
rotas piauienses, os fretes agrí-
colas oscilaram entre queda de 
12% e aumento de 9%, com pre-
dominante redução em julho, 
decorrente da entressafra e de 
outros fatores sazonais.

Nos corredores logísticos 
do Paraná (PR), o fluxo de ju-
lho foi aquecido pelo milho da 
segunda safra. Na rota entre 
Campo Mourão e o Porto de 
Paranaguá, as cotações cresce-
ram cerca de 40%, também im-
pulsionadas pelas exportações 

Custo do frete rodoviário apresentou redução na maioria das rotas, segundo a Conab 

de soja. Já na Região Sudeste, as 
rotas paulistas com destino ao 
Porto de Santos recuaram.

Internacional
O escoamento de milho pe-

los portos do Arco Norte de ja-
neiro a julho de 2026 represen-
tou 46,12% do total enviado ao 
exterior. No mesmo período, o 
centro de distribuição concen-
trou 39,03% das exportações 
de soja e 12,28% das de farelo 
de soja. O Porto de Santos foi 
o segundo principal polo de 
escoamento das duas commo-
dities, totalizando 22,27% dos 
embarques de milho e 35,74% 
dos de soja. Já para o farelo de 
soja, 43,79% dos embarques fo-

ram realizados pelo entrepos-
to do litoral paulista.

Importações
As importações de fertili-

zantes acumuladas até julho 
de 2026 atingiram 22,4 milhões 
de toneladas. O valor é aproxi-
madamente 7,48% inferior ao 
verificado no mesmo perío-
do de 2025.

Movimentação de estoques 
O boletim também apresen-

ta o balanço dos avisos de frete 
negociados pela companhia no 
mês de julho. As contratações 
negociadas ao longo do ano 
para transporte de milho estão 
detalhadas no documento.

A pesquisa analisou as 
principais rotas de escoamen-
to de grãos do país, abrangen-
do 10 estados. As informações 
completas estão disponíveis no 
Boletim Logístico — Agosto/2026.

n 

Mato Grosso 
foi o estado 
responsável 
pela maior 
parte da 
produção 
vendida para 
o mercado 
externo
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Diversidade

Durante toda a manhã de ontem, população contou com atendimentos de saúde, assistência social e outros

Ação chega ao Bairro das Indústrias 
caravana do cuidar

A Prefeitura de João Pessoa, 
por meio da Secretaria de Di-
reitos Humanos e Cidadania 
(Sedhuc-JP), realizou ontem 
mais uma edição da Caravana 
do Cuidar. Dessa vez, a ação iti-
nerante chegou ao Bairro das 
Indústrias, oferecendo uma sé-
rie de serviços mais perto da 
população. Os atendimentos 
aconteceram durante toda a 
manhã, em frente à Associa-
ção dos Moradores do Conjun-
to Padre Ibiapina.

Durante a ação, a secretá-
ria de Direitos Humanos e Ci-
dadania, Késsia Liliana Bezer-
ra, destacou que a caravana 
tem como principal objetivo 
aproximar a Prefeitura das co-
munidades e garantir que os 
moradores possam acessar os 
serviços de forma mais sim-
ples. “São vários serviços para 
que os moradores possam usu-
fruir da melhor forma. A Ca-
ravana do Cuidar existe exata-
mente para cuidar de cada um”, 
afirmou.

A programação também 
contou com a participação da 
equipe da Secretaria de Polí-
ticas Públicas para as Mulhe-
res (SPPM-JP), fortalecendo as 
ações de enfrentamento à vio-
lência de gênero. A atividade 
ocorreu dentro das ações do 
Agosto Lilás, campanha de 
conscientização e combate à 
violência contra as mulheres.

De acordo com Késsia Lilia-
na, a cooperação entre as secre-
tarias é fundamental para am-
pliar o acesso das mulheres aos 
serviços de proteção e orienta-
ção. “A Secretaria da Mulher 

A iniciativa ajuda a descentralizar os serviços e a facilitar o acesso, evitando deslocamentos, sobretudo de quem reside mais longe do centro do município

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

A
sc

om
 P

M
JP

é uma parceira extremamen-
te forte. Muitas vezes, a violên-
cia ocorre dentro dos nossos la-
res e nós nem nos damos conta 
da forma como somos tratadas, 
seja pela dependência financei-
ra, psicológica ou mesmo pela 
violência patrimonial e física. 
É importante que saibamos que 
existem serviços disponíveis 
para oferecer o atendimento ne-
cessário”, explicou.

Praticidade
Para os moradores, a presen-

ça da Caravana representa mais 
do que comodidade. É também 
uma oportunidade de resolver 
demandas que, muitas vezes, 
exigiriam deslocamento até o 

Centro da cidade.
Foi o caso de Ada Bernardi-

no dos Santos, que aproveitou a 
ação para realizar o recadastra-
mento do benefício que recebe. 
Satisfeita com o atendimento, 
ela destacou a importância de 
ter os serviços públicos dispo-
níveis perto de casa. “O atendi-
mento foi ótimo. Vocês todos es-
tão de parabéns. Adorei. Muita 
gente não tem condição de ir ao 
Centro e aqui é em cima de casa. 
Resolve tudo”, contou.

Quem também aproveitou a 
Caravana foi Célia Maria, que 
procurou atendimento para 
atualizar o cadastro do Bolsa 
Família. Moradora da comuni-
dade há cerca de 50 anos, ela co-

memorou a possibilidade de re-
solver a demanda no local onde 
mora. “Aqui é pertinho de casa. 
É coisa muito boa a Prefeitura 
trazer vários serviços no mes-
mo dia para resolver tudo de 
uma vez. É muito bom para a 
comunidade e a gente fica mui-
to feliz e grata”, declarou.

A realização da Caravana 
no Bairro das Indústrias aten-
de a uma demanda apresenta-
da pela própria comunidade. 
Segundo Jerry Adriano, presi-
dente da associação de mora-
dores, a região possui carên-
cias e a presença da Prefeitura 
representa uma oportunidade 
importante para os moradores. 
“É a oportunidade que as pes-

soas têm de aproveitar a Cara-
vana do Cuidar, que traz servi-
ços de diversas secretarias. Para 
a gente é um benefício grande”, 
observou. Com mais de 30 anos, 
a associação também busca via-
bilizar novos cursos e ativida-
des para os moradores.

Durante a Caravana, as pes-
soas tiveram acesso a serviços 
de saúde e outros atendimen-
tos, incluindo exames de vista 
e orientação para aquisição de 
óculos. “Estamos muito agra-
decidos por essa ação, e espe-
ramos que a população aprovei-
te esse dia e todos os benefícios 
que a Prefeitura está trazendo 
para a comunidade”, acrescen-
tou Jerry Adriano.

Atendimentos 
Ao longo da manhã, a Ca-

ravana do Cuidar realizou 311 
atendimentos no Bairro das In-
dústrias. O levantamento con-
tabilizou 14 atendimentos no 
Centro de Referência da As-
sistência Social (Cras); 52 no 
CadÚnico; 101 para atualiza-
ção do Cartão SUS; dois no pro-
grama Eu Posso; 38 aferições 
de pressão arterial; 15 testes de 
glicemia; 21 testes rápidos de 
infecções sexualmente trans-
missíveis (ISTs); 25 orientações 
na Defensoria Pública; 15 con-
sultas médicas; 12 serviços de 
manicure; 15 cortes de cabelo; 
e um atendimento da Secreta-
ria da Mulher.

A programação da Se-
mana da Pátria 2026 terá 
início nesta terça-feira, 1o de 
setembro, e término com o 
desfile cívico-militar no dia 
7 de Setembro, em comemo-
ração à Independência do 
Brasil. A ação tem a coorde-
nação-geral da Casa Militar 
do Governador, contando 
com a parceria de repre-
sentantes de órgãos convi-
dados, como a Marinha do 
Brasil, Capitania dos Portos 
da Paraíba, Exército Brasi-
leiro, 1o Grupamento de En-
genharia e Polícia Rodoviá-
ria Federal, além de órgãos 
do Poder Executivo esta-
dual, a exemplo da Secre-
taria de Segurança Pública 
e a Secretaria de Educação. 

A Semana da Pátria tem 
início na terça-feira (1o), na 
Praça João Pessoa, no Cen-
tro da capital, com a reali-
zação da Corrida do Fogo 
Simbólico da Pátria, com 
a participação do Exérci-
to, Polícia Militar, Corpo 
de Bombeiros Militar, Es-
colas Públicas e outros. Às 
7h25 começa a Corrida, se-
guida da leitura do histó-
rico do Fogo Simbólico da 
Pátria, chegada da tocha e 
acendimento da pira. De-
pois, haverá o hasteamento 
do Pavilhão, com a partici-
pação da Banda de Música 
do Exército Brasileiro.

De 2 a 4 de setembro, se-
rão realizadas visitas guia-
das com alunos das redes 
estadual e municipal de en-

sino às instalações das For-
ças Armadas e aos órgãos 
do Sistema de Segurança 
Pública, com exposições de 
equipamentos, viaturas e 
apresentações culturais das 
bandas de música das ins-
tituições.

Já no dia 7 de Setem-
bro, em alusão à Indepen-
dência do Brasil, ocorrerá a 
solenidade de hasteamen-
to do Pavilhão Nacional e 
o tradicional Desfile cívi-
co-militar, na Avenida Mi-
nistro José Américo de Al-
meida. Às 7h15, haverá a 
apresentação das tropas da 
Marinha do Brasil, Exército 
Brasileiro, Polícia Militar e 
Corpo de Bombeiros Mili-
tar ao comandante do Des-
tacamento Militar. Após, 
ocorre a passagem em re-
vista à tropa formada (fe-
deral e estadual).

Às 7h45, acontece o has-
teamento do Pavilhão Na-
cional, Estadual e Munici-
pal, com a participação da 
Banda 5 de Agosto. Às 8h, 
tem início o desfile das For-
ças Armadas, seguido pelo 
desfile dos órgãos de Se-
gurança Pública, escolas e 
entidades. Ao meio-dia, o 
desfile cívico-militar será 
encerrado, seguido da ex-
tinção do Fogo Simbólico 
da Pátria. Já às 18h, será rea-
lizada a solenidade de Ar-
riação do Pavilhão Nacio-
nal por um oficial da Casa 
Militar, acompanhado da 
Guarda do Palácio.

Semana da Pátria conta 
com ampla programação 

7 de setembro

O público vivenciará uma 
nova experiência de aproxi-
mação com a arte contempo-
rânea durante a ação educa-
tiva “Diante do vulto: oficina 
de modelo vivo”, que integra 
a programação da exposição 
Da Impermanência à Metamor-
fose, da artista Trexy. A ativi-
dade ocorre no dia 5 de se-
tembro, a partir das 15h, no 
Espaço Cultural José Lins do 
Rêgo, localizado no bairro de 
Tambauzinho, em João Pes-
soa. As inscrições são gra-
tuitas e a atividade tem fai-
xa etária livre.

Realizada pelo Educati-
vo Arte no Chão (EAC), a 
oficina propõe uma expe-
riência de desenho a partir 
da observação do corpo hu-

mano, articulando a práti-
ca do modelo vivo com uma 
breve mediação pela exposi-
ção Da Impermanência à Me-
tamorfose. A proposta busca 
estimular diferentes formas 
de percepção e interpretação 
da figura, do corpo e de suas 
transformações por meio do 
desenho.

A programação terá iní-
cio no Espaço Expositivo 
Alice Vinagre, onde está em 
cartaz a exposição de Trexy. 
Após a mediação, os partici-
pantes seguirão para o espa-
ço destinado à oficina, onde 
poderão desenvolver seus 
desenhos a partir do mode-
lo vivo.

Para a realização da ati-
vidade, o Educativo Arte no 

Chão disponibilizará mate-
riais como lápis grafite, ca-
netas esferográficas, canetas 
hidrográficas coloridas, lápis 
de cor, giz de cera, giz pastel, 
papel e pranchetas. Os parti-
cipantes também poderão le-
var seus próprios materiais.

A ação será conduzida 
por Lucas Alves, mestrando 
em Artes Visuais pelo Pro-
grama Associado de Pós-
Graduação em Artes Visuais 
das Universidades Federais 
da Paraíba e de Pernambu-
co (PPGAV-UFPB/UFPE), 
e por Mariana Lira, mestra 
em Artes Visuais pelo mes-
mo programa. 

Com a oficina, a exposi-
ção Da Impermanência à Me-
tamorfose amplia seu diálo-

go com o público a partir de 
uma atividade prática que 
convida os participantes a 
experimentar o desenho 
como ferramenta de obser-
vação, percepção e constru-
ção de sentidos.

Oficina de modelo vivo tem inscrições abertas
Ação educativa

Pelo QR Code, acesse o 
formulário on-line

Atividade acontece no Espaço Cultural e integra programação da exposição Da Impermanência à Metamorfose, da artista Trexy 
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Se não houver 
ajustes, redução da 
renda pode levar ao 

endividamento
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Com rendimentos estáveis e despesas que tendem a crescer com o tempo, ter um bom planejamento é essencial

Idosos buscam controlar os gastos 
educação financeira

Emerson da Cunha 

emerson.auniao@gmail.com

Anatilde Simões, de 70 
anos, confia em uma pequena 
caderneta azul para manter o 
controle de suas finanças. Há 
alguns anos, ela tentou reorga-
nizar seus gastos, especialmen-
te quando o valor que recebia 
diminuiu com a mudança para 
a aposentadoria. Pediu ajuda a 
familiares e criou uma plani-
lha digital. Seguiu à risca, or-
ganizou-se, mas preferiu con-
tinuar com a agenda no papel. 
Lá, tudo é anotado a partir do 
primeiro dia útil de cada mês, 
em pequenas pastas, indican-
do as principais contas a pagar, 
como despesas de mercado, su-
primentos, farmácia e lazer. 
“Esses são prioritários, têm 
que ser”, destaca. Se precisar 
de algo secundário ou preten-
der adquirir um item de maior 
valor, ela se mune dos cartões 
de crédito, mas em poucas par-
celas. “Com cautela e depois de 
ver se realmente há aquela ne-
cessidade”, pontua, comentan-
do que consegue ainda pegar 
parte do salário e colocar em 
investimentos.

Ao passar pelo baque finan-
ceiro da aposentadoria, ponto 
característico de quem faz par-
te desse grupo social, teve que 
se adequar. “Hoje tenho uma 
relação saudável e sustentável 
com o dinheiro, porém, para 
tal, exigiu-se muita compreen-

são, dedicação e obediência. 
Trago essa pauta porque saí de 
um bom salário com o qual me 
sentia confortável para aque-
cer meus desejos e quem sabe 
até aquietar meu coração, mas 
veio a aposentadoria e o declí-
nio não foi pouco. No início, 
me perdi. Não queria ceder e 
acabei em desacerto financei-
ro. Aí realmente acordei e pedi 
ajuda. Construí uma planilha e 
fui fiel. O resultado é que, com 
o passar do tempo, eu me orga-
nizei de uma forma bem con-
fortável”, coloca Anatilde. Hoje, 
a família não participa do seu 
controle financeiro, e ela con-
segue manter a autonomia nas 
decisões com o dinheiro.

Idosos em geral têm renda 
previsível, com salários fixos, 
mas veem a possibilidade de 
suas despesas crescerem com 
o tempo, incluindo gastos em 
saúde, medicações, alimentos, 
cuidados especiais e comple-
mentos alimentares. Por isso, a 
importância de o planejamen-
to financeiro da pessoa idosa 
ser preventivo. “Não podemos 
olhar apenas para o que a pes-
soa gasta hoje, mas pensar no 
que ela poderá precisar ama-
nhã, caso venha a ter alguma 
necessidade”, explica a econo-
mista e presidente do Conselho 
Municipal dos Direitos da Pes-
soa Idosa, Angélica Costa.

“Outro ponto que a gente 
também levanta é que aposen-
tadoria ou benefício não signi-

A aposentada não abre mão de seus cadernos de anotações para manter as contas em dia, conseguir poupar e investir

fica necessariamente tranquili-
dade financeira. Porque, muitas 
vezes, isso não dá para essa pes-
soa autonomia, e muitas pessoas 
idosas acabam sustentando não 
só a própria casa, mas ajudam 
filhos, netos, o que acaba com-

prometendo significativamente 
a renda familiar”, pontua. Uma 
das orientações é garantir as 
despesas essenciais, depois os 
gastos com saúde e prevenção, 
criar uma reserva de emergên-
cia para os imprevistos e só en-

tão estabelecer recursos para la-
zer e outras coisas.

Anatilde dialoga com essa 
ideia e se preocupa com o que 
pode vir. “Há essa necessida-
de de ter uma certa prudência 
em relação ao futuro, mas de 

uma forma sensata, um dia de 
cada vez. Necessário mesmo é 
que se cuide da saúde, ter rela-
ções sociais e cautela com gas-
tos. Porque há uma grande pro-
babilidade de que mais adiante 
venhamos a precisar”, relata. 

O geriatra e psicólogo Fabrí-
cio Oliveira acompanha uma 
série de grupos de idosos na 
Grande João Pessoa e é o idea-
lizador e coordenador do con-
curso Miss Longevidade, que 
já acontece em várias cidades 
do estado. Sua experiência in-
dica que os idosos têm gastado 
cada vez mais com lazer, tendo 
a preocupação em aproveitar 
a vida. “Eles entenderam que 
compram uma coisa, compram 
outra e o lazer fica para depois. 
E a vida passa e tudo é rápido. 
Aí amanhã falece um amigo 
que não aproveitou nada, um 
conhecido, um parente. Então 
eles estão percebendo que têm 
que correr atrás dessa estratégia 
de lazer, estão juntando dinhei-
ro, fazendo poupança, procu-
rando agência que você fica pa-

gando para que eles tenham um 
momento de diversão”, afirma. 

A relação com o dinheiro 
também vai influenciar o modo 
como os familiares lidam com 
os idosos. Em geral, eles per-
dem receitas no orçamento, ga-
nham menos. Com isso, a fa-
mília se desinteressa da pessoa 
idosa por ela prover menos re-
cursos, e, por outro lado, não 
conseguem acolher a conten-
to esse momento de transição, 
que pode ser difícil. “Eu vejo 
o idoso muito preocupado, até 
meio triste, sem ter alguém para 
lhe acolher, ensinar e estar lhe 
abraçando naquele momento 
de transição”, ressalta.

Outro ponto levantado por 
Fabrício é quando a própria fa-
mília atrapalha a organização 
financeira da pessoa idosa, que 

Laços familiares e relação com o dinheiro estão interligados
começa a virar renda da família. 
“Eles começam a juntar, aí di-
zem: ‘Ai, pai, surgiu uma dívida 
tal’, ele vai, tira e paga. Aí quan-
do chega o momento de algu-
ma coisa, ele não tem mais, por-
que começou a ajudar. Quando 
o idoso tem dinheiro guardadi-
nho, aparece um monte de coi-
sa ao redor da família. É o filho 
que quebrou a moto, que furou 
o pneu do carro, e ele vai acabar 
tapando esses buracos e tiran-
do daquilo que ele está juntan-
do para realizar algum sonho, 
alguma viagem, alguma coisa”, 
alerta o geriatra. 

Superendividamento
Por ter renda fixa, com possi-

bilidade de descontos direto na 
folha, os idosos são geralmente 
público-alvo para a contratação 
por operadoras de crédito (car-
tões de crédito, empréstimos 
consignados, etc.). O problema é 
que eles também estão entre os 
principais grupos sociais endi-
vidados. Segundo levantamento 
do Banco Central de 2020, o per-
centual de endividados de risco 
entre a população brasileira com 
mais de 65 anos era de 7,9%, qua-
se o dobro do observado no gru-
po com até 34 anos. É considera-
do “endividada de risco” aquela 
pessoa que se enquadra em pelo 
menos dois dos seguintes indi-
cadores: inadimplência, expo-

sição simultânea a três modali-
dades de crédito sem garantia, 
comprometimento da renda aci-
ma de 50% e renda disponível 
após o pagamento das dívidas 
abaixo do nível da pobreza. 

“Idosos, por terem uma ren-
da certa em valor e data, costu-
mam ter crédito facilitado. E os 
principais usos do crédito aca-
bam sendo ou o sustento pró-
prio para emergências, princi-
palmente com saúde, ou o apoio 
a filhos e netos. Adaptações para 
a vida idosa também costumam 
fazer parte do orçamento do ido-
so, como as da própria casa, com 
colchões, obras domésticas, altu-
ras das coisas em casa e outras 
demandas”, explica o planejador 
financeiro Guilherme Baía, que 
fala ainda do problema da falta 
de clareza em diversas transa-
ções. “É muito comum que ido-
sos, pela própria senilidade mas 
também por desconhecimen-
to das novidades, tenham mais 
dificuldade do entendimento de 
cláusulas e a percepção de deta-
lhes que possam lhes afetar o re-
sultado da contratação. Assim, 
tornam-se vítimas mais frágeis 
para golpes e contratação de pro-
dutos desnecessários ou indese-
jados”, acrescenta.

Em 2021, foi promulgada a 
Lei no 14.181, chamada de “Lei 
do Superendividamento”, que 
alterou tanto o Código de Defe-

sa do Consumidor como o Esta-
tuto do Idoso para prevenir esse 
tipo de fenômeno. Segundo o 
texto, “entende-se por superen-
dividamento a impossibilida-
de manifesta de o consumidor 
pessoa natural, de boa-fé, pagar 
a totalidade de suas dívidas de 
consumo, exigíveis e vincendas, 
sem comprometer seu mínimo 
existencial, nos termos da regu-
lamentação”. Ou seja, é quando 
as dívidas são tão grandes que 
chegam a comprometer o sus-
tento básico do idoso, como pa-
gamentos de água, energia ou 
mercado. 

O Procon Estadual da Paraí-
ba tem recebido e lidado com 
essas questões. Como a lei em si 
não detalha em números o que 
caracterizaria estar superendi-
vidado, cabe aos órgãos criarem 
suas especificidades. O Procon-
-PB padronizou como critérios 
objetivos: de um a três salários 
mínimos, dívidas comprome-
tendo 50% do orçamento; de três 
a cinco salários mínimos, 55%; e 
superior a cinco salários míni-
mos, 60%. Nessa especificação, 
as dívidas (empréstimos, nego-
ciação de cartões, etc) diferen-
ciam-se das despesas (água, luz, 
internet, telefone, mercado, etc.).

Para o gerente de Julgamen-
to e Mediação do Procon-PB, 
Cyro Palitot, há pontos que co-
locam os idosos em situação de 

vulnerabilidade. “Às vezes, são 
induzidos a erros, são feitos re-
financiamento, portabilidade 
com refinanciamento, contra-
tados serviços. E não são dadas 
informações de maneira clara, 
precisa e ostensiva. Então, essa 
ausência de informação acaba 
impactando demais a subsistên-
cia dos idosos”, aponta. Outro 
elemento é de fato a renda baixa 
de boa parte dessa população, o 
que as faz se tornarem reféns de 
novos créditos para manter um 
padrão mínimo de vida.

No órgão, o caminho inicia-
-se com uma revisão em contra-
tos de créditos que possam se 
mostrar abusivos ou ilegais. A 
partir daí, chega-se aos supe-
rendividados, que são chama-
dos para uma ação autônoma, 
na qual é feito o orçamento da 
dívida, o inventário, um plano 
de pagamento e então se reali-
za a audiência com a empresa 
credora.

Pensando no futuro, Anatilde sempre visa ao equilíbrio

n 

Por ter uma 
renda fixa, 
público é alvo 
constante de 
propostas 
de crédito e 
tentativas de 
golpes
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A disputa por uma 
vaga dentro do G8 do Bra-
sileiro Série C ainda segue 
acirrada e envolve uma 
grande quantidade de ti-
mes. Além disso, a luta 
contra a queda para Sé-
rie D também está movi-
mentada, com três equi-
pes. Enquanto Brusque e 
Botafogo entram em cam-
po para apenas definir a 
posição na tabela de clas-
sificação, pois já estão ga-
rantidos no quadrangular 
final que vai apontar os 
clubes que terão acesso à 
Série B de 2027, a disputa 
pelas seis vagas restantes 
segue acirrada. O Confian-
ça já está rebaixado, faltan-
do definir o segundo clu-
be, pois, nesta edição caem 
apenas dois clubes.

Entre os times que es-
tão na briga pela classifi-
cação, o Paysandu, segun-
do o site chancesdegol, é o 
que está melhor situado, 
com 96,1%, seguido por In-
ter de Limeira (91,2%), San-
ta Cruz (84,6%), Ypiranga
-RS (76,5%) e Ferroviária 
(75,8%).

Outros clubes estão na 
briga, mas as chances de 

classificação são menores. 
O Guarani aparece com 
59,3%, o Floresta tem 48,3%, 
o Maringá, 32,9%, e o Ma-
ranhão chega com 21,3%. 
Em situação mais com-
plicada, estão Amazonas, 
com apenas 13,3%, e Fi-
gueirense, com 0,8%, pos-
sibilidades matemáticas.

A outra vaga no Z2 está 
principalmente entre Ita-
baiana, que chega à última 
rodada com 80,1% de risco 
de queda, Anápolis, com 
10,2%, e Barra, com 9,6%.

O Botafogo viaja hoje para 
Itabaiana, no interior de Sergi-
pe, para encarar o seu último 
compromisso pela primeira 
fase da Série C do Campeo-
nato Brasileiro. A delegação 
botafoguense está em Ara-
caju desde quinta-feira (27), 
onde fez a reta final da sua 
preparação para enfrentar o 

Itabaiana, logo mais, no Está-
dio Etelvino Mendonça, casa 
do Tremendão. 

Vice-líder, com 30 pontos, 
o Botafogo busca, na última 
rodada, ficar entre os quatro 
melhores classificados na ta-
bela da Terceirona, o que daria 
ao Belo o direito de encerrar o 
quadrangular do acesso 
com um jogo em casa, 
no Estádio Almeidão. 
Por con-

ta disso, boa parte dos titula-
res aptos para a partida viajou 
para Sergipe. 

As ausências principais do 
time que começou jogando na 
vitória sobre o Guarani por 3 
a 1, na rodada anterior, são o 
goleiro Luiz Daniel e o ata-

cante Henrique Dourado. 
Os dois vão ser poupa-

dos no compromisso 
de hoje e ficaram em 
João Pessoa fazendo 

atividades com o 
restante do 

g r u p o 

que não viajou para encarar 
o Itabaiana neste sábado (29).

Por outro lado, jogadores 
como Nenê, Rodolfo, Yan Sou-
to e Igor Morais, que vêm se 
destacando na competição, 
viajaram e podem atuar na 
tarde de hoje, em Itabaiana.  
A tendência, segundo apura-
ção de A União, é que o time 
que vai iniciar jogando con-
tra o Tremendão seja 
misto, com vários 
reservas no 11 
inicial. Boa parte 

dos titula-
res deve co-

meçar no banco de reservas, 
mas poderá ser acionada pelo 
treinador Marcelo Fernandes 
no decorrer do confronto.

Para essa partida, o Bota-
fogo divulgou os relacionados 
durante a semana. Estão em 
Sergipe os goleiros Leandro e 
Edilson, os laterais Bull, Erick 
e Léo Pereira, os zagueiros 
Yan Souto, Otávio, Igor Mo-

rais, Júlio Vaz e Ítalo Kauan, 
os volantes Thallyson, 

Caio Garcia, Lucas Cân-
dido, Lucas Matheus e 

Lucas Cou-
t o,  o s 

meias Gustavo e Nenê, e os 
atacantes Rodolfo, Kayon, 
Dudu Hatamoto, Diego Ta-
vares e Jonas Toró.

Desfalques
Estão fora da partida des-

te fim de semana, por moti-
vos de suspensão, os laterais 
Diogo Mateus e PK. Léo Pe-
reira e Bull devem começar jo-
gando nas alas. Léo na direita 
e Bull na esquerda. Já Varela, 
Igor Maduro e Giovanni se-
guem se recuperando de le-
sões musculares. 

O treinador do Alvinegro 
da Estrela Vermelha, Marcelo 
Fernandes, aliás, projeta que 
os três devem voltar a treinar 
com bola na próxima semana. 
A expectativa do comandan-
te alvinegro é que eles estejam 
aptos para atuar no quadran-
gular do acesso, que se inicia 
já no próximo fim de semana. 

Arbitragem
A Confederação Brasileira 

de Futebol (CBF) confirmou 
ontem a escala de arbitragem 
de toda a última rodada da 
primeira fase da Série C do 
Campeonato Brasileiro. To-
das as partidas da rodada se-
rão disputadas no mesmo dia 
e no mesmo horário: hoje, às 
17h. 

O jogo entre Botafo-
go e Itabaiana terá um trio 
piauiense. Antônio Dib Mo-
raes de Sousa apitará o due-
lo no Estádio Etelvino Men-
donça. Ele terá os auxílios de 
Márcio Iglesias Araujo Sil-
va e de Alisson Silva Da-

masceno. O quarto árbi-
tro será o sergipano do 
quadro da CBF Arthur 
Fernandes Azevêdo.
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Classificação
Clubes P J V E D GP GC SG

1o Brusque 31 18 9 4 5 26 20 6

2o Botafogo 30 18 9 3 6 26 19 7

3o Paysandu 29 18 9 2 7 26 26 0

4o Inter de Limeira 29 18 8 5 5 22 20 2

5o Santa Cruz 28 18 8 4 6 19 14 5

6o Ypiranga-RS 28 18 8 4 6 25 22 3

7o Guarani 27 18 7 6 5 32 22 10

8o Ferroviária 27 18 7 6 5 21 15 6

9o Maranhão 27 18 7 6 5 18 16 2

10o Maringá 27 18 7 6 5 31 30 1

11o Floresta 27 18 7 6 5 20 20 0

12o Amazonas 25 18 7 4 7 19 21 -2

13o Figueirense 25 18 6 7 5 17 21 -4

14o Caxias 24 18 6 6 6 17 16 1

15o Ituano 22 18 6 4 8 18 19 -1

16o Volta Redonda 21 18 6 3 9 13 23 -10

17o Anápolis 18 18 5 3 10 16 21 -5

18o Barra-SC 18 18 4 6 8 19 21 -2

19o Itabaiana 17 18 4 5 9 14 25 -11

20o Confiança 13 18 3 4 11 11 19 -8

Hoje
17h
Ferroviária x Confiança
Guarani x Brusque
Figueirense x Maranhão
Amazonas x Ypiranga-RS
Itabaiana x Botafogo-PB
Floresta x Ituano
Anápolis x Santa Cruz
Caxias x Inter de Limeira
Barra-SC x Volta Redonda
Paysandu x Maringá

19a rodada

Belo joga em Itabaiana
Brasileiro Série C

Botafogo busca mais uma vitória para terminar a fase de classificação entre as quatro melhores equipes

Vários clubes estão na briga pelas seis vagas restantes

Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br

Flagrante de treino na 
Maravilha do Contorno, 
antes da viagem a Aracaju

Foto: João Neto/Botafogo-PB



A Federação Paulista 
de Futebol (FPF) e a Liga 
F, principal competição fe-
minina de clubes da Espa-
nha, anunciaram, na últi-
ma quarta-feira (26), uma 
parceria inédita na Améri-
ca Latina. 

O acordo entre as duas 
entidades estabelece uma 
cooperação institucional 
voltada ao fortalecimento e 
ao desenvolvimento do fu-
tebol feminino em São Pau-
lo e no cenário internacional.

A parceria foi oficializa-
da na sede da FPF, durante o 
evento Dia F: Legado e Futu-
ro do Futebol Feminino, com 
a presença do presidente da 
Federação Paulista de Fute-
bol, Reinaldo Carneiro Bas-
tos; da presidente da Liga F, 
Beatriz Álvarez; do CEO da 
entidade espanhola, Pablo 
Vilches; além de represen-
tantes de clubes, atletas, trei-
nadoras, dirigentes e profis-
sionais do setor.

A parceria inédita tem 
como objetivo, entre outras 
frentes, a promoção e inter-
nacionalização do futebol fe-
minino, formação técnica e 
administrativa, projetos de 
impacto social, desenvolvi-
mento da arbitragem femi-
nina e a realização de cur-
sos, pesquisas, workshops e 
visitas técnicas.

A aproximação também 

permitirá a construção de 
iniciativas conjuntas e o in-
tercâmbio entre profissio-
nais das duas entidades, co-

nectando o futebol paulista 
a um dos mercados mais de-
senvolvidos e competitivos 
da modalidade no mundo.

Para Beatriz Álvarez, 
presidente da Liga F, o acor-
do representa a união de 
duas entidades comprome-

tidas com a evolução susten-
tável da modalidade.

“Para a Liga F é um enor-
me orgulho que uma ins-
tituição da dimensão e do 
prestígio da Federação Pau-
lista tenha se interessado 
pelo nosso processo de pro-
fissionalização, pela nossa 
estrutura e pelo nosso mo-
delo de governança”, diz 
Beatriz. “Mas esta relação 
não consiste em a Liga F vir 
ao Brasil para ensinar um 
modelo. Viemos para com-
partilhar. E viemos também 
para aprender”.

A FPF mantém uma es-
trutura exclusiva para o fu-
tebol feminino desde 2016 
e, ao longo da última déca-
da, ampliou o calendário de 
competições, as oportunida-
des para atletas e os inves-
timentos em formação, ca-
pacitação e visibilidade da 
modalidade. Foi a primei-
ra entidade nacional a criar 
um departamento exclusi-
vo para modalidade e pio-
neira também na organiza-
ção de competições de base 
para meninas.

“A FPF já possui uma 
parceria de longa data com 
La Liga, da Espanha, que 
contribui muito com o fu-
tebol paulista, mas sentía-
mos a necessidade de falar 
mais sobre futebol feminino. 
Queremos fazer uma imer-

são sobre futebol feminino 
e impulsionar ainda mais. 
É um orgulho enorme para 
a FPF. Por isso, essa parce-
ria é uma via de mão dupla: 
aprender com a Liga F e que 
a Liga F aprenda conosco”, 
disse o presidente da FPF, 
Reinaldo Carneiro Bastos.

Além do Paulistão F Pe-
trobras, primeiro e mais tra-
dicional campeonato do país, 
a FPF organiza competições 
femininas em diferentes ca-
tegorias, da formação ao pro-
fissional, além de promover 
cursos, programas e proje-
tos destinados a atletas, trei-
nadoras, árbitras, dirigen-
tes, comunicadoras e demais 
profissionais do futebol.

A Liga F, por sua vez, or-
ganiza a elite do Campeo-
nato Espanhol Feminino e 
reúne alguns dos principais 
clubes e atletas do mundo. 
A entidade atua na profis-
sionalização, valorização co-
mercial, projeção internacio-
nal e expansão da principal 
competição feminina da Es-
panha, cuja seleção é a atual 
campeã da Copa do Mundo 
Feminina.

Com o acordo, FPF e 
Liga F passam a trabalhar de 
maneira integrada na iden-
tificação de projetos e solu-
ções capazes de acelerar o 
desenvolvimento da moda-
lidade nos dois países.

Ao quebrar o recorde 
mundial dos 400 m com bar-
reiras, Alison dos Santos terá 
mais do que ganhos esporti-
vos e fatura com o feito. So-
mente pela marca histórica, 
Piu receberá US$ 80 mil (cer-
ca de R$ 413 mil). Já pela vi-
tória na etapa de Zurique da 
Diamond League, o atleta re-
ceberá US$ 10 mil (cerca de 
R$ 51 mil).

A quantia referente à 
quebra do recorde é estabe-
lecida pela World Athletics, 
federação que regula o atle-
tismo em todo o mundo. Na 
Diamond League, Piu tam-
bém vem acumulando pre-
miações ao longo da tem-
porada.

Em maio, o brasileiro 
venceu os 300 m com bar-
reiras na China e, na etapa 
seguinte, conquistou sua 
primeira vitória do ano nos 
400 m com barreiras. Depois, 
repetiu o resultado em Oslo, 
na Noruega, na Silésia, na 
Polônia, e, por fim, na Suíça.

Com as vitórias na Dia-
mond League, Alison já acu-
mulou quase R$ 260 mil em 
premiações ao longo da tem-
porada. Somado ao bônus 
pago pela World Athletics 
pela quebra do recorde mun-
dial, o valor recebido pelo 
brasileiro chega a, aproxima-
damente, R$ 673 mil.

Rival norueguês
Alison dos Santos tor-

nou-se o novo recordista 
mundial dos 400 m com bar-
reiras na etapa de Zurique 
da Diamond League, na úl-
tima quinta-feira (27). O bra-
sileiro marcou 45s80 e supe-
rou em aproximadamente 14 

milésimos a marca que per-
tencia ao norueguês Karsten 
Warholm desde 2021.

O recorde anterior ha-
via sido estabelecido por 
Warholm na final olímpica 
dos Jogos de Tóquio, quan-
do Alison ficou com a me-
dalha de bronze.

Com o resultado na Suí-
ça, Piu voltou a colocar o 
atletismo brasileiro entre os 
detentores de recordes mun-
diais, algo que não aconte-

cia desde 1998, quando Ro-
naldo da Costa estabeleceu 
marca histórica na Marato-
na de Berlim.

Títulos
Alison dos Santos acu-

mula títulos no atletismo 
brasileiro. Em 2019, o atle-
ta conquistou a medalha de 
ouro nos Jogos Pan-Ameri-
canos em Lima. Dois anos 
depois, o brasileiro voltou 
a subir em um pódio no es-

porte, desta vez nas Olim-
píadas de Tóquio, para re-
ceber o bronze.

Pouco tempo depois, em 
2022, Piu foi o grande cam-
peão do Mundial de Atle-
tismo, que aconteceu em 
Eugene, no Oregon, nos Es-
tados Unidos, conquistan-
do o ouro. No mesmo ano, 
ele também sagrou-se o nú-
mero 1 do mundo ao levar a 
Diamond League, circuito 
mundial de atletismo.

Depois disso, Piu empi-
lhou novos títulos. Em 2023, 
o brasileiro voltou a conquis-
tar o ouro nos Jogos Pan-A-
mericanos, desta vez em 
Santiago, no Chile, manten-
do o domínio nos 400 m com 
barreiras.

Em 2024, Alison voltou 
ao pódio olímpico. Nos Jo-
gos de Paris, o atleta con-
quistou novamente a meda-
lha de bronze na prova. No 
mesmo ano, também levou 

o título geral da Diamond 
League pela segunda vez, 
em Bruxelas.

Já em 2025, Piu conquis-
tou a medalha de prata no 
Campeonato Mundial de 
Atletismo, realizado em Tó-
quio. A temporada seguin-
te ainda trouxe dois títulos 
nacionais inéditos para o 
brasileiro no Troféu Brasil 
de Atletismo, em São Paulo, 
com o ouro nos 400 m rasos 
e nos 400 m com barreiras.
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Com as vitórias na Diamond League, Alison dos Santos já acumulou R$ 673 mil ao longo da temporada 2026

Piu fatura R$464 mil em prêmios 
ouro e recorde

Estadão Conteúdo

Parceria impulsiona futebol feminino entre Brasil e Espanha
acordo inédito

O futebol paulista feminino tende a crescer bem mais com a parceria com a Espanha

Atleta brasileiro comemora o recorde obtido na etapa de Zurique, da Diamond League, e segue acumulando uma série de prêmios na temporada 2026
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Apesar da boa campanha 
na Copa Sul-Americana e Copa 
do Brasil, onde está nas dispu-
tas das quartas de final, a situa-
ção do Vasco no Brasileirão é 
bem desconfortável e há várias 
rodadas encontra-se na zona de 
rebaixamento. O jogo de hoje às 
21h20, em São Januário, diante 
do Cruzeiro, é de fundamental 
importância para reagir na ta-
bela de classificação. 

O time vem de uma vitória 
maiúscula sobre o Vitória, esta 
pela Copa do Brasil, quando jo-
gando com apenas 10 jogadores 
— Cauan Barros foi expulso aos 
18 minutos do primeiro tempo 
— conseguiu vencer por 1 a 0, 
abrindo vantagem nas quartas 
de final.

No Brasileirão está sem ven-
cer há oito partidas — dois em-
pates e oito derrotas —, o time 
aparece na 19a posição na tabe-
la de classificação.

Do outro lado do confron-
to, o Cruzeiro também está com 
atenções divididas. Empatou 
em 1 a 1 com o rival Atlético-
-MG e decidirá a vaga na semi-
final na próxima terça-feira (1o) 
pela Copa do Brasil. No Brasi-
leirão, a Raposa está em quin-
to lugar, com 39 pontos. No pri-
meiro turno houve empate de 
3 a 3. O jogo será exibido pela 
TV Record.

A 25a rodada que começa 
hoje ainda terá mais dois jogos; 
Atlético-MG x Vitória, às 20h, e 
São Paulo x Braganbtino, às 20h.

São Paulo x Bragantino
Sem ganhar no Brasileirão 

há quatro meses, o São Paulo re-
cebe o Bragantino hoje, às 20h, 
no Morumbis, com transmissão 
ao vivo do Premiere e SporTV.

A sequência de quatro em-
pates e seis derrotas fez o Trico-
lor despencar para o 13o lugar, 
com 27 pontos, a apenas três 
do Mirassol, que abre a zona 
de rebaixamento. O time vem 
de uma derrota para a Chape-
coense por 1 a 0.

Eliminado na Sul-America-
na, o Red Bull Bragantino tem 
agora apenas o Brasileirão pela 
frente e um dos objetivos é con-
seguir uma vaga na Libertado-
res de 2027. O Massa Bruta é o 
sétimo colocado, com 35 pon-
tos. Na rodada anterior venceu 
o Grêmio por 1 a 0.

Atlético-MG x Vitória
Envolvido com o seu rival 

em Minas nas quartas de final 
da Copa do Brasil — houve em-
pate de 1 a 1 no primeiro jogo —, 
o Atlético deve poupar alguns 
jogadores já pensando na deci-

são da próxima terça-feira (1o), 
na Arena MRV, local do jogo de 
hoje contra o Vitória, às 18h30, 
será exibido pelo Premiere. O 
Galo defende invencibilidade 
de 12 jogos e tenta quebrar tabu 
diante do Vitória (a última vitó-
ria em Minas foi em 2008), que 
busca reação após duas derro-
tas consecutivas.

Para o confronto de hoje, o 
Galo terá cinco desfalques: Igor 
Gomes, Lyanco, Léo Duarte, 
Ruan e Victor Hugo.

O time baiano vem de der-
rota para o Vasco da Gama pela 
Copa do Brasil por 1 a 0, no jogo 
de ida em São Januário, e na 
última rodada do Brasileirão 
perdeu o clássico para o Bah-
ia por 2 a 0.

A quarta e última etapa 
do Campeonato Paraibano 
de Orientação (CPO) acontece 
amanhã, no interior da Paraí-
ba, na cidade de Lagoa Seca. 
Ao fim do torneio deste fim 
de semana serão conhecidos 
todos os campeões e campeãs 
da temporada, que contou com 
outras três etapas anterior-
mente, levando a modalida-
de para diversos lugares do 
estado. 

A etapa de Lagoa Seca do 

Campeonato Paraibano de 
Orientação seguirá as regras 
vigentes de Orientação da In-
ternational Orienteering Fe-
deration (IOF), as Regras de 
Orientação Pedestre da Confe-
deração Brasileira de Orienta-
ção regulamentos específicos 
do estadual da modalidade.  
A competição de amanhã terá 
disputas em oito categorias: 
Infantil, Juvenil (Estudantil), 
Júnior (Estudantil), Adulto 
(Universitário), Master, Sênior, 
Veterano e Sem Aglutinação. 
Em cada uma dessas catego-
rias há subdivisões de níveis 

distintos de dificuldade, com 
os atletas sendo alocados de 
acordo com seus graus de ha-
bilidade na modalidade. A 
etapa de Lagoa Seca terá or-
ganização da Federação de 
Orientação da Paraíba (FOP) 
em parceria com o Clube Bor-
borema Azimute. A tempora-
da do Campeonato Paraibano 
conta com quatro etapas. Em 
cada uma delas, um clube di-
ferente, filiado à FOP, coorde-
na a etapa em conjunto com a 
entidade.

Um dos coordenadores da 
etapa, Edson Monteiro, expli-

cou que atletas de outros esta-
dos também estarão presen-
ça nessa que é a competição 
que vai encerrar o Campeo-
nato Paraibano de Orientação 
deste ano. 

“Os atletas estão muito ani-
mados porque se trata da final 
do Campeonato Paraibano, 
então todos ansiosos para pon-
tuar no ranking geral da tem-
porada. Teremos neste fim de 
semana em Lagoa Seca mais 
de 150 atletas de várias cate-
gorias e idades. Teremos atle-
tas de toda a Paraíba e ainda 
do Rio Grande do Norte, de 

Pernambuco, do Ceará e até 
do Paraná”, descreveu Edson 
Monteiro. 

Um dos atletas que vai par-
ticipar da segunda etapa do 
torneio estadual é Alex da Sil-
va, que integra a tradicional 
equipe do Auto Esporte. Ele 
está na quarta colocação na sua 
categoria, que é a Master A, de 
35 a 44 anos, com os resulta-
dos somados das etapas que 
já ocorreram até aqui.

Ele revela que a competi-
ção está bastante acirrada e 
que ele vai precisar de muita 
concentração para conseguir 

garantir a liderança ao fim da 
rodada e, por consequência, 
o topo do pódio na sua cate-
goria. 

“As disputas na minha ca-
tegoria será pauleira. Está tudo 
muito aberto, disputado. Na 
soma de pontos estou em pri-
meiro lugar, mas o campeona-
to tem um descarte. A menor 
pontoação de todo mundo é 
excluída. Então estou em quar-
to nesse momento, contando 
com esse cenário. Ainda dá 
para conseguir esse primeiro 
lugar. Não é fácil, mas é pos-
sível”, analisou. 
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Cruzmaltino enfrenta o Cruzeiro, em São Januário; rodada ainda terá São Paulo x Bragantino e Atlético x Vitória

Vasco joga em busca da reabilitação
brasileirão

Clubes P J V E D GP GC SG

1o Palmeiras 51 24 15 6 3 44 20 24

2o Flamengo 45 23 13 6 4 45 21 24

3o Athletico-PR 44 24 13 5 6 34 22 12

4o Fluminense 41 24 11 8 5 36 29 7

5o Cruzeiro 39 24 11 6 7 34 33 1

6o Bahia 37 24 9 10 5 34 28 6

7o Bragantino 35 23 10 5 8 28 23 5

8o Coritiba 34 24 9 7 8 30 31 -1

9o Atlético-MG 33 23 9 6 8 30 27 3

10o Corinthians 32 24 8 8 8 26 24 2

11o Botafogo 30 23 8 6 9 37 37 0

12o Vitória 29 24 8 5 11 23 35 -12

13o São Paulo 27 23 7 6 10 27 27 0

14o Santos 26 23 6 8 9 33 36 -3

15o Grêmio 25 23 6 7 10 24 31 -7

16o Internacional 25 24 5 10 9 24 28 -4

17o Mirassol 24 23 6 6 11 26 36 -10

18o Remo 23 24 5 8 11 28 39 -11

19o Vasco 22 23 5 7 11 24 38 -14

20o Chapecoense 14 23 2 8 13 24 46 -22

Classificação

QQ hoje

18h30
Atlético-MG x Vitória
20h
São Paulo x Bragantino
21h20
Vasco x Cruzeiro

QQ Amanhã

11h
Athletico-PR x  
Fluminense
16h
Flamengo x Botafogo
Corinthians x Santos
18h30
Mirassol x Palmeiras
Grêmio x Chapecoense
19h30
Bahia x Internacional

25a rodada 

Da Redação

Quarta etapa do Paraibano acontece amanhã, em Lagoa Seca
orientação

Lance do primeiro turno, no Mineirão, em um jogo eletrizante entre as equipes, com o placar de 3 a 3; o confronto de hoje será em São Januário
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Atlético Mineiro 
defende uma 
invencibilidade 
de 12 jogos 
contra o Vitória, 
hoje, na Arena 
MRV, a partir das 
18h30, e busca 
quebrar tabu 
desde 2008

Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br



Peter Cullen
26/8/2026 — Aos 85 anos, em Los 
Angeles. A causa da morte não 
foi confirmada. O ator e dublador 
canadense ficou conhecido 
mundialmente por dar voz a Optimus 
Prime, líder dos Autobots na franquia Transformers. 
Cullen também emprestou a voz a outros personagens, 
como Ió, o burro de Ursinho Pooh, papel que 
interpretou em diversos projetos relacionados à 
franquia. Participou, ainda, de séries como A Super 
Máquina e DuckTales: Os Caçadores de Aventuras, 
além de ser responsável pelas vocalizações do 
Predador, no filme O Predador (1987).

Foto: Jake Guild/Wikimedia
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Helga 
	   Steinmüller

teresa.steinmueller@gmail.com | Colaboradora

Helga Teresa Steinmüller é médica ginecologista e obstetra; 
especializada em Acompanhamento de Perdas e Luto, em 
Psicoterapia Cognitivo-Comportamental e em Terapia de 

Trauma; com estudo de Hipnose Clínica

Há silêncios que não fazem som — mas ecoam 
no corpo como um chamado urgente. Chegam 
disfarçados de cansaço que não cede, de um 

peso manso no peito, de noites que não repousam e dias 
que perdem a cor. Às vezes, a solidão não se anuncia 
pelo nome; ela veste outras formas: ansiedade, exaustão, 
inquietação. Ainda assim, insiste — pede escuta, pede 
presença, pede cuidado.

Vivemos rodeados. De pessoas, de mensagens, de 
estímulos incessantes. Nunca foi tão fácil alcançar alguém 
— e, paradoxalmente, nunca foi tão comum não ser 
verdadeiramente alcançado. Porque a solidão não nasce 
da falta de companhia, mas da ausência de encontro.

Há quem caminhe entre muitos e, ainda assim, sinta- 
-se invisível. Como se o brilho do olhar tivesse se 
recolhido, como se a alma, em silêncio, tivesse 
desaprendido a esperar. Um vazio que não grita — mas 
pesa. Um espaço onde a esperança, por instantes, parece 
ter se esquecido de morar.

Mas a solidão não é única — ela tem nuances. Há a 
que afasta, quando já não nos reconhecemos nos lugares 
que antes eram nossos. Há a que silencia, quando faltam 
palavras que nos traduzem diante do outro. E há a mais 
sutil — quase imperceptível — que nos transforma em 
estrangeiros dentro da própria vida.

Existem presenças que não aquecem, diálogos que 
não sustentam, conexões que não permanecem. E assim 
nasce uma ausência moderna: estar em todos os lugares 
— e, ainda assim, não habitar nenhum.

O que não encontra voz na alma, encontra caminho 
no corpo. O que não é acolhido por dentro, reverbera 

nos músculos, no sono, 
na respiração. Corpo e 
espírito conversam o 
tempo todo, numa 
linguagem profunda, 
contínua — uma espécie 
de orquestra silenciosa 
que atravessa cada parte 
do nosso ser.

Talvez por isso, mesmo 
em meio ao movimento 
— numa pausa entre um 
compromisso e outro, 
num instante dedicado 
ao corpo, à respiração, 
ao simples ato de estar 
— surja uma clareza 
inesperada: cuidar de 
si é também uma forma 
de voltar para casa. É um 
gesto pequeno, mas cheio 
de significado.

Enquanto a solidão 
é uma condição involuntária e dolorosa, a solitude 
(o termo tem origem na palavra em latim solitudo, de 
solus), que significa “estar só”— uma escolha pessoal e 
consciente de estar consigo mesmo para refletir, relaxar e 
desenvolver o autoconhecimento, sem sofrimento.

A solidão, quando prolongada, deixa de ser apenas 
tristeza — torna-se desgaste, distanciamento de si, 
erosão lenta do sentir. E é importante lembrar: solitário 
não é quem está só, mas quem se sente sozinho. Estar 
só significa não ter ninguém por perto, um estado neutro 
onde você gosta da sua própria companhia. Serve para 
descansar a mente, pensar na vida e ganhar energia.

Buscar ajuda não é fraqueza — é um fio de luz 
lançado no escuro. Há caminhos que não precisam ser 
percorridos em silêncio. Há mãos que ajudam a dar 
forma ao que parece confuso, a compreender o que se 
repete, a reconstruir — passo a passo — as pontes que 
pareciam perdidas.

Não é preciso pressa. Nem respostas completas. A 
vida não exige perfeição — pede presença, porque nada 
permanece como está para sempre.

Às vezes, ela começa em gestos mínimos: sustentar 
um olhar, aceitar um convite, retomar algo esquecido, 
permitir-se um instante de quietude sem fuga. Outras 
vezes, começa em um reconhecimento simples e corajoso: 
“ há algo em mim que precisa de cuidado”. E mesmo 
o vazio — esse espaço que hoje parece tão vasto — é 
também um lugar de passagem. Um território onde, 
silenciosamente, algo novo começa a nascer.

Enquanto houver vida, haverá possibilidade. De 
reencontro. De reconexão. De recomeço.

No fim, não se trata apenas de deixar de estar só — 
mas de voltar a se sentir acompanhado por dentro.

O vazio entre 
nós

29/8/1975 — Cristiano Cartaxo Sobreira Rolim, escritor 
paraibano 
29/8/1982 — Ingrid Bergman, atriz sueca
29/8/1987 — Pedro Santos, músico e maestro paraibano
29/8/2012 — Joacil de Brito Pereira, advogado, 
professor, pecuarista, escritor, jornalista, historiador, 
biógrafo, memorialista, ensaísta e político paraibano 
29/8/2016 — Gene Wilder, ator estadunidense
29/8/2021 — Mauro Guilherme Pinheiro Koury, escritor, 
professor e antropólogo paraibano
30/8/1910 — Jovino Limeira Dinoá, político, advogado e 
militar paraibano
30/8/1972 — Dalva de Oliveira, cantora paulista
30/8/1982 — Amélia Theorga Ayres, pintora paraibana
30/8/2016 — José de Arimatéia Rodrigues de Amorim 
(Ari Rodrigues), advogado, radialista e político 
paraibano
30/8/2022 — Mikhail Gorbatchov, político russo
30/8/2025 — Luís Fernando Veríssimo, escritor e 
cronista gaúcho
30/8/2023 — Geraldo Duarte Espínola Júnior, 
empresário paraibano
31/8/1973 — John Ford, cineasta estadunidense 
31/8/1997 — Diana, Princesa de Gales
31/8/2008 — Mestre Salustiano, músico pernambucano
31/8/2016 — Bernardo Filho, radialista e jornalista 
paraibano
31/8/2019 — Luiz Batista Amorim (Luizão), empresário 
paraibano
31/8/2020 — Humberto Lira, jornalista paraibano
31/8/2021 — Roberto Coura, fotógrafo, artista plástico e 
professor universitário paraibano

Mortes na história Obituário
Yayoi Kusama 
14/8/2026 — Aos 97 anos, em Tóquio, 
em decorrência de falência múltipla 
dos órgãos. A artista japonesa 
começou a fazer seus primeiros 
desenhos ainda adolescente, durante 
a Segunda Guerra Mundial, e tornou-se uma das 
figuras mais influentes da arte contemporânea e 
um ícone cultural do século 21. Ela foi pioneira no 
ambiente contracultural do fim da década de 1960 
e denunciou as discriminações raciais e de gênero, 
criticou a guerra e o militarismo e chamou a atenção 
da mídia com seus “happenings” públicos.  Além de 
seu estilo psicodélico — que misturava cores brilhantes 
e espelhos —, a japonesa alcançou a fama por suas 
bolinhas, com as quais cobria cômodos inteiros, e por 
esculturas com padrões de pontos repetitivos.

Foto: Franck Robichon/EFE

Duas grandes famílias de 
macacos do Novo Mundo aca-
bam de receber notícias de seus 
ancestrais. Um grupo de cien-
tistas desenterrou quatro den-
tes e um pedaço do “osso do 
tarso”, datados de cerca de 11 
milhões de anos, na região do 
Acre, Amazônia brasileira, pro-
venientes da formação geológi-
ca Solimões Superior. Embora 
pequenos e alguns em estado 
moderado de preservação, os 
fósseis mais do que dobram a 
diversidade conhecida de pri-
matas do Mioceno na Amazô-
nia brasileira, além de revela-
rem duas espécies totalmente 
novas: Migmacebus juruaensis e 
Parabrachyteles vesperus.

A nomeação dos dois maca-
cos amazônicos foi possível gra-
ças à tomografia computadori-
zada de alta precisão e fotografia 
óptica dos fósseis encontrados. 
Os cientistas reconstruíram 
sua alimentação baseada nos 
macacos atuais: com cerca de 
6 kg, Parabrachyteles vesperus ti-
nha uma dieta composta de ali-
mentos fibrosos, rica em folhas, 
como a dos muriquis. Já Migma-
cebus juruaensis provavelmen-
te não ultrapassava um quilo, e 
teve uma dieta composta princi-
palmente de frutas e objetos du-
ros, como os atuais macaco-pre-
go, macaco-inglês e parauacu.    

De acordo com o artigo, pu-
blicado no Journal of Mammalian 
Evolution (Nature), a descrição 
do Parabrachyteles representa 
um capítulo da história evo-
lutiva dos muriquis, enquanto 
Migmacebus apresenta-se como 
uma “quimera morfológica dos 
macacos-esquilo atuais e dos 

macacos-prego”.
“A descoberta de um pa-

rente próximo dos muriquis na 
região do Acre, na Amazônia 
Ocidental, reformula drastica-
mente nossa compreensão da 
história evolutiva e biogeográfi-
ca do grupo, sugerindo que seus 
ancestrais já tiveram uma dis-
tribuição muito mais ampla do 
que se reconhecia anteriormen-
te”, afirma Laurent Marivaux. 
Primeiro autor da publicação 
e pesquisador da Universida-
de de Montpellier, na França, 
o paleontólogo destaca que os 
muriquis modernos, hoje res-
tritos à Mata Atlântica brasilei-
ra, não possuíam registro fóssil 
conhecido.

Da escassez à revelação
O trabalho foi idealizado 

por pesquisadores do Museu 
de Ciências Naturais (MCN) 
do Rio Grande do Sul, ligado 
à Secretaria Estadual do Meio 
Ambiente e Infraestrutura e da 
Universidade Federal do Acre 
(Ufac), em Cruzeiro do Sul. A 
coleta também envolveu pes-
quisadores da Universidade de 

Toulouse (França), do Institu-
to Argentino de Nivología e do 
Instituto de Ecorregiones An-
dinas (também da Argentina). 

A maior parte dos peque-
nos fósseis detalhados na pes-
quisa foi encontrada a partir do 
processo de screenwashing (pe-
neiramento) de sedimentos co-
letados em barrancas de rios. O 
material mais grosseiro é tria-
do ainda em campo, enquanto 
os sedimentos mais finos são le-
vados ao laboratório, onde pas-
sam por uma nova triagem sob 
a lupa de estereomicroscópios. 
Foi nesse processo que o grupo 
identificou os dentes de prima-
tas descritos no artigo.

À primeira vista, o registro 
fóssil pode parecer modesto. 
No entanto, para a Amazônia, 
o achado é sem precedentes e 
cientificamente precioso. “Em 
ambiente tropical cheio de ve-
getação como a região amazôni-
ca e permeado por rios, é muito 
difícil a preservação. A quanti-
dade acaba sendo insignifican-
te se comparada com outras re-
giões mais abertas como, por 
exemplo, a Patagônia, onde as 

barrancas estão expostas”, ex-
plica a curadora da Seção de Pa-
leontologia do MCN, Ana Ma-
ria Ribeiro. 

Experiente em sítios de di-
fícil acesso, a paleontóloga An-
nie Hsiou comenta sobre os de-
safios da coleta em locais como 
a Amazônia: “A floresta den-
sa encobre os afloramentos fos-
silíferos. Muitos afloramentos 
só ficam expostos durante a es-
tação seca, quando o nível dos 
rios baixa e temos acesso às bar-
rancas dos rios”. Além disso, as 
condições de campo são seve-
ras. “O calor e as temperaturas 
extremas no verão amazônico 
são um teste de resistência físi-
ca e mental”, diz. 

Segundo Laurent Marivaux, 
cada nova descoberta respon-
de a algumas perguntas, mas 
também levanta muitas outras. 
“Essa é a natureza da Paleon-
tologia: cada fóssil é uma peça 
pequena, porém crucial, de um 
quebra-cabeça muito maior. É 
por isso que cada nova desco-
berta na Amazônia represen-
ta um importante passo adian-
te”, comenta.

Fósseis datam de cerca de 11 milhões de anos e foram localizados no Acre; 
descoberta é considerada sem precedentes por se dar em uma região tropical

Pesquisa cataloga duas 
espécies do Mioceno

primatas amazônicos

Parabrachyteles vesperus é parente dos muriquis, que hoje vivem na Mata Atlântica
Fo

to
: B

ar
t v

an
 D

or
p/

D
iv

ul
ga

çã
o

“Buscar ajuda 
não é fraqueza 
— é um fio de 
luz lançado 
no escuro. 
Há caminhos 
que não 
precisam ser 
percorridos 
em silêncio

Tabita Said 

Jornal da USP



PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00048/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00048/2026, fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE 
SHOW ARTÍSTICO E MUSICAL DE TETO FONSECA, PARA APRESENTAÇÃO NA TRADICIONAL 
FESTA DE SETEMBRO DO MUNICÍPIO DE ALCANTIL–PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o 
correspondente procedimento em favor de: CLERISON DO NASCIMENTO FONSECA - R$ 8.000,00.

Alcantil - PB, 27 de Agosto de 2026
CICERO JOSÉ FERNANDES DO CARMO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SHOW ARTÍSTICO E MUSICAL DE TETO FONSECA, PARA 
APRESENTAÇÃO NA TRADICIONAL FESTA DE SETEMBRO DO MUNICÍPIO DE ALCANTIL–PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00048/2026, nos termos do Art. 74, inciso 
II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 10060 – SECRETARIA 
MUN. DE CULTURA, TURISMO E JUVENTUDE 13.392.1007.2015 – PROMOVER EVENTOS 
TURÍSTICOS E CULTURAIS 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA 
JURÍDICA FONTES 500/700/701/706/710/715/716/720. VIGÊNCIA: até o final do exercício finan-
ceiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 00119/2026 
- 28.08.26 - CLERISON DO NASCIMENTO FONSECA - R$ 8.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00012/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Professor Moreira, 21 - Centro - Araruna - PB, por meio do site www.portaldecompraspubli-
cas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, restrita à participação 
de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, visando formar REGISTRO 
DE PREÇOS PARA FUTURA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE 
BRINQUEDOS, DESTINADOS A DISTRIBUIÇÃO DE PRESENTES ÀS CRIAÇAS EM ALUSÃO 
AO DIA DAS CRIANÇAS, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE 
ASSISTENCIA SOCIAL DESTE MUNICIPIO. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 
11 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 11 de Setembro de 
2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fun-
damento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 
11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licita@araruna.pb.gov.br. Edital: www.tce.pb.gov.
br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Araruna - PB, 28 de Agosto de 2026
THIAGO BELMONT DE LUCENA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00019/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 

processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº 
DV00019/2026, fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Aquisição de 
materiais e instrumentos musicais para a Escola de Música Sonata da Rede Municipal de Ensino 
do município de Assunção–PB, conforme especificações e quantidades contidas no Termo de 
Referência; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: 
GIGA INFOMUSIC LTDA - R$ 10.820,69.

Assunção - PB, 27 de Agosto de 2026
WAGNER FELIPE DE OLIVEIRA VILAR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00033/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00033/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso III, alínea c, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de Pessoa 
Jurídica especializada em Serviço de Consultoria, Assessoria Técnica para a Secretaria Municipal 
de Saúde do município de Assunção–PB, conforme especificações dos serviços contidos no Termo 
de Referência; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: 
INFORSAÚDE SERVIÇOS DE APOIO A GESTÃO DE SAÚDE EIRELI - R$ 50.400,00.

Assunção - PB, 28 de Agosto de 2026
WAGNER FELIPE DE OLIVEIRA VILAR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00024/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua Tereza Balduino da Nobrega, S/N - Centro - Assunção - PB, por meio do site www.
portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, 
para: Contratação de empresa para realização de capacitação para gestores e professores 
dos anos iniciais do Ensino Fundamental do Município de Assunção–PB, no transcurso do 
ano letivo de 2026/2027, com a finalidade de estabelecer e capacitar no conhecimento dos 
princípios, teorias e práticas da Educação por meio do Convenio nº 578/2021 entre Secretaria 
de Estado da Educação e Ciência e Tecnologia (SEECT/PB) e a Prefeitura de Assunção. 
Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 16 de Setembro de 2026. Início da fase de 
lances: 09:15 horas do dia 16 de Setembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 05/24; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 34661143. E-mail: licitacoes@assuncao.
pb.gov.br. Edital: www.assuncao.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.
com.br; www.gov.br/pncp. 

Assunção - PB, 25 de Agosto de 2026
JOSE JOELTON DE ANDRADE

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

RETIFICAÇÃO DO EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00025/2026

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Tereza Balduino da Nobrega, S/N - Centro - Assunção - PB, por meio do site www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisição de 
equipamentos laboratoriais para a implantação do Laboratório de Diagnóstico e Patologia Clínica, 
visando atender às demandas das Unidades Básicas de Saúde (UBS) do Município de Assunção, 
conforme especificações do Termo de Referência e viabilizada por meio de emenda parlamentar 
nº 40880011 FNS – Ministério da Saúde. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 15 de 
Setembro de 2026. Início da fase de lances: 09:15 horas do dia 15 de Setembro de 2026. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 05/24; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 34661143. E-mail: licitacoes@assuncao.
pb.gov.br. Edital: www.assuncao.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.
br; www.gov.br/pncp. 

Assunção - PB, 09 de Julho de 2026
JOSE JOELTON DE ANDRADE

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00050/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA ORNAMENTAÇÃO E DECORAÇÃO NATALINA E DA ROTA CULTURAL 
RAÍZES DO BREJO 2026 DO MUNICÍPIO DE BELÉM–PB. Abertura da sessão pública: 08:00 horas 
do dia 15 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: 08:01 horas do dia 15 de Setembro de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 07:00 as 11:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaobelem2024@
gmail.com. Edital: www.belem.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.
br; www.gov.br/pncp. 

Belém - PB, 28 de Agosto de 2026
MARIA GABRIELLY AVELINO FAUSTINO

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00051/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE TINTAS PARA 
SINALIZAÇÃO VIÁRIA A BASE DE SOLVENTE E MICROESFERA DE VIDRO DE ACORDO COM 
AS NORMAS DA ABNT, DNIT E DER, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SEMOB DO 
MUNICÍPIO DE BELÉM–PB NO EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2026. Abertura da sessão pública: 
10:00 horas do dia 15 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: 10:01 horas do dia 15 de 
Setembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 07:00 as 11:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: 
licitacaobelem2024@gmail.com. Edital: www.belem.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portalde-
compraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Belém - PB, 28 de Agosto de 2026
MARIA GABRIELLY AVELINO FAUSTINO

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00052/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA, BEM COMO 
INSTALAÇÕES DE APARELHOS DE AR CONDICIONADO/SPLIT, VISANDO O ATENDIMENTO DAS 
DIVERSAS SECRETARIAS DESTA MUNICIPALIDADE. Abertura da sessão pública: 11:00 horas do 
dia 15 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: 11:01 horas do dia 15 de Setembro de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 07:00 as 11:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaobelem2024@
gmail.com. Edital: www.belem.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.
br; www.gov.br/pncp. 

Belém - PB, 28 de Agosto de 2026
MARIA GABRIELLY AVELINO FAUSTINO

Pregoeira 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
SUPERINTENDÊNCIA CAJAZEIRENSE DE TRANSPORTE E TRÂNSITO

HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90009/2026

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 
Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 90009/2026, que objetiva: REGISTRO DE PREÇOS PARA 
AQUISIÇÃO (01) VEÍCULO AUTOMOTOR ZERO QUILOMETRO DE FABRICAÇÃO NACIONAL, 
TIPO CAMINHONETE (PICK–UP) COM CABINE SIMPLES PARA ATENDER AS NECESSIDADES 
DA SUPERINTENDENCIA CAJAZEIRENSE DE TRANSPORTE E TRÂNSITO – SCTRANS; HO-
MOLOGO o correspondente certame: licitação fracassada.

Cajazeiras - PB, 28 de Agosto de 2026
ALYSSON DE SOUSA LIRA

Superintendente

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

EXTRATO DO º 1 TERMO ADITIVO 
CONTRATO Nº 2.05.093/2025

OBJETO: PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO Nº 2.05.093/2025, 
REFERENTE A LOCAÇÃO DE IMÓVEL PARA O FUNCIONAMENTO DO CRAS LIBERDADE, 
LOCALIZADO NA RUA MINAS GERAIS, Nº 430 LIBERDADE - CAMPINA GRANDE/PB, POR 
MAIS 12 (DOZE) MESES, A PARTIR DE 29.08.2026 ATÉ 29.08.2027 E REAJUSTE INPC/IBGE 
REFERENTE AO PERÍODO COMPREENDIDO ENTRE DE JULHO 2025 A JULHO DE 2026 
DE 4,316650 %. FUNDAMENTO LEGAL: CONTRATO Nº 2.05.093/2025; INEXIGIBILIDADE Nº 
05.006/2025; LEI Nº14.133 DE 2021. VIGÊNCIA: ATÉ 29 DE AGOSTO DE 2027. DOTAÇÃO 
ORÇAMENTÁRIA: 08 244 1011 2064 AÇÕES DOS CRAS. ELEMENTO DA DESPESA: 3390.36 
FONTE DE RECURSOS: 16600000. VALOR 25.035,96 (VINTE E CINCO MIL TRINTA E CINCO 
REAIS E NOVENTA E SEIS CENTAVOS)  PARTES CONTRATANTES: FUNDO MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E MARCONI ACIOLI SAMPAIO. ASSINATURA: 27.08.2026

FÁBIO HENRIQUE THOMA 
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00020/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00020/2026, que objetiva: Aquisição de 
Equipamentos para a EMEF Eliane Marques Silva, na cidade de Damião–PB, Convênio nº 
033/2026 – SEE; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos 
constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: 
CASTRO EQUIPAMENTOS LTDA - R$ 2.358,00; DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS AGRESTE 
MERIDIONAL LTDA - R$ 1.200,00; E S CARVALHO LTDA - R$ 88.915,96; G 2 S. G. LTDA - R$ 
53.166,00; GM COMERCIO E SERVICO LTDA - R$ 5.865,18; GO VENDAS ELETRONICAS 
LTDA - R$ 7.172,88; GQS ELETROS E EQUIPAMENTOS LTDA ME - R$ 5.151,78; NUZIA 
LEILA DUTRA DA SILVA DANTAS - R$ 7.785,20; VALE COMERCIO DE MATERIAIS LTDA - R$ 
4.199,90. Convocamos as empresas vencedoras para no prazo de 05 (cinco) dias consecu-
tivos, considerados da data desta publicação, comparecer junto a Comissão Permanente de 
Licitação objetivando a assinatura do respectivo contrato, sob pena de incidência da cominação 
prevista no Art. 90, § 5º, da Lei Federal nº 14.133/21.

Damião - PB, 18 de Agosto de 2026
SIMONE DE AZEVEDO SANTOS CASADO

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00029/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Juviniano Gomes de Lima, SN - Centro - Damião - PB, por meio do site www.portalde-
compraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, restrita 
à participação de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, para: AQUI-
SIÇÃO PARCELADA DE MATERIAL DE LIMPEZA , HIGIENE E DIVERSOS PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE, ESCOLAS E CRECHES MUNICI-
PAIS, SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS, SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO, SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 
DESTE MUNICÍPIO. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 11 de Setembro de 2026. 
Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3635–1013. 
E-mail: licitacao@damiao.pb.gov.br. 

Edital: www.damiao.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.
br; www.gov.br/pncp.  

Damião - PB, 28 de Agosto de 2026
JARKISOMIR OLIVEIRA SANTOS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

DISPENSA Nº DP00028/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP 00028/2026, 
que objetiva CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA O FORNECIMENTO DE UTENSÍLIOS DE 
COZINHA, DESTINADOS A ATENDER ÀS DEMANDAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO 
BRAVO – PB - PEDRO H G I GUERRA MOVEIS E ELETROS - R$ 63.996,00. 

Gado Bravo - PB, 09 de Julho de 2026
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA O FORNECIMENTO DE UTENSÍLIOS 
DE COZINHA, DESTINADOS A ATENDER ÀS DEMANDAS DA PREFEITURA MUNICIPAL 
DE GADO BRAVO – PB. Fundamento legal: dispensa de licitação nº DP0028/2026, nos 
termos do art. 74, inciso ii, da lei 14.133/21. DOTAÇÃO: 2003 – SECRETARIA DE ADMINIS-
TRAÇÃO 04.122.2001.2003 COORDENAR E MANTER AS ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 
4.4.90.52.00.00 – EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 500 – RECURSOS NÃO 
VINCULADOS DE IMPOSTOS. 2006 – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 12.361.1005.2087 
– MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 4.4.90.52.00.00 
– EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 500 – RECURSOS NÃO VINCULADOS 
DE IMPOSTOS. SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 4.4.90.52.00.00 – 
EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 5005 - FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE 
5005.10.301.1004.2022 - MANTER AS ATIVIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 
3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: ATÉ 31/12/206. PARTES CONTRA-
TANTES: Prefeitura Municipal de Gado Bravo e: CT Nº 08201/2026 - 10.07.26 - PEDRO H G 
I GUERRA MOVEIS E ELETROS - R$ 63.996,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JERICÓ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00011/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Praça Frei Damião, S/N - Centro - Jericó - PB, por meio do site bnccompras.com, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa especiali-
zada para prestação de serviços de transporte escolar, incluindo o fornecimento de veículos, 
combustível, condutor, monitor, e a manutenção da frota contratada. Abertura da sessão pública: 
09:00 horas do dia 17 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 17 
de Setembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto 
Municipal nº 0017/22; Decreto Municipal nº 0015/23; Decreto Municipal nº 0016/23; Decreto 
Municipal nº 0017/23; Decreto Municipal nº 0019/23; Decreto Municipal nº 0020/23; Decreto 
Municipal nº 0021/23; Decreto Municipal nº 0022/23; Decreto Municipal nº 0023/23; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posterio-
res das referidas normas. Informações: das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 34351089. E-mail: licitacao@jerico.pb.gov.br. Edital: www.jerico.
pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; bnccompras.com; www.gov.br/pncp. 

Jericó - PB, 28 de agosto de 2026
SANDY DE OLIVEIRA JUNIOR

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
RETIFICAÇÃO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO DA DP 

N° 00019/2026
No Extrato ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO DA DP N° 00019/2026. Publicado no DOE Nº 

18.654 do Estado da Paraíba Pag. 39 e JORNAL A UNIÃO ano CXXXIII da Paraíba Pag. 25 no 
dia 20 de Agosto de 2026.

QUE TEM COMO OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA A AQUISIÇÃO DE TECIDOS 
E AVIAMENTOS, DESTINADOS A ATENDER AS DEMANDAS DO DIA SETE DE SETEMBRO DE 
2026, DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DO MUNICIPIO DE JUAZEIRINHO – PB.

ONDE SE LÊ: SOLO BRASIL COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA; CNPJ: 28.493.685/0001-74; 
Lote (s): 1; Valor: R$ 22.499,00. 

LEIA-SE: SOLO BRASIL COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA; CNPJ: 28.493.685/0001-74; Lote 
(s): 1; Valor: R$ 22.496,06.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETIVO: REGISTRO DE PREÇO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESAS PARA FOR-
NECIMENTO DE LUBRIFICANTES, FILTROS E ADITIVOS EM GERAL, INCLUINDO A TROCA 
DESTES PARA A MANUTENÇÃO DA FROTA DE VEÍCULOS PERTENCENTES A PREFEITURA 
MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO- PB COM COPARTICIPAÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE 
SAÚDE; FUNDAMENTO LEGAL: PREGÃO ELETRÔNICO N° 00020/2026. DOTAÇÃO: para a 
devida execução do objeto a ser: ÓRGÃO: 02.020 GABINETE DO PREFEITO; 02.050 SECRE-
TARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO RURAL, REC. HÍDRICOS; 02.060 SECRETARIA 
MUNICIPAL DE EDUCACAO; 02.070 SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTES; 02.080 FUNDO 
MUNICIPAL DE SAUDE; 02.089 SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL; 02.090 
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL; 02.091 FUNDO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA 
CRIANÇA E DO ADOLESCENTE; 02.100 SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRA ESTRUTURA E 
URBANISMO; 02.170 SECRETARIA - CHEFE DE GOVERNO; 02.180 SECRETARIA MUNIC. DE 
PLANJ. ADMNISTRAÇÃO E DE GESTÃO DE PESSOAS; 02.210 SECRETARIA MUNICIPAL DE 
MEIO AMBIENTE; 02.220 SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA E JUVENTUDE. - FUNÇÃO/
PROGRAMA: 04 122 0002 2005; 20 606 0002 2021; 12 361 0002 2032; 27 812 0002 2051; 10 
301 0002 2058; 10 302 0002 2076; 08 122 0002 2183; 08 244 0002 2179; 08 244 0002 2180; 08 
244 0002 2181; 08 244 0002 2182; 08 244 0002 2193; 08 243 5000 5008; 08 243 0002 2177; 04 
122 0002 2119; 04 122 0002 2149; 04 122 0002 2162; 18 541 0002 2170; 13 392 0002 2171. - 
AÇÃO: ATIVIDADES DO GABINETE DO PREFEITO; ATIVIDADES DA SEC. DE DES. RURAL, 
REC. HÍDRICOS; ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL; ATIVIDADES DE DESPORTOS; 
ATIVIDADES DE ATENÇÃO BÁSICA; ATIVIDADES ATENÇÃO DE MÉDIA E ALTA COMPLEX. 
AMB. E HOSPITALAR; ATIVIDADES DA SEC. DE ASS. SOCIAL; MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO 
PROT. SOCIAL ESPECIAL (M. A. COMPLEX. - PAEF); MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO PROT. 
SOCIAL BÁSICA (CRAS/SCFV ETC); MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO GESTÃO CONTR. SO-
CIAL (CAD. ÚNICO - IGD/TRANSF. RENDA); MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO GESTÃO DESC. E 
CONTR. SOCIAL SUAS (IGD/SUAS); MANUTENÇÃO ATIV. DO COFINANCIAMENTO ESTADUAL 
– FEAS; MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO PROGRAMAS - P. INFÂNCIA; MANUTENÇÃO DAS 
ATIV. DO FUNDO DA CRIANÇA E DO ADOLESTECENTE; ATIVIDADES DE IINFRAESTRUTURA 
ATIVIDADES DA SECRETARIA DE CHEFIA DE GOVERNO; ATIVIDADES DA SEC. MUNIC. DE 
PLANEJ. ADM. E DE GESTÃO DE PESSOAS; ATIDADES DA SECRETARIA DE MEIO AMBIEN-
TE; ATIVIDADES DA SECRETARIA DE CULTURA E JUVENTUDE. - OBJETIVO: GARANTIR A 
EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DO GABINETE DO PREFEITO; GARANTIR A 
EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DA SEC. DE DES. RURAL, REC. HÍDRICOS; 
GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL; 
GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DE DESPORTOS; GARANTIR 
A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DE ATENÇÃO BÁSICA; GARANTIR A EXE-
CUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES ATENÇÃO DE MÉDIA E ALTA COMPLEX. AMB. E 
HOSPITALAR; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM MANUTENÇÃO DAS ATIV. DA 
SEC. DE ASS. SOCIAL; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM MANUTENÇÃO ATIV. 
DO BLOCO PROT. SOCIAL ESPECIAL (M. A. COMPLEX. - PAEF); GARANTIR A EXECUÇÃO 
DE DESPESAS COM MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO PROT. SOCIAL BÁSICA (CRAS/SCFV 
ETC); GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO GES-
TÃO CONTR. SOCIAL (CAD. ÚNICO - IGD/TRANSF. RENDA); GARANTIR A EXECUÇÃO DE 
DESPESAS COM MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO GESTÃO DESC. E CONTR. SOCIAL SUAS 
(IGD/SUAS); MANUTENÇÃO ATIV. DO COFINANCIAMENTO ESTADUAL – FEAS; MANUTENÇÃO 
ATIV. DO BLOCO PROGRAMAS - P. INFÂNCIA; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM 
MANUTENÇÃO DAS ATIV. DO FUNDO DA CRIANÇA E DO ADOLESTECENTE; GARANTIR 
A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DE INFRA ESTRUTURA ; GARANTIR A 
EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DA SECRETARIA DE CHEFIA DE GOVERNO; 
GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DA SEC. MUNIC. DE PLANEJ. 
ADM. E DE GESTÃO DE PESSOAS; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIDADES 
DA SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVI-
DADES DA SECRETARIA DE CULTURA E JUVENTUDE. -FONTES DE RECURSOS: 1.500.0000 
RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS. -ELEMENTO DE DESPESA: 3390.30 MATERIAL 
DE CONSUMO. VIGÊNCIA: 31.12.2026. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JUAZEIRINHO e: CT 106001/2026 – 27.08.26 – JOÃO ANICETO DOS SANTOS – ME; CNPJ: 
18.637.837/0001-01; Lote(s): 1-2-3-8-9-21-22-23-24-25-26-27-31; Valor: R$ 195.273,66.   CT 
106002/2026 – 27.08.26. - INJECAR COMERCIO VAREJISTA DE PECAS PARA AUTOS LTDA; 
CNPJ: 04.026.213/0001-43; Lotes(s): 4, 5, 6, 7, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 28, 29, 
30; Valor: R$ 72.274,55.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00020/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00020/2026, que objetiva: REGISTRO DE 
PREÇO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESAS PARA FORNECIMENTO DE LUBRIFICANTES, 
FILTROS E ADITIVOS EM GERAL, INCLUINDO A TROCA DESTES PARA A MANUTENÇÃO DA 
FROTA DE VEÍCULOS PERTENCENTES A PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO- PB COM 
COPARTICIPAÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a 
licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, o qual aponta como 
proponente o vencedor: – JOÃO ANICETO DOS SANTOS – ME; CNPJ: 18.637.837/0001-01;  Lote(s): 
1-2-3-8-9-21-22-23-24-25-26-27-31; Valor: R$ 788.850,00.  - INJECAR COMERCIO VAREJISTA 
DE PECAS PARA AUTOS LTDA; CNPJ: 04.026.213/0001-43; Lotes(s): 4, 5, 6, 7, 10, 11, 12, 13, 
14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 28, 29, 30; Valor: R$ 347.063,84.

Juazeirinho - PB, 13 de Agosto de 2026
ANNA VIRGÍNIA DE BRITO MATIAS

Prefeita Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº: RP 02001/2026 – 02002/2026

Aos 27 dias do mês de Agosto de 2026, na sede da Comissão de Contratação da Prefeitura Munici-
pal de Juazeirinho – Localizada na Rua Carlos Alberto Fernandes Cordeiro – 55- Centro - Juazeirinho 
- PB, nos termos da Lei Federal nº 14.133, de 1º de Abril de 2021; Lei Complementar nº 123, de 14 
de Dezembro de 2006; Decreto Federal nº 11.462, de 31 de Março de 2023; Instrução Normativa 
nº 73 SEGES/ME, de 30 de Setembro de 2022; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas; e, ainda, conforme a classificação da proposta apresentada no 
Pregão Eletrônico nº 00020/2026 que objetiva o registro de preços para: REGISTRO DE PREÇO 
PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESAS PARA FORNECIMENTO DE LUBRIFICANTES, FILTROS 
E ADITIVOS EM GERAL, INCLUINDO A TROCA DESTES PARA A MANUTENÇÃO DA FROTA DE 
VEÍCULOS PERTENCENTES A PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO- PB COM COPAR-
TICIPAÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE, resolve registrar o preço nos seguintes termos: 
Órgão e/ou entidade integrante da presente Ata de Registro de Preços: PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JUAZEIRINHO - CNPJ nº 08.996.886/0001-87. – JOÃO ANICETO DOS SANTOS – ME; CNPJ: 
18.637.837/0001-01; Lote(s): 1-2-3-8-9-21-22-23-24-25-26-27-31; Valor: R$ 788.850,00.  - INJECAR 
COMERCIO VAREJISTA DE PECAS PARA AUTOS LTDA; CNPJ: 04.026.213/0001-43; Lotes(s): 4, 
5, 6, 7, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 28, 29, 30; Valor: R$ 347.063,84.  

Juazeirinho - PB, 27 de Agosto de 2026
ANNA VIRGINIA DE BRITO MATIAS

Prefeita Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE TERMO ADITIVO

1º TERMO ADITIVO
CONTRATO N° 91203/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00012/2026
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Manaíra, CNPJ nº 09.148.131/0001-95.
CONTRATADO: JOSE MURILO DE MEDEIROS SILVA, CNPJ n° 29.883.721/0001-79
OBJETO: O presente Termo Aditivo tem por objeto alterar o valor da Clausula Quarta do Contrato 

Original, com vista a alteração de quantitativo do contrato original. 
DO(S) VALOR(ES) - Com os acréscimos decorrentes deste termo aditivo, o desconto ofertado 

no contrato original permanece inalterado, sendo aditivado o saldo em aproximadamente  25% que 
corresponde ao valor total de R$ 38.963,04 (trinta e oito mil, novecentos e sessenta e três reais e 
quatro centavos), que somado ao contrato Original de R$ 156.478,50 (cento e cinquenta e seis mil, 
quatrocentos e setenta e oito reais e cinquenta centavos), importará o valor total de R$ 195.441,54 
(cento e noventa e cinco mil, quatrocentos e quarenta e um reais e cinquenta e quatro centavos), 
resultando em um percentual de 24,89%, portanto dentro do acréscimo de 25% conforme tabela 
constante no termo aditivo.

Manaíra - PB, 28 de agosto de 2026.
MANOEL VIRGULINO SIMÃO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIZÓPOLIS
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE COMPRA Nº 00008/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, chamamento público de 

compra objetivando: AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS ORIUNDOS DA AGRICULTURA 
FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL, DESTINADOS À ALIMENTAÇÃO ESCOLAR 
DOS ALUNOS DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE ENSINO DE MARIZÓPOLIS/PB. Os interessados 
deverão apresentar envelope contendo a documentação e respectiva proposta até as 10:00 horas 
do dia 21 de Setembro de 2026, no endereço: Rua João Vicente de Almeida, SN - Edilson Alves - 
Marizopolis - PB. Neste mesmo local, data e horário será realizada a sessão pública para abertura 
do respectivo envelope. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.878/24; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 98611–3225. E-mail: licitacaomz@gmail.com. 

Edital: http://www.marizopolis.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp.
Marizopolis - PB, 28 de Agosto de 2026

RENATO GOMES BATISTA
Presidente da Comissão

Prefeitura Municipal de Pedra Branca
Resultado de Julgamento

Pregão Presencial Nº 00015/2026
O Pregoeiro Oficial e sua equipe de apoio da Prefeitura Municipal de Pedra Branca-PB, vem 

através deste aviso, tornar público o resultado do Pregão Presencial Nº 00015/2026, cujo objeto 
Contratação de empresa especializada (FARMACIAS) para fornecimento eventual e parcelado de 
medicamentos emergenciais não constantes na Farmácia Básica Municipal, destinados ao atendi-
mento de pessoas em situação de vulnerabilidade social. Tem como vencedoras: PAULO DOUGLAS 
DE AZEVEDO TEOTONIO EIRELI, com desconto com 30% para o lote1 de valor de referência R$ 
249.000,00 (duzentos e quarenta e nove mil reais); A empresa IVANISE ARAUJO MANGUEIRA-ME 
com desconto de 76,5% para o lote 2 de valor de referência R$ 249.000,00 (duzentos e quarenta 
e nove mil reais) e A empresa UNIÃO FARMA -ME com desconto de 70% para o lote 3 de valor de 
referência R$ 249.000,00 (duzentos e quarenta e nove mil reais).

Pedra Branca-PB, 27 de agosto de 2026
SEVERINO LUIZ DE CALDAS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕES
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00004/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00004/2026, que objetiva: Contratação 
de empresa de engenharia civil para Pavimentação em Paralelepípedos nas Localidades Sítio São 
Francisco, Sítio Redenção, Sítio Titara, Sítio Veneza, Sítio Pasta, Sítio Floresta, Sítio Porções e Sítio 
Chá dos Cordeiros, todas localizadas na zona rural deste Município, conforme Convênio nº 091/2026, 
firmado com o Fundo de Desenvolvimento do Estado da Paraíba–FDE; ADJUDICO o objeto e HOMO-
LOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam 
como proponente vencedor: DS CONSTRUCOES LTDA - CNPJ: 26.745.629/0001-54 - R$ 742.191,19.

Pilões - PB, 27 de agosto de 2026
SORAYA FERREIRA SALES DA CUNHA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕES
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa de engenharia civil para Pavimentação em Paralelepípedos 
nas Localidades Sítio São Francisco, Sítio Redenção, Sítio Titara, Sítio Veneza, Sítio Pasta, Sítio 
Floresta, Sítio Porções e Sítio Chá dos Cordeiros, todas localizadas na zona rural deste Município, 
conforme Convênio nº 091/2026, firmado com o Fundo de Desenvolvimento do Estado da Paraí-
ba–FDE. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00004/2026. DOTAÇÃO: Recursos 
não Vinculados de Impostos e Convênio nº 091/2026, firmado com o Fundo de Desenvolvimento do 
Estado da Paraíba–FDE: 4490.51–Obras e Instalações. VIGÊNCIA: 270 (duzentos e setenta) dias. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Pilões e: CT Nº 00112/2026 - 28.08.26 - DS 
CONSTRUCOES LTDA - CNPJ 26.745.629/0001-54 - R$ 742.191,19 (setecentos e quarenta e dois 
mil cento e noventa e um reais e dezenove centavos).

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00038/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua João 

Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS 
DESTINADOS À EXECUÇÃO DE PROJETO EDUCACIONAL DE INCENTIVO À LEITURA, A SER 
DESENVOLVIDO NAS UNIDADES ESCOLARES DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE QUEIMADAS/
PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 15 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (083) 8134–7244. E-mail: licitacaopmqueimadas2017@gmail.com. Edital: www.queimadas.
pb.gov.br ou /https://tce.pb.gov.br/; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Queimadas - PB, 28 de agosto de 2026
RICARDO PEREIRA DE LIMA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00026/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00026/2026, para o dia 17 de Setembro de 2026 às 09:00 horas; e do início da fase de lances 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, na Rua Assis Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB. 
E-mail: licitacaopmrt@gmail.com. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Rio Tinto - PB, 28 de Agosto de 2026

JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00031/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00031/2026, para o dia 18 de Setembro de 2026 às 09:00 horas; e do início da fase de lances 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, na Rua Assis Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB. 
E-mail: licitacaopmrt@gmail.com. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Rio Tinto - PB, 28 de Agosto de 2026

JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE CONTRATO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00001/2026
CONTRATO Nº 80101/2026

OBJETO: Contratação de empresa especializada para Reforma do Ginásio de Esportes do 
Município de Santa Inês-PB. DOTAÇÃO: 02.070 Secretaria Municipal de Cultura, Esporte, Lazer 
e Turismo - 27 812 1005 1020 Implantação, Ampliação ou melhoria de Obras de Infra-Estrutura 
Esportiva e Lazer; Elemento de Despesa: 4490.51 99 17060000 - OBRAS E INSTALAÇÕES.  Re-
cursos estaduais. VIGÊNCIA: 12 (doze) meses da vigência do contrato, contados da sua assinatura. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Santa Inês e GR CONSTRUTORA LTDA, CNPJ 
N: 27.450.426/0001-01 VALOR:  R$ 165.000,00 (Cento e sessenta e cinco mil reais).

Santa Inês-PB, 24 de agosto de 2026.
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00005/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão e observado parecer da Assessoria Jurídica, 

referente a Concorrência Eletrônica nº 00005/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO 
RAMO DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA A COBERTURA DAS QUADRAS (ESCOLA MANOEL FERREI-
RA DA SILVA – DISTRITO DE SANTA MARIA, E COBERTURA E CONSTRUÇÃO DE VESTIÁRIOS NAS 
QUADRAS DA ESCOLA SEMEÃO MONTEIRO DA COSTA – COMUNIDADE DO QUATI, E ESCOLA 
ANA FERREIRA ARAGÃO) – NO MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DO TIGRE–PB, CONFORME CONVÊNIO 
088/2025 – DO ESTADO DA PARAÍBA; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos 
elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: 
RENOVAR CONSTRUCOES E SERVICOS LTDA - CNPJ: 19.910.105/0001-06 - R$ 1.518.551,59. 

São João do Tigre - PB, 28 de Agosto de 2026
MARCIO ALEXANDRE LEITE

Prefeito.
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